
AUNIÃO  EMPRESA PARAIBANA
DE COMUNICAÇÃO

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de álvaro Machado

João Pessoa, Paraíba - DOMINGO, 23 de março de 2025Ano CXXXII Número 043 |  R$ 4,00

Sousa e Botafogo 
iniciam, hoje, a 
decisão pelo título 
do Paraibano 2025

Times fazem a final da com-
petição pelo segundo ano conse-
cutivo e se enfrentam a partir das 
17h, no Marizão. Último confron-
to será no dia 30, no Almeidão.
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Empresas investem 
em estratégias 
sustentáveis para 
atrair novos clientes

Ações incluem processos 
mais eficientes e uso respon-
sável dos recursos, focando no 
crescimento dos negócios sem 
comprometer o meio ambiente.
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Dores na coluna 
afetam cada vez mais 
trabalhadores na PB

previdência social

Afastamentos por problemas nas regiões lombar e dorsal 
subiram 68,4% e 64,3%, respectivamente, em 2024.  Página 6

n “Escrevo, continuo 
escrevendo, pois é o que me 
resta de enleio e atividade.  
Rico de família, de apoio, 
de afeto, única poupança de 
que não me descuidei”.

Gonzaga Rodrigues
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n “A capacidade de 
adaptação, planejamento e 
uso inteligente de recursos 
será o diferencial para 
quem deseja manter a 
competitividade neste ano”.

Amadeu Fonseca

Página 17
Turismo em alta também no mar

Paraíba se prepara para receber navio de luxo neste ano 
e trabalha para ingressar na rota oficial de cruzeiros.

Página 8Pôr do Sol 
Literário chega 
à 100a edição

Escritores e artistas 
celebram a data em even-
to no dia 27, às 17h30, na 
Academia Paraibana de 
Letras (APL), na capital.

Página 9

@jornalauniaoauniao.pb.gov.br  | 

Assine o Jornal A União agora: (83) 3218.6500 circulacao@epc.pb.gov.br

M
K

T
 E

P
C

+ OPORTUNIDADE!
- DESIGUALDADE!

Obras inacabadas causam 
prejuízos financeiro e psicológico a 

compradores e afetam o mercado
Projetos abandonados por construtoras adiam o sonho de moradia 

e investimento de famílias, consomem os recursos dos clientes e viram 
processos judiciais que se arrastam por anos. Especialistas dão dicas de 

como minimizar os riscos e evitar o calote na compra de um imóvel.   
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Renata Ferreira abraçou a função de editora-adjunta de A União 
e, desde então, mantém o olhar atento à informação precisa.
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Do sonho à missão diária há 14 anos

Foto: Carlos Rodrigo

Foto: Divulgação/Docas-PB

Pensar
Surgido no século 19, o feminismo defende a 

igualdade de direitos entre homens e mulheres, 
mas busca, atualmente, lutar contra as tentativas 
de desmobilização do movimento, enquanto 
tenta se reinventar para incluir novas pautas.
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Pensar

Movimento reflete um crescimento pessoal e coletivo como o que 

tem sido feito por mulheres que se reúnem em João Pessoa

Vidas dedicadas ao equilíbrio e à natureza

ECOFEMINISMO

“Abafaram nossa voz, mas se esqueceram de 
que não estamos sós”, assim cantava um grupo 
de mulheres na casa das Irmãs da Fraternidade 
Esperança, no bairro José Américo, em João Pes-
soa, onde se encontram uma vez ao mês, sem-
pre aos sábados, para estudar e discutir sobre 
temas ligados à mulher e à questão ambiental. 
A Roda Ecofeminista, iniciada há pouco mais 
de um ano, costuma reunir cerca de 12 mulhe-
res dos mais diferentes perfis sociais e geracio-
nais, como Bárbara de Oliveira, rezadeira de 74 
anos, que não chegou a frequentar a escola, mas 
nem por isso deixa de compartilhar da sabedo-
ria acumulada ao longo da vida. “Eu aprendo muito com elas e elas também 

aprendem comigo quando conto minha histó-
ria de família indígena, do trabalho na roça e 
dos remédios que aprendi a fazer lá no sítio, 
onde eu morava”, comenta a rezadeira, que de-
senvolveu o dom da cura vendo sua mãe ben-
zer crianças já desfalecidas e, pouco tempo de-
pois, recobrar o vigor.Natural de Catingueira de Piancó, no Sertão 

da Paraíba, Bárbara migrou com o marido para 
São Paulo, na seca de 1970, e, depois de uma 
temporada de seis anos no Recife, eles estabe-
leceram-se definitivamente em João Pessoa. Ela 
ainda não chegou a conversar com o esposo so-
bre o que discute na Roda Ecofeminista, mas o 
assunto já chegou à família. É que ela sempre 
leva consigo para os encontros uma das filhas, 
Desuilta Oliveira, mais conhecida como Deu-
sa, de 54 anos. A filha já tinha até ouvido falar 
de feminismo na televisão, mas não entendia 
bem do que se tratava. Chegou a procurar sa-
ber saber mais com algumas pessoas, mas a 
resposta que obteve foi de que eram mulheres 
que queriam se comportar como homens. Mes-
mo assim, ela foi.Quando começou a participar dos encon-

tros, o companheiro de Deusa até questionou o 
porquê de uma reunião só com mulheres e que-
ria saber do que tanto elas falavam, mas depois 
a apoiou. Agora, Deusa faz questão de comen-
tar os assuntos debatidos na roda de conversa 
com o companheiro e os filhos homens, sem se 
importar quando dizem que são só “coisas de 
mulher”. “É muito bom participar de uma coi-

sa que você vai se autoconhecendo e passando 
o conhecimento para os outros. A gente apren-
de muitas coisas em termos de cuidar do plane-
ta, dos filhos, sobre a mente, o espírito, de tudo 
que nos envolve”, revela. Se ela se considera fe-
minista? A resposta vem de pronto: “Desde que 
eu nasci. Nunca deixei de lutar pelo que eu acre-
dito. Só não sabia que era esse o nome; eu acha-
va que esse nome era só por enfeite”. Além do feminismoUma das responsáveis pela Roda Ecofe-

minista do José Américo é a professora apo-
sentada Salene Leite, que se envolveu mais di-
retamente com essa corrente do movimento 
feminista há somente dois anos. Ela já se assu-
mia como militante pela vida das mulheres e 
chegou a estar à frente de outro coletivo femi-
nista quando morou na região de fronteira dos 
Pampas, no Rio Grande do Sul. Mas foi uma es-
cultura de cerâmica da Pachamama, divindade 
reverenciada pelos povos andinos, que ganhou 
de presente numa viagem a Machu Picchu, no 
Peru, quando já estava de volta à Paraíba, que 
a fez despertar para o feminismo comunitário 
e camponês. “Aquilo me conectou mais ainda 
com essa questão da nossa mãe terra, que é fe-
minina, e aí eu comecei a me interessar pelo 
ecofeminismo, pela relação de cuidado que a 
mulher mantém com as pessoas, com a famí-
lia, com as crianças”, explica. Salene começou a pesquisar mais sobre 

o assunto e passou a acompanhar o perfil 
de algumas ecofeministas na internet, até 
que algumas amigas de-monstraram interesse em aprofundar mais so-bre a interseção entre a luta feminista e a preser-vação do meio ambien-te; daí surgiu a ideia de uma roda de conversa ecofeminista. “O ecofe-minismo vai além do fe-minismo, ele é maior, ele o supera. O feminismo começou a luta contra a opressão masculina sobre as mulheres, en-quanto o ecofeminismo vai dizer que, além da 

opressão contra as mulheres, há também a opres-são contra o plane-ta, a partir dessa re-lação com a terra. Então, para nós, essa opressão é dupla, porque afeta a nós e aos nossos territórios”, 
explica Salene Leite.A ecofeminista prefere substituir a palavra 

“empoderamento”, que alega estar associada 
ao neoliberalismo — e o ecofeminismo opõe-
se frontalmente ao capitalismo — por “autono-
mia”, que reflete um crescimento pessoal e co-
letivo como o que tem sido feito pelas mulheres 
que se encontram mensalmente. Salene destaca 
que o perfil do grupo é diverso. São mulheres 
de direita e de esquerda, moradoras dos bair-
ros Bessa, Bancários, Cristo, José Américo e Va-
lentina. Algumas, como ela, com leituras femi-
nistas, enquanto outras, como Bárbara e Deusa, 
que ainda vêm se descobrindo como ecofemi-
nistas. “Estamos vivendo um processo de cons-
trução da consciência coletiva, porque recebe-
mos uma educação muito individualista. Cada 
uma tem uma sabedoria que a outra não tem 
e, a partir desses momentos de trocas e apren-
dizagens, a gente vai se apropriando do que é 
ecofeminismo. Às vezes, algumas ficam cala-
das, escutando, escutando, e daí a pouco saem 
com umas falas que me arrepiam pela profun-
didade e pelo amadurecimento”.O cuidado é outra palavra cara para Sale-

ne: cuidado com a casa comum — o planeta —, 

cuidado com a comunidade, cuidado com a família, cuida-do consigo mesma. E isso inclui questões micro, como as formas 
de alimentação ou a falta dela, es-

treitamente ligada às condições finan-
ceiras e que impactam no desenvolvimento fí-
sico, psíquico e emocional; até questões macro, 
como a consciência global daquilo que vem afe-
tando todo o mundo pela ausência de cuidado, 
tanto no meio ambiente rural quanto no urba-
no. Daí a presença de mulheres à frente de lu-
tas pelo direito de plantar em seus territórios 
e pelo fortalecimento da agroecologia, ou pela 
implantação de cozinhas comunitárias, siste-
mas de saneamento básico e postos de saú-
de em suas comunidades. “Eu considero es-
sas mulheres ecofeministas, só que elas não se 
atentaram para isso, porque elas estão lutando 
pela qualidade de vida em um território e con-
tra o perigo iminente de coisas piores que po-
dem acontecer se a gente não mudar radical-
mente”, avalia Salene Leite.Quando os homens precisam migrar para 

outras regiões em busca de trabalho na épo-
ca de secas, por exemplo, são as mulheres as 
que mais sofrem os efeitos do clima, como 
a falta de água. Na Paraíba, a professora re-
corda, ainda, a luta encabeçada pelas mulhe-
res do campo contra a forma como empreen-
dimentos de energia eólica e solar têm sido 
implantados em seus territórios. “Se a ener-
gia renovável for à custa da saúde mental e 
física, da vida daqueles e daquelas que estão 
nos territórios, a gente não apoia. Aí dizem 
que é em nome do progresso, mas progres-
so para quem? Lucro para quem? Isso é coi-
sa de capitalista, isso é coisa neoliberal”, con-
testa a feminista. O sonho das mulheres do projeto Roda 

Ecofeminista é de um planeta que resista por 
mais tempo, sem supremacias, sem opressão, 
sem violência. Uma utopia, certamente, que 
elas apostam ser levada adiante pelas futuras 
gerações. “Nós lutamos pela humanidade coe-
rente, que todos tenham acesso à água potável, 
à comida e à escola de qualidade, à educação 
e saúde públicas. A gente sabe que nós temos 
condições de viver num mundo melhor, sem 
ter que negociar a vida das meninas e mulhe-
res”, sintetiza Salene Leite.

Vivências diferentes, demandas diferentes. 
O feminismo hegemônico, que lida com deman-
das mais gerais e comuns entre as mulheres, na 
verdade não atende às necessidades de todas. 
Um exemplo é o das mulheres negras, que, além 
de lutar contra a opressão do patriarcado, tam-
bém têm o racismo como inimigo. “Essas mulheres estão para além de tudo 

isso que está sendo colocado aí. Na sua repre-
sentatividade, visibilidade, no combate ao ra-
cismo e ao sexismo, na questão do empodera-
mento e autonomia, porque essa mulher não 
era percebida como gente, quanto mais como 
empoderada”. Quem explica é a psicóloga, es-
pecialista em políticas públicas de gênero e 
raça, mestra e doutora em Antropologia, Dur-
valina Rodrigues. Ela é integrante da Abayo-
mi, coletivo de mulheres negras na Paraíba, 
que também compõe a coordenação da Rede 
de Mulheres Negras do Nordeste.Para explicar a necessidade de haver um fe-

minismo negro, a pesquisadora voltou ao pas-
sado para contextualizar a história. “As 
mulheres negras vieram para o Bra-
sil enquanto mercadoria. E isso é importante ter essa dimensão histórica, porque, enquanto mer-cadoria, essas mulheres não eram vistas eminentemente como ser humano, e, sim, ob-jetificadas”, afirmou. 

“Com a primeira onda do feminismo bran-
co, as mulheres buscavam a ida para a rua, o di-
reito do voto, o direito do trabalho, o direito de 
ser vistas e percebidas, na perspectiva da retira-
da da coitadinha, da mimadinha, da mulher ca-
seira, recatada, do lar. Então essa primeira onda, 
em busca dos direitos pelo feminismo hegemô-
nico, que é de fundamental importância para to-
das nós, mulheres, diga-se de passagem, foi in-
teressante naquele momento, mas, em nenhum 
momento, as mulheres negras eram contem-
pladas com aquele feminismo. Pelo contrário, 
as mulheres negras serviam às mulheres bran-cas, porque elas saíam e es-sas mulheres ficavam em suas casas como domés-ticas”, continuou Durva-lina Rodrigues.A psicóloga ressal-tou que, dessa forma, as mulheres negras aca-baram percebendo que tinham necessida-des diferentes. “ Q u a n d o 

aquelas 
m u -
l h e -
r e s 

perceberam que as mulheres brancas queriam 
ir para a rua, nós estávamos na rua há mais de 
século. Quando as mulheres brancas pediam o 
direito de trabalhar, nós já trabalhávamos desde 
que chegamos aqui, sendo sequestradas e desu-
manizadas. As pautas que o feminismo hegemô-
nico levava não contemplavam essas mulheres, 
porque o feminismo branco não abordava um 
eixo de subordinação, que é o eixo do racismo. 
Nesse sentido que a feminista Patrícia Hill Col-
lins vai dizer que o pensamento feminista negro 
parte de um projeto de justiça social”.Durvalina Rodrigues destacou ainda a 

questão da vulnerabilidade social que perpas-
sa as mulheres negras, principalmente aquelas 
que estão nas periferias, nos subempregos, nos 
hospitais psiquiátricos e nas cadeias. “A maio-
ria das mulheres detentas são negras. Elas de-
dicam mais tempo a fazeres domésticos, por-
que, pela questão da desigualdade social, elas 
não têm quem pague para fazer dentro de casa, 
têm a menor participação no mercado de traba-
lho, enfrentam os altos índices de pobreza e são 
sub-representadas em cargos políticos e de li-
derança”, enumerou. “Essas mulheres têm uma 
baixa escolaridade e muito mais risco de so-
frer violência doméstica. Isso vai dialogar com 
o que eu falei lá atrás, sobre a desumanização 
da mulher negra. As mulheres negras são vis-

tas como mulheres que não têm dor, por elas 
serem mais fortes. Um dos maiores absurdos 
no racismo, da questão da violência materna, 
no racismo obstétrico, é pensar que, por essas 
mulheres não sentirem dores, elas são menos 
anestesiadas do que as mulheres brancas”. 

A diferença entre as pautas mais uma vez 
se destaca quando se discute a maternidade. 
“As mulheres negras ainda estão lutando pela 
sua sobrevivência e sobrevivência dos seus fi-
lhos. Vejam só, ela passa a vida toda sofrendo 
racismo, engravida, sofre com o racismo obs-
tétrico, pare seu filho e vai se encontrar com o 
racismo estrutural. Muitas das nossas crian-
ças não conseguem chegar na adolescência. 
E, quando chegam na adolescência, são mor-
tas porque são tidas como violentas. Mas elas 
nasceram na violência. Eu, como psicóloga, 
vou dizer que o ser humano é fruto do meio, 
ele vai se adaptando”.Nesse ponto, a pesquisadora destacou que, 

enquanto as mulheres brancas lutam pelo di-
reito de não ter filho, as negras ainda estão lu-
tando pelo direito de que seus filhos sobrevi-
vam. Ela comentou, no entanto, que não ter 
filhos também é um direito das mulheres ne-
gras, se assim elas escolherem. “Porque, se já 
está ruim como é, imagina com cinco, 10 crian-
ças sendo, inclusive, dependentes de um Bol-
sa Família, que vão jogar na cara dessa mu-
lher, porque ela só pariu por conta disso. Não 
têm nem o entendimento que o Bolsa Família 
também é uma política de reparação”, afirmou 
Durvalina Rodrigues.

Além da luta contra o patriarcado, o racismo como inimigo

MULHERES NEGRAS

Marcos Carvalho marcoscarvalhojor@gmail.com

Integrantes da Roda Ecofeminista, Deusa (E) 
e Bárbara de Oliveira (D) vivem um processo 
de construção da consciência coletiva

Para a professora e militante norte-americana 

Patrícia Hill Collins, o pensamento feminista 
negro parte de um projeto de justiça social

Foto: Marcos Carvalho

Bárbara Wanderley babiwanderley@gmail.com

Foto: Arquivo pessoal/Salene Leite
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Pachamama é uma escultura de cerâmica que representa uma divindade reverenciada pelos povos andinos, que já inspirou no despertar para o feminismo comunitário e camponês
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Pensar

Mudança da situação estrutural não está vinculada apenas a uma organização ou a um movimento específico“Uma grande comunidade imaginada”FEMINISMO

Jussara Carneiro Costa prefere se iden-

tificar com o primeiro sobrenome para pre-

servar a linhagem materna, ainda que, como 

professora e pesquisadora do curso de Servi-

ço Social da Universidade Estadual da Paraí-

ba (UEPB), a academia e outros espaços onde 

transita adotem, por convenção, o segundo so-

brenome, de origem paterna. A feminista con-

victa conta que, apesar de sentir um incômodo 

pelo modo como as relações de poder se te-

ciam na sociedade quando ainda era menina, 

foi num lugar mais improvável, um conven-

to, que ela despertou para algumas das lutas 

de mulheres. Jussara deixou a cidade natal de 

Catolé do Rocha, no Sertão paraibano, aos 16 

anos, para ingressar no Convento das Irmãs 

Franciscanas de Dillingen, em Areia, no Bre-

jo, onde tomou contato com as ideias e provo-

cações de uma freira, filósofa e teóloga femi-

nista chamada Ivone Gebara.

Apesar de as religiosas, à época, mante-

rem uma forte presença política nas Comu-

nidades Eclesiais de Base e junto à juventu-

de, Jussara não considera aquela primeira 

atuação como uma militância propriamente 

feminista. Foi somente quando cursou Ser-

viço Social e, depois, assumiu a assessoria 

sindical da Central Única dos Trabalhado-

res (CUT), em João Pessoa, que ela tomou pé 

no feminismo. “Ali eu tive o primeiro conta-

to com o movimento de mulheres campone-

sas, que é histórico aqui, na Paraíba. Conheci 

a memória narrada de mulheres sindicalis-

tas rurais, como Margarida Alves e Maria 

da Penha, e fui conhecendo alguns elemen-

tos que me ajudaram a compreender o femi-

nismo para além daquele que a gente estuda 

na narrativa oficial, de que tudo começa na 

Europa, como se não tivesse existido em ou-

tro local”, descreveu a socióloga.

Mas, afinal, o que é o feminismo? Essa é 

uma pergunta que Jussara afirma ter “quebra-

do muito a cabeça” ao longo da vida para en-

tender, tanto que se debruçou sobre ela tam-

bém ao longo de seu doutorado. A mesma 

questão que ela costuma fazer também para 

seus alunos, em sala de aula. A definição que 

esboçou ao longo dessa trajetória, e que acre-

dita dar conta de abarcar tudo, é simples, se-

gundo ela: “Eu considero que feminismo é 

uma grande comunidade imaginada”. O ter-

mo “comunidade imaginada” foi tomado do 

historiador Marcel Detienne e expressa a ideia 

de uma nação compartilhada. “Eu me imagi-

no fazendo parte, porque eu compartilho um 

entendimento comum com um monte de mu-

lheres que estão espalhadas pelo mundo in-

teiro, que não sabem nem que elas existem — 

nem vão saber —, mas que reconhecem que 

o mundo está organizado e estruturado com 

base numa desigualdade entre homens e mu-

lheres”, explica a docente.

Segundo esse entendimento, quem afirma a 

necessidade de mudança dessa situação estru-

tural está concordando com o ideal feminista, 

ainda que não esteja vinculada a uma organi-

zação ou a um movimento específico, que Jus-

sara faz questão de lembrar que são muitos. “O 

feminismo não é homogêneo. Essa grande co-

munidade imaginada é composta por várias co-

munidades internas, por isso que tem um mon-

te de adjetivações, como feminismo marxista, 

feminismo pós-culturalista, feminismo radical 

e até feminismo ecológico”, lista.

Objetificações
A proposta integradora da socióloga está 

longe de ser compartilhada por todos. Há 

quem, ainda hoje, associe a imagem de femi-

nistas a mulheres que gostariam de ser ho-

mens, com traços masculinizados, uma vi-

são que se difundiu na virada do século 19 

para o 20, e que impediu, inclusive, que mui-

tas mulheres recusassem o termo “feminista” 

em troca de “feminino”, mesmo lutando por 

causas como direito à educação, ao trabalho 

e ao voto. Na Paraíba, por exemplo, a funda-

ção da Associação Paraibana pelo Progresso 

Feminino, incentivada pela ativista Bertha 

Lutz, assumia um feminismo do tipo con-

servador, que jamais questionava o sistema 

vigente como responsável pela desigualdade 

das relações entre homens e mulheres, mas 

defendia algumas daquelas pautas.

“Havia um grande investimento dos mé-

dicos da corrente do psiquiatra Cesare Lom-

broso, que colocava a conduta da mulher fe-

minista como algo que denotasse doença, 

como um traço patológico, por isso as mu-

lheres tinham muito medo. A figura da lés-

bica, por exemplo, foi usada no Brasil como 

uma espécie de ‘vacina’ contra as pretensões 

emancipatórias das mulheres, porque a lés-

bica representava a monstruosidade, a doen-

ça, o não feminino. E a gente cresce com esse 

espectro, de mulheres que não queriam ser 

chamadas de feministas, porque ser feminis-

ta era igual ser lésbica”, esclarece. A pesqui-

sadora investigou, em sua tese de doutorado, 

os movimentos feministas no Brasil.

As mulheres só começam a se anunciar 

como feministas nas décadas de 1960 e 1970, 

no contexto dos movimentos culturais do 

pós-guerra, em que o corpo ganha evidência 

como território de disputas e, como tal, são 

reconhecidas, inclusive, como protagonistas 

das transformações sociais daquele período. 

Apesar disso, imagens icônicas de protestos 

de feministas queimando sutiãs têm sido 

recuperadas para reforçar, no contexto atual 

de polarização política, estereótipos de cunho 

moral. “O principal ataque à pessoa feminista 

ou a qualquer pessoa que estude gênero é de 

que a gente está querendo destruir o ponto 

mais firme que as pessoas têm nesse mundo, 

que é a família, o grupo social primário. E 

isso gera medo e pânico nas pessoas”, pontua 

Jussara, que já foi chamada por amigos bol-

sonaristas de “a única esquerdista feminis-

ta que respeita”, em tom de brincadeira, mas 

com sentido depreciativo. 

A docente reconhece que, atualmente, há 

muito mais gente propensa a se dizer feminis-

ta do que em qualquer outra época, mas ain-

da há muito a ser feito e algumas visões sexis-

tas não foram superadas. Ela relembra como 

já corrigiu colegas de trabalho algumas ve-

zes durante eventos quando a apresentavam 

como “a pessoa que ia abrilhantar ou florear a 

mesa”. Ela se ressente de que falas desse tipo, 

que associam a mulher a um objeto como uma 

vela ou um jarro de flores, tem se repetido, in-

clusive, por parte de grandes autoridades do 

alto escalão dos governos. 

“Puxadinhos”
Como feminista, Jussara Carneiro reco-

nhece que há muito a comemorar em rela-

ção ao reconhecimento das lutas encampa-

das pelas mulheres, mas prefere lançar um 

olhar para aquilo que poderia ter sido con-

quistado. Quando opina sobre essas ques-

tões em sala de aula, suas alunas a acu-

sam de pessimista, mas ela retruca: “Eu 

sou a pessoa mais otimista, porque a pes-

soa otimista é aquela que vê uma brechi-

nha de nada e diz que vai morrer por essa 

brecha, sem abrir mão dela por ser peque-

na. E eu acho que a gente abre mão de al-

gumas coisas a toda hora”.

Nesse sentido, a pesquisadora avalia 

que se lutou muito pelo ingresso das mu-

lheres na escola e na universidade, mas es-

ses espaços ainda mantêm mecanismos de 

segregação de gênero muito fortes inter-

namente, como nos cargos de chefia, em 

âmbitos administrativo e acadêmico, ain-

da que a formação seja equivalente ou até 

maior que os profissionais do sexo mascu-

lino. “Pensando no âmbito da educação, 

nós não empreendemos uma luta para mu-

dar a estrutura por dentro, desde o modo 

como as mulheres são retratadas no currí-

culo até as políticas institucionais, que não 

se modificaram. O que se tem são espé-

cies de ‘puxadinhos’, e eu acho que a gen-

te poderia ter avançado em transforma-

ções mais qualitativas, ter tido conquistas 

mais duráveis e mais sólidas”, opina, re-

ferindo-se, principalmente, a programas 

sociais que mudam ao sabor das gestões 

governamentais, sem se constituírem po-

lítica pública de estado. 

Uma das brechas que a socióloga jul-

ga que o movimento feminista deveria dar 

mais atenção seria olhar para aquelas pes-

soas que não concordam com ataques misó-

ginos, mas também não se sentem contem-

pladas com as atuais pautas do feminismo 

ou até criaram “ranço” dele. Ela recorda 

como as manifestações do 8 de março, uma 

data emblemática de consenso internacio-

nal, tem se esvaziado ou se concentrado em 

questões de cunho muito individual ou mo-

ral, como a violência contra a mulher, sem 

lembrar que essa violência é parte de uma 

estratégia de poder que engloba também os 

comportamentos coletivos.

“Eu, hoje, por exemplo, não estou mui-

to inserida em movimentos coletivos, por-

que acho que a gente está perdendo muita 

energia, sabe? Manter uma presença nas 

ruas é uma ação necessária, mas não é es-

tratégica. A gente vem trabalhando bem à 

margem do problema, na ‘franja’, ali onde 

ele aparece, sem estratégia para ataque, so-

mente para defesa, só para recuar com se-

gurança e se manter viva”, confessa, ressen-

tida do rosto mais institucionalizado que o 

movimento feminista tem se apresentado 

no cenário político brasileiro atual. 

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

“Ninguém nasce mulher: torna-se mu-

lher”. A conhecida frase da filósofa e femi-

nista francesa Simone de Beauvoir, ilustra 

bem como a figura de mulher é resultado de 

uma construção social e não pode ser enten-

dida como uma condição natural. E, não sen-

do natural, explica a socióloga Jussara Car-

neiro, faz parte de uma construção histórica 

permeada por desigualdades. É por isso que 

a pesquisadora argumenta que o confronto 

entre feminismo e feminino esconde uma es-

tratégia de desqualificação pública da ação 

das mulheres que buscavam reivindicar seus 

direitos e questiona: “Mas, afinal, o que é ser 

feminino e o que é ser masculino?”.

A psicóloga Luiza Lins estudou a repre-

sentação da mulher na política na pesqui-

sa de doutorado na Universidade Federal 

da Paraíba (UFPB) e explica que o femini-

no, assim como o masculino, está relacio-

nado a papéis de gêneros, entendidos como 

crenças consensuais sobre atributos consi-

derados típicos ou esperados de mulheres 

e homens. Segundo Lins, a origem dessas 

crenças se deu em função das diferenças físi-

cas: o tamanho e a força seriam masculinos, 

enquanto as atividades reprodutivas, femi-

ninas. “Mas o fato de uma mulher amamen-

tar não determina, por exemplo, sua asso-

ciação direta com as atividades domésticas. 

Do mesmo modo, não há qualquer associa-

ção entre o tamanho e a força física de um 

homem e a liderança política, por exemplo. 

Portanto, o que existe é uma ideia equivoca-

da de que há atributos inatos e inevitáveis 

dos sexos quando, na verdade, são caracte-

rísticas sociais que foram naturalizadas ao 

longo da história”, esclarece.

A naturalização dos papéis de gêne-

ro está na origem da desigualdade das re-

lações entre homens e mulheres porque, a 

partir deles, são gerados estereótipos. En-

quanto das mulheres esperam-se atitudes 

de atenção, preocupação com o bem-estar 

dos outros, sensibilidade e emotividade, aos 

homens são atribuídas posturas de maior 

agência e comportamentos assertivos, com-

petitivos e independentes. No decorrer de 

seus estudos, a psicóloga identificou, ainda, 

uma ambivalência na forma como a mulher 

tem sido vista na sociedade: “A ‘boa’ mulher 

é idealizada como símbolo de fecundida-

de, maternidade e pureza, relacionada, por 

exemplo, a atividades ou profissões de cui-

dado, como a enfermagem. No outro extre-

mo, temáticas como a sexualidade feminina, 

a luta por direitos e igualdade representada 

pelo feminismo e a presença de mulheres em 

áreas tradicionalmente masculinas, como o 

futebol, compõem a representação da mu-

lher desviante, fora da norma”. 

A psicóloga concorda que o feminino e o 

feminismo não se constituem campos dis-

tintos, pois o cerne da luta feminista sem-

pre foi e será o combate às injustiças asso-

ciadas ao feminino e, portanto, às injustiças 

de gênero. É por isso que, assim como a so-

cióloga Jussara Carneiro, Luzia Lins tam-

bém se entende feminista mesmo antes de 

começar a pesquisar sobre o assunto. “Não 

tenho como sair ilesa a uma série de desi-

gualdades e desvantagens sociais que ex-

perimentamos nos mais diferentes âmbitos 

da vida. Nesse entendimento, minha mãe 

foi feminista quando saiu de casa para fa-

zer uma faculdade, quando meu avô dizia 

que curso superior era apenas para os ho-

mens; minha avó foi feminista quando fu-

giu de casa para casar com o homem que 

escolheu; e eu própria sou e fui feminista 

quando faço uma série de escolhas que par-

tem da noção de que, enquanto mulher, te-

nho os mesmos direitos sociais, políticos 

e econômicos que um homem”, endossa a 

pesquisadora, que atualmente vem desen-

volvendo investigações na Universidade do 

Minho, em Braga, Portugal.

Em espaços de poder, como a política, Lu-

zia tem observado tanto uma sub-represen-

tação feminina quanto críticas recorrentes 

às decisões e posturas mais firmes daquelas 

que conseguem acessá-los. Nesses casos, se 

as atitudes partem de homens, tendem a ser 

vistas como de um líder confiante, ao passo 

que, se forem tomadas por uma mulher nas 

mesmas condições, a tendência é considerá-

-la agressiva ou arrogante. Ela defende a ur-

gência para “desfazer” os estereótipos de gê-

nero e propõe mudanças efetivas que passem 

pela construção de políticas públicas em prol 

da igualdade de relações, desde a educação 

até a ampliação do debate público. 

Origem da desigualdade entre homens e mulheres 

está na naturalização dos papéis de gênero

Socióloga Jussara Carneiro 

julga que o movimento deveria 

dar mais atenção às pessoas 

que não concordam com ataques 

misóginos, mas também não se 

sentem contempladas com as 

atuais pautas do feminismo

Segundo a psicóloga 

Luiza Lins, o feminino e o 

feminismo não se constituem 

campos distintos, pois o cerne 

da luta feminista sempre foi 

e sempre será o combate às 

injustiças de gênero

Foto: Arquivo pessoal
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No Brasil, a cultura do machismo usa os clichês para descredibilizar e desqualificar o movimento feminista

Sociedade se baseia em estereótipos?

COMPORTAMENTO

De salto alto ou de tênis, de batom ver-
melho ou boné, não há apenas um jeito de 
ser mulher, embora a sociedade moderna 
ainda se baseie muito em estereótipos. Al-
guns desses dizem que a mulher tem que 
ser feminina, seguindo determinados pa-
drões, e que as mulheres que não os seguem 
são feias, ou não gostam de homem. Tudo 
isso não passa, porém, de mais uma tenta-
tiva de colocar as mulheres em “caixas”, di-
tando o seu comportamento, conforme ates-
taram as pesquisadoras entrevistadas pela 
reportagem de A União.“Ser mulher não é ser masculina ou femi-
nina. Ser mulher é muito mais amplo. Isso 
é mais uma categoria que ditam que a gen-
te seja, da cruzada da perna, do vestido, das 
formas, do jeito. Tem mulheres que se con-
trapõem e vão dizer que não queriam isso. E 
nem por isso elas deixam de ser. Eu acho que 
é muito mais isso, né? É esse íntimo de ser, é o 
que prevalece. E o que você vai parecer, isso já 
é uma outra coisa”, afirmou a psicóloga Dur-
valina Rodrigues, que é especialista em polí-
ticas públicas de gênero e raça, além de mes-
tra e doutora em Antropologia.A jornalista e pesquisadora Mabel Dias, 
que é doutoranda pela Universidade Fede-
ral de Pernambuco (UFPE), ressaltou que os 
símbolos de feminilidade variam de acor-
do com a cultura. “Eu acho importante fa-
zer uma leitura de autores que definem essa 
questão do que vem a ser a feminilidade, 
mas seriam traços, padrões colocados para 
a mulher do que é o ser feminino, de como 
ela deve se vestir com saias, maquiagem, ca-
belo longo, salto alto. Isso principalmente na 
sociedade ocidental, nessa sociedade que a 
gente vive aqui, no Brasil. Se nós formos para 
outros países, outras culturas, já há uma di-
ferenciação nesse sentido”, afirmou.Ela também destacou que mulheres trans 
e travestis também se apropriam desses sím-
bolos. “Também buscam esse comportamen-
to, esse padrão de feminilidade por se iden-
tificarem com essas características do que é 
dito do ser feminino”, comentou.Mabel não acredita, porém, que ser femi-
nista e ser feminina sejam coisas opostas. 
“Eu não acho que sejam antagônicas, não. 
Mas há mulheres que, por exemplo, não gos-
tam de se identificar como feministas. Que 
dizem: ‘Eu sou feminina e não sou feminis-
ta’. Mas eu não vejo que são coisas antagô-
nicas. Acredito que, sim, feminismo e femi-
nilidade podem andar juntos. Eu acho que 
é tudo uma questão de como você se iden-
tifica”, disse.

Essa resistência em se identificar como fe-
minista muitas vezes vem de uma visão es-
tereotipada que muitas pessoas têm sobre as 
mulheres envolvidas com o movimento. Para 
as pesquisadoras, trata-se de uma tentativa 
de descredibilização. Mabel Dias falou, por 
exemplo, sobre outra imagem da feminista 
que é um chavão: “Então, tem mulheres que 
não se depilam. Tem a concepção, nesse sen-
tido, porque, na verdade, o homem não se de-
pila. Vem essa questão agora dos homens se 
depilarem, de ter essa questão do metrosse-
xual, dos homens fazerem sobrancelha, en-
fim, de quebrar esses padrões também mas-
culinistas, machistas. Mas eu acho que tudo é 
uma questão de padronização. Isso foi cons-

truído pela sociedade patriarcal, pela socie-
dade ocidental, de que as mulheres preci-
sam se depilar, de que elas precisam, enfim, 
estarem de acordo com os padrões ditos de 
determinada cultura machista. Então, além 
de desinformar e de ridicularizar as femi-
nistas, como é feito de várias formas, tanto 
na fala como também em imagens manipu-
ladas em relação ao que é uma mulher femi-
nista, que a gente vê muito isso na internet, 
também é uma forma de descredibilizar o 
movimento”, avaliou. Já Durvalina Rodrigues explicou que, 
embora seja uma mulher vaidosa, isso está 
ligado à individualidade dela, e nem todas 
as mulheres são iguais, devendo-se respei-
tar as escolhas de cada uma. “Existem mu-
lheres que gostam de se arrumar desse jeito 
e que, no impacto de revolução, vai afirmar: 
‘Olha, não é você que vai dizer que eu tenho 
que tirar meus pelos, eu boto meus pelos 
onde eu quiser’”, disse.
Quebrando padrõesSe, por um lado, as mulheres que preferem 
não se depilar, não usar maquiagem ou saltos 
altos são criticadas, as que são muito vaidosas 
também podem acabar sendo vistas como fú-
teis e superficiais. Ninguém está isenta. 

“Eu acredito que nós mulheres somos co-
bradas de todas as formas. E não temos tam-
bém um minuto de paz sobre a questão da 
violência, porque, em todos os espaços, to-
dos os âmbitos, seja no mundo real, seja no 
mundo virtual, nós sofremos violência tam-
bém. Então, sim, tem essa cobrança de que 
sejamos femininas, de que tenhamos cabe-
lo longo, de que usemos batom, maquiagem, 
de fazermos as unhas. Já tinha um apresen-
tador que dizia que mulher que não pinta as 
unhas é sebosa. Enfim, um discurso misógi-
no de preconceito em relação às mulheres”, 
lembrou Mabel Dias.Ela destacou, no entanto, que o feminis-
mo é sobre liberdade. “Acho que a mulher 
tem que ter a liberdade. É isso que o feminis-
mo prega, de que nós tenhamos nossa liber-
dade de ser quem a gente quiser, nos vestir-
mos como quisermos, de quebrar padrões, 
quebrar essas regras, esses estereótipos que 
são colocados para nós mulheres. E o femi-
nismo também é para os homens. Também 
quebra esses comportamentos, esses padrões 
do ser homem, do ser mulher”. A pesquisadora citou o exemplo da profes-
sora e poeta paraibana Anayde Beiriz (1905–
1930) como uma figura feminina que quebrou 
padrões na sua época. “Era uma mulher que 

quebrava os padrões, né? Uma mulher que 
teve um cabelo curto — naquela época as mu-
lheres tinham que ter o cabelo muito longo —, 
que usava saias acima do joelho, que saía sozi-
nha, que trabalhava, que estudava, que tinha a 
independência dela, que namorou, não se ca-
sou, porque provavelmente também não teve 
tempo, morreu muito jovem, com 25 anos. En-
tão, ela quebrou todos esses padrões, tudo que 
era determinado para uma mulher naquela 
época, isso nos anos 20. A gente está em 2025, 
século 21, e a gente ainda tem que quebrar es-
ses padrões. Como, por exemplo, sair sozinha. 
A Anayde conseguia isso e, hoje, a gente con-
segue, sim, mas a duras penas, com medo de 
acontecer algo conosco”.
Mercado de trabalhoAlém de questionar as imposições sociais, 
algumas mulheres podem acabar assumin-
do um jeito de se vestir ou mesmo um com-
portamento mais masculino numa tentativa 
de impor respeito, algo que ocorre muito no 
mercado de trabalho.A pesquisadora Mabel Dias acredita que 
é preciso repensar essa associação de um 
comportamento mais incisivo aos homens. 
“Eu acho que mulheres no mercado de tra-
balho, geralmente em posições de poder 
também — parlamentares, vereadoras, de-
putadas e presidentes —, se portam de ma-
neira dita masculina, comportamentos que 
são atribuídos aos homens, com mais força, 
mais vigor, mais determinação. E, na verda-
de, eu acho que Judith Butler [filósofa] des-
constrói um pouco essa questão do que é ser 
masculino, do que é ser feminino, mas, na 
sociedade machista que a gente vive aqui, 
no Brasil, as mulheres precisam se impor e 
aí elas passam a ter comportamentos ditos 
masculinos, como impor a voz, gritar, falar 
mais alto. E aí vêm aquelas classificações, 
né? É louca, é histérica”, comentou.Mabel Dias citou como exemplo o que 
aconteceu com Dilma Rousseff quando ela 
era presidente do Brasil. “A Veja tinha algu-
mas capas que atribuíam a ela — colocando 
ela gritando, qualquer coisa assim — uma pe-
cha de louca, descontrolada, quando ela tinha 
que ter uma atitude mais enérgica em deter-
minadas situações”, lembrou. “Então, eu acho também que a gente pre-
cisa quebrar um pouco essa questão do que é 
ser masculino, do que é o ser feminino. Elas 
precisam às vezes se impor para poderem 
ser respeitadas, para poder uma ordem ser 
obedecida, e muitas vezes são desqualifica-
das por isso. A maioria dos homens e até al-
gumas mulheres também não querem obe-
decer, não querem seguir alguma ordem 
que foi dada por uma mulher. Sempre tem 
essa desqualificação, justamente por conta 
da sociedade machista patriarcal que a gen-
te vive”, completou.Durvalina Rodrigues, por outro lado, acre-
dita que a mulher não precisa abrir mão de 
sua feminilidade, caso assim deseje, para con-
quistar respeito. “Se eu sou feminista e luto 
por um mundo igualitário, por que eu tenho 
que me igualar a um homem? Se é o meu 
maior predador. Porque quem mata mulher 
não é mulher. Quem mata mulher é homem. 
Então, na minha concepção, seria essa ima-
gem que eu não quero para mim”, disse. Ela 
ressaltou, porém, que essa é uma escolha pes-
soal dela, e que outras mulheres podem pen-
sar diferente.

“Há mulheres que, por exemplo, não gostam de se identificar como feministas. (...) Acredito que, sim, feminismo e feminilidade podem andar juntos. Eu acho que é tudo uma questão de como você se identifica

Mabel Dias

Bárbara Wanderley babiwanderley@gmail.com

“Ser mulher não é ser masculina ou feminina. Ser mulher é muito mais amplo. Isso é mais uma categoria que ditam que a gente seja, da cruzada da perna, do vestido, das formas, do jeito
Durvalina Rodrigues
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O feminismo é um movimento social, político e filosófico que luta pela 
igualdade de direitos entre homens e mulheres. O movimento surgiu 
no século 19 e tem diversas vertentes. É possível levantar algumas 
questões fundamentais a serem refletidas a partir do termo. Porém, o 
assunto é bem mais complexo do que uma mera definição.

Atualmente, as mulheres travam uma batalha contra as tentativas de desmobilização 
e ridicularização do movimento, que também busca se reinventar para incluir as 

diferentes necessidades de cada grupo

Feminina versus feminista: 
para além de um duelo

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Em cerca de dois séculos de luta, o 
feminismo já alcançou diversos direi-
tos para as mulheres. É graças a ele que 
hoje as mulheres têm direito ao voto, 
ao divórcio, ao controle de natalidade, 
e à propriedade, além de trabalhar fora 
de casa. Mas se, por um lado, há tantas 
conquistas a serem celebradas, por ou-
tro ainda há tantas outras para alcan-
çar — e há violências e opressões que 
se repetem ao longo do tempo.

Mesmo as vitórias já alcançadas 
não estão garantidas. “Basta uma cri-
se política, econômica e religiosa para 
que os direitos das mulheres sejam 
questionados”, era o que dizia a escri-
tora francesa Simone de Beauvoir, que 
teve forte contribuição para as teorias 
do feminismo. Por isso, o movimento 
segue vivo e necessário.

É importante lembrar, no entanto, 
que o feminismo é anterior ao nome, 
uma vez que as mulheres já lutavam 
pelos seus direitos muito antes de ha-
ver essa definição, e mesmo quem não 

se autointitula feminista pode estar 
vivendo de acordo com os preceitos 
feministas. Basta acreditar na igual-
dade de direitos entre os sexos.

Além da violência e opressão con-
tra as mulheres, o feminismo atual-
mente também trava uma batalha 
contra as tentativas de desmobiliza-
ção e ridicularização do movimento, 
que fazem com que muitas mulhe-
res não queiram estar associadas a 
ele, e teve que se reinventar para in-
cluir mais mulheres, com necessida-
des diferentes.

Mas, afinal de contas, o feminismo 
atende quem nos dias de hoje? Será 
que o movimento realmente conse-
gue promover mudanças estruturais 
na sociedade ou está sempre nadan-
do na superfície?

O caderno Pensar, do Jornal A 
União, conversou com pesquisado-
ras e feministas sobre as suas vivên-
cias, os desafios enfrentados pelo mo-
vimento e as particularidades de cada 
grupo, já que não há homogeneidade. 
O resultado pode ser conferido nas 
próximas páginas.

Ilustração: Bruno Chiossi

Será que o movimento realmente 
consegue promover mudanças 
estruturais na sociedade ou está 
sempre nadando na superfície?
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A experiência mostra que o sossego coletivo ou individual é sazonal. Ou seja, 
é impossível viver um longo período sem atribulações, que variam de natureza, 
quantidade e intensidade. No campo das doutrinas religiosas, por exemplo, a si-
tuação é mesma. O pai de Sidarta Gautama, o rei Sudodana, tentou proteger o filho 
das implacáveis leis da vida — doença, velhice, morte —, mas não conseguiu, e do 
contato com a realidade cruel, nasceu o Buda.

Jesus Cristo pregou a paz, o amor e a fraternidade, mas acabou crucificado — uma 
das penas de morte mais cruéis da história da humanidade. Os casos de desas-
sossego, portanto, são muitos e variados. Martin Luther King lutou pelos direitos 
civis dos negros norte-americanos, e foi assassinado. O líder espiritual indiano 
Mahatma Gandhi também hasteou a bandeira da concórdia e do comedimento, 
e também acabou morto à bala.

Os capítulos mais recentes da história da humanidade foram marcados pelos 
extraordinários avanços das ciências da computação. O computador, a exemplo 
do smartphone, transformou-se numa espécie de órgão vital dos seres humanos, 
do mesmo modo que o coração, os rins, o fígado, os pulmões e, principalmente, 
o cérebro. Sendo assim, quase ninguém tem mais tranquilidade, hoje em dia, se 
não estiver com um aparelho celular à mão.

No entanto, se é certo que a informatização trouxe mais comodidade e prati-
cidade para a vida das pessoas, não é menos certo que gerou também muitas do-
res de cabeça. Uma dessas enxaquecas atende pelo nome de crimes digitais ou ci-
bernéticos, que variam da publicação de ofensas e mentiras nas redes sociais ao 
roubo de senhas de contas bancárias, passando pela disseminação de vírus de 
computador. 

As consequências da criminalidade na esfera virtual podem ser terríveis. Até 
que os culpados sejam presos e as verdades restauradas — e isso depende mui-
to da investigação policial —, reputações podem ir ao rés do chão e contas ban-
cárias podem amanhecer zeradas. Felizmente, a legislação que tipifica os crimes 
digitais tem avançado no Brasil, sendo exemplo disso a Lei no 12.737/2012, conhe-
cida como Lei Carolina Dieckmann.  

Visto que o celular e outros prodígios da informática vieram para ficar, e que 
a vida não vai mudar, que as pessoas de bem tenham mais cuidado, para evitar 
que larápios e detratores arrasem reputações ou ponham mão no dinheiro pou-
pado, muitas vezes, à custa de enormes sacrifícios. Isso passa por uma rigorosa 
proteção de dados, para evitar invasões de dispositivos informáticos, e pela sa-
bedoria, para não cair em contos de vigário. 

Prudência
Editorial

2  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  DOMINGO, 23 de março de 2025

Carlos RodrigoFoto 
  Legenda

Foco na liberdade

O leitor invisível
Não houve golpe mais drástico no viço 

do meu artesanato do que terem exonera-
do o papel linha d’água da impressão dos 
meus escritos. Por conta de amores velhos 
com A União, um dos raros jornais deste 
país fiéis ao papel de impressão, ainda con-
tinuo no ambiente pelo qual fui gamado ou 
pelo que de melhor se escreveu e imprimiu 
na literatura do mundo.

 Não sei no jornalismo, engolido pelo 
avanço pasmoso das novas trilhas visíveis 
e invisíveis de informação. Trilhas que em 
surdina podem propagar um candidato a 
presidente num país de 150 milhões de ha-
bitantes. O que sei, ou sinto aqui do meu 
tugúrio, é que o taco do meu leitor (os que 
ainda restam)  já não joga comigo, atraído 
por bolas globais de invisíveis brunswicks.

Não há lugar para uma crônica passa-
diça de interesse localizado. Aliás, Otávio 
Sitônio Pinto já havia me conformado: “...
seu leitor, nego velho, é o que conversa com 
você, é o que faz parte do seu papo. O João 
sapateiro ou o Bau Montenegro de sua crô-
nica entram bem porque conferem com os 
que o leitor conhece”. Eu lamentava ter en-
viado meu livro a dezenas e dezenas de lei-
tores e críticos de fora e não ter recebido se-
quer um aviso de recebimento. Isso na fase 
ainda plena do jornal impresso, Drum-
mond no rodapé do Jornal do Brasil,  Abra-
mo, na Folha. 

“Além do mais, nego, me desculpe, mas 
você não escreveu nenhuma ‘Bagaceira’”. 

Querer o quê? 
Daí para os dias de hoje, ao que sei de 

mim próprio, a coisa só tem levado sumiço. 
Levanto as mãos para o céu pela afinidade 
sincera que gozo entre os pares da Acade-
mia, de algumas  redações, pelos remanes-
centes de outros círculos que de longe nos 
acompanham. 

Há vinte e cinco anos desço e subo pelo 
mesmo elevador, o mesmo de 39 famílias, 
onde já cheguei sexagenário. Quanto mais 
passa o tempo menos tenho com quem fa-
lar. De tanto dar bom dia e não ser ouvido 
terminei privado do melhor de mim que 
é me dar às pessoas, no que sou em mas-

sa dispensado. Salvam-se uns três ou qua-
tro condôminos acima dos cinquenta anos. 
Além dos porteiros que sempre me adver-
tem do batente.

Escrevo, continuo escrevendo, pois é o 
que me resta de enleio e atividade. Ler sem 
obrigação e escrever por sedução. Rico de 
família, de apoio, de afeto, única poupança 
de que não me descuidei, sinto faltar-me o 
Ponto de Cem Réis de Tenente Rubinho, não 
como a praça que volta a ser reformada, mas 
como o laboratório de opinião e de expres-
são viva do ânimo e do humor da cidade.  
Como faz falta, aos de minha geração e aos 
chegantes até os anos 1970, hoje reduzidos a 
dois ou três gatos pingados em busca de pa-
relha, a cidade inteira a andar, trabalhar, di-
rigir de olhos no celular, o bem de consumo 
mais bem distribuído no mundo de hoje. 

Mas ainda resta um de meus cafés, o de 
Carlos, do Aurora, no térreo do Paraíba Ho-
tel, onde me atendem pelo nome e me fazem 
pergunta como esta: “Ainda escreve, Gon-
zaga? — Não, parei faz tempo”. E ninguém 
me desmente. 

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Eu lamentava 
ter enviado meu 
livro a dezenas 
e dezenas 
de leitores 
e críticos de 
fora e não ter 
recebido sequer 
um aviso de 
recebimento

Gonzaga Rodrigues

No ano em que o Colégio Eleitoral de-
finia o fim da Ditadura Militar, elegendo a 
chapa Tancredo Neves e José Sarney para 
substituir o general Figueiredo, afirman-
do-se como o primeiro governo civil após 
duas décadas conhecidas como os “anos de 
chumbo”, realizava-se, no Rio de Janeiro, o 
primeiro festival de rock do Brasil. O even-
to contou com a participação de artistas de 
renome nacional, como Ivan Lins, Parala-
mas do Sucesso, Blitz, Barão Vermelho, Gil-
berto Gil, Alceu Valença, Roberto Carlos, 
Ney Matogrosso e Rita Lee, além de mui-
tas atrações internacionais. Alguns des-
ses artistas retornavam ao país após anos 
de exílio. Era a edição inaugural do Rock 
in Rio. Sua importância não se restringiu 
a um momento de diversão e entreteni-
mento: representou a afirmação política de 
uma geração que ansiava por liberdade e 
democracia. Havia um sentimento de vitó-
ria, potencializado pela juventude.

O evento atraiu um público estimado 
em mais de um milhão de pessoas e acon-
teceu em meio à expectativa política pelo 
resultado da votação em Brasília. A espe-
rança era de que, enfim, o país iniciaria 
o processo de redemocratização. O Kid 
Abelha e os Abóboras Selvagens apresen-
taram-se na noite de 15 de janeiro, no exa-
to momento da eleição, sendo anunciados 
como o “primeiro show da democracia 
brasileira”. Como não poderia ser diferen-
te, carregavam a bandeira nacional, o que 
inflamou a multidão, que, em coro, grita-
va: “Brasil, Brasil!”.

Na plateia, majoritariamente compos-
ta por jovens, militantes do MR-8 (Movi-
mento Revolucionário 8 de Outubro) dis-
tribuíam panfletos com frases como: “O 
rock foi a forma que a juventude encon-
trou para botar para fora seus sentimen-
tos” e “Para os reacionários, o rock vem 
ameaçar seus caducos e carcomidos pre-
conceitos e valores”.

Os artistas transmitiam seus recados 
por meio de músicas temáticas, alterando 
letras e fazendo discursos, transformando 
o festival em um evento político. Os Para-
lamas, em sua apresentação no dia 13 de 
janeiro, cantaram Inútil, do Ultraje a Rigor, 
cuja letra afirmava ironicamente: “A gen-
te não sabemos escolher presidente”, uma 

crítica ao regime que não admitia o voto 
direto na eleição presidencial. No Barão 
Vermelho, Cazuza, enrolado na bandeira 
nacional, mudou o refrão de Pro Dia Nas-
cer Feliz para Pro Brasil Nascer Feliz. Ivan 
Lins alterou a letra de Começar de Novo 
para criticar o fascismo e lembrar as pes-
soas que haviam desaparecido durante a 
Ditadura.

O idealizador e promotor do grandioso 
evento, Rubem Medina, chegou a declarar: 
“O Rock in Rio será uma festa de comemo-
ração da esperança para o país”. O gover-
no, no entanto, usou a máquina pública 
para dificultar a realização do festival. A 
Cidade do Rock teve suas obras embarga-
das em setembro de 1984, sob a justificati-
va de que o local seria usado por escolas de 
samba. Quando o empresário conseguiu 
autorização para a continuidade dos traba-
lhos, a obra foi novamente impedida, desta 
vez sob o argumento de que o evento riva-
lizaria com o RioCentro, um dos maiores 
espaços de exposição do país. Finalmen-
te, o Rock in Rio foi autorizado, com sho-
ws programados para o período de 11 a 20 
de janeiro de 1985. O festival simbolizou 
um novo momento na história nacional e 
o festivo nascimento da Nova República.

O show da redemocratização

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“O evento 
atraiu mais 
de um milhão 
de pessoas 
e aconteceu 
em meio à 
expectativa 
política pelo 
resultado da 
votação em 
Brasília

Rui Leitão
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O nascimento de um filho 
costuma ser um dos aconteci-
mentos mais marcantes da vida 
de alguém, motivo de grande 
alegria. Porém, em alguns ca-
sos, quando o recém-nascido 
fica internado e precisa de cui-
dados excepcionais, as mães 
também passam a necessitar 
de uma assistência diferencia-
da. Pensando nisso, a Casa de 
Apoio às Mães da Maternidade 
do Hospital do Servidor Gene-
ral Edson Ramalho (HSGER) 
— extensão da Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI) neonatal 
— oferece suporte às mulheres 
que estão com os filhos interna-
dos na instituição. Atualmente, 
sete mulheres estão abrigadas 
no local, que tem capacidade 
para receber até 10 mães, ofe-
recendo assistência, cuidado e 
acolhimento. 

O espaço possui sala, dois 
dormitórios, copa, banheiro 
e uma pequena enfermaria, 
como destaca a coordenadora 
de Enfermagem da materni-
dade e responsável pelo espa-
ço, Elza Cris de Lima Ribeiro. 
“Realmente, é uma estrutu-
ra de uma casa. Ficam aqui as 
mães cujos bebês estão em si-
tuação de UTI. Muitas vezes, 
são mães que moram no Sertão, 
mas, mesmo as que moram em 
João Pessoa, podem optar pelo 
nosso serviço, para ter mais 
acesso ao bebê. Por lei, a mãe e o 
pai têm acesso 24 horas à crian-
ça que está na UTI. Então, aqui 
na Casa de Apoio, as mães fi-
cam mais próximas dos filhos. 
E elas ficam aqui o tempo que 
precisarem”, explica. 

No local, as mães ainda 
contam com alimentação, que 
é fornecida diariamente pelo 
HSGER, e podem receber visi-
tas de familiares. “Mas não en-
tra homem na Casa. Tem uma 
pracinha aqui na frente, onde 
elas ficam com o marido ou 
com alguém que as venha vi-
sitar”, pondera Elza. 

Na Casa de Apoio, a assis-
tência às mães é realizada por 
uma equipe multiprofissional, 
contemplando diversos eixos 
assistenciais. “Elas têm aten-
dimento de psicólogo, assis-
tente social, nutricionista. Os 

profissionais fazem palestras e 
sessões de escuta. Também te-
mos ações como o dia da bele-
za e as atividades interativas”, 
destaca Elza, acrescentando 
que a assistência de profissio-
nais diversos é essencial para 
oferecer suporte emocional às 
mulheres que estão com seus 
filhos na UTI. 

A cada três horas, as mães 
vão à UTI fazer a ordenha do 
leite materno e alimentar seus 
filhos. Nesse momento, elas 
recebem orientações para for-
talecimento das boas práticas 
do aleitamento materno e são 

incentivadas à doação de lei-
te para os bebês cujas mães 
não conseguem fazer a orde-
nha. “Algo que a gente preza 
é o aleitamento materno, por-
que o leite da mãe é o princi-
pal alimento da criança. Por-
tanto, uma criança que está na 
UTI precisa muito do leite ma-
terno para uma boa evolução. 
Então, a gente tenta, de todas 
as formas, deixar essa ‘mãozi-
nha’ aqui para não atrapalhar 
o tratamento da criança; mas, 
se ela quiser ir embora, tam-
bém é uma opção dela”, escla-
rece Elza. 

As mães também contam 
com assistência de uma técni-
ca em Enfermagem que fica no 
local diariamente. “Para veri-
ficar pressão, glicemia, coisas 
bem simples. Mas, caso a mu-
lher precise de um atendimen-
to mesmo, a técnica vai com ela 
até a maternidade. Lá, ela pas-
sa pela triagem, pela consul-
ta médica e pelo procedimen-
to que for necessário”, afirma a 
coordenadora de Enfermagem 
do HSGER. 

Durante a permanência na 
Casa de Apoio, as mães ainda 
participam de atividades arte-
sanais e interativas — muitas 
vezes, estimuladas pelas técni-
cas em Enfermagem, que se re-
vezam para acompanhá-las em 
suas rotinas diárias, como re-
lata uma dessas profissionais, 
Jacinta Ana de Oliveira. “Faço 
algumas dinâmicas com elas, 
jogos, pintura, atividades para 
distraí-las do momento difícil 
que estão passando”, comenta, 
reforçando a importância de as 
mães se manterem bem física e 
emocionalmente, durante a in-
ternação dos bebês. 

A Casa de Apoio é essen-
cial para garantir um local se-
guro às mães que não residem 
na região de João Pessoa e que 
precisam acompanhar seus 
bebês em tratamento na UTI 
do HSGER. Uma dessas mu-
lheres é Elaine Cristina Lino 
da Silva, que está há nove me-
ses acompanhando o filho no 
hospital. Moradora de Salga-
do de São Félix, ela deu à luz 
em Itabaiana, mas, devido 
à demora do parto, a crian-
ça teve complicações no qua-
dro clínico. 

“Perdi todo o meu líquido 
amniótico [fluido que prote-
ge o feto durante a gestação] 
no caminho para o hospital, 
porque eu moro no sítio. Fal-
tou oxigenação no cérebro do 
meu bebê e, quando ele nas-
ceu, já estava sem pulso. De-
pois, foi reanimado. O Edson 
Ramalho foi o primeiro lugar 
que aceitou recebê-lo”, relata. 

Elaine Cristina destaca 
que a Casa de Apoio é essen-
cial para que ela possa acom-
panhar o tratamento do filho. 
“Eu aprendi a fazer a aspira-
ção, a dar comidinha, agora 
mesmo estava dando banho 
nele. Todos os cuidados dele 
eu já consigo fazer”, afirma. 
“Aqui, a gente [as mães assis-
tidas pelo serviço] pode estar 
perto dos nossos filhos sem-
pre. É como estar em casa”, 
complementa.

Em breve, ela espera ir 
para casa com o filho. “A gen-

te deu entrada num progra-
ma da Secretaria de Saúde do 
Estado, que é para desospita-
lizar as crianças, e está con-
seguindo progresso. Tenho 
fé de ir para casa no fim des-
se mês ou no começo do pró-
ximo, se a gente conseguir os 
aparelhos dele, tudo direiti-
nho”, diz. 

Outra usuária da Casa, 
Rayssa de Sousa Macêdo, 
de Alhandra, reforça a im-
portância da Casa para ela 
e para muitas outras mulhe-
res. “Meu parto foi aqui [no 
Edson Ramalho], porque lá 
em Alhandra não há mater-
nidade. Minha filha tinha 
35 semanas e cinco dias, era 
prematura, e teve algumas 
complicações, como convul-
sões e parada respiratória. 
Estão fazendo exames para 

descobrir o porquê. Mas ela 
já está melhor, está maman-
do, já saiu da sonda e estamos 
esperando os resultados [dos 
exames]. Se fosse para a gente 
estar vindo direto para cá, era 
bem mais complicado. Aqui, a 
gente consegue ter esse aces-
so mais fácil ao bebê e conse-
gue descansar melhor”, conta. 

Rayssa ainda diz que a as-
sistência recebida pela Casa 

de Apoio e o convívio com 
as outras mães que estão ali, 
passando por uma situação 
semelhante, têm ajudado a 
enfrentar esse momento. “Es-
tar perto de outras mães que 
passam pela mesma situação 
é muito bom; uma fortalece a 
outra, e vocês conseguem le-
var aquilo com mais alegria, 
para não viver só a parte tris-
te”, observa.
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40 ANOS 
DO TRT-13

COTAS 
DO FPE

IGUALDADE RACIAL (1)

IGUALDADE RACIAL (2)

DE VOLTA

ExPOSIçãO REFORçA ImPORTâNCIA 
DA REDE DE APOIO àS mULhERES

O vereador Marcos Vinícius (PDT) reuniu-se  
com representantes de entidades e associações 
do Movimento Negro de João Pessoa para deba-
ter o Projeto de Lei (PL) que visa promover a igual-
dade racial no município. O projeto, que está em 
fase final de elaboração, será protocolado nos 
próximos dias na Câmara Municipal de João Pes-
soa (CMJP).

Durante a reunião, foram discutidos ajustes na 
minuta do projeto. “Estamos trabalhando para ga-
rantir mais igualdade de oportunidades e para 
defender os direitos de todos, sem distinção. Este 
Projeto de Lei será um marco importante na su-
peração e no combate à discriminação e às de-
sigualdades raciais em nossa cidade”, afirmou 
Marcos Vinícius.

A prefeita de Conde, Karla Pimentel, comemora 
o retorno do vereador Fagner Melo ao grupo de 
sustentação governista. Com essa movimentação, 
a gestora passa a contar com o apoio de seis 
parlamentares, fortalecendo sua base. Fagner ex-
plicou que nunca fez oposição à gestão municipal, 
apenas teve um “posicionamento independente” 
na eleição para a presidência da Câmara.

Vinte frases que a maioria das mulheres víti-
mas de abuso já ouviu na vida e que configuram 
a violência psicológica são tema da II Exposição 
Por Elas: No Enfrentamento à Violência, na Esta-
ção Cabo Branco — Ciência, Cultura e Artes, em 
João Pessoa, que foi aberta na última quinta-feira 
(20). O público pode prestigiar a exposição até 
31 de março, gratuitamente.

Amanhã, a presidên-
cia e a Escola Judicial do 
TRT-13 promovem evento 
de abertura das cele-
brações dos 40 anos do 
tribunal. Na ocasião, será 
apresentada a logomar-
ca especial criada para 
a data. O evento contará 
com palestras da desem-
bargadora aposentada 
do TRT-4 (RS), professo-
ra e pesquisadora da 
Unicamp, Magda Barros 
Biavaschi, e do desem-
bargador do TRT-13, Ubi-
ratan Moreira Delgado.

O Tribunal de Contas 
da União (TCU) aprovou 
anteprojeto de decisão 
normativa que fixa, para 
o exercício de 2026, as 
quotas de distribuição 
do Fundo de Participação 
dos Estados e do Distrito 
Federal (FPE). Os coefi-
cientes de participação 
no FPE foram calculados 
com base nos dados es-
tatísticos de população 
e renda domiciliar per 
capita de cada unidade 
federativa envolvida, for-
necidos IBGE.

TCE-PB RECOmENDA CONCURSO  
PÚBLICO Em BAYEUx OU REDUçãO 
DE CONTRATOS TEmPORÁRIOS

Todos os gestores municipais sabem do risco de 
passar dos limites de contratação de temporários em 
prejuízo da realização de concurso público para efe-
tivos. Mas, é uma prática ainda comum no Brasil e 
na Paraíba. O mais recente alerta local partiu, como 
sempre, do Tribunal de Contas do Estado da Paraíba 
(TCE-PB), dessa vez em direção à prefeita de Bayeux, 
Tacyana Leitão. O alerta, publicado na edição no 3629 
do Diário Oficial Eletrônico do TCE-PB, na sexta-fei-
ra (21), aponta que o percentual de contratações tem-
porárias atingiu 241,53% do total de servidores efeti-
vos. Para o TCE, a irregularidade pode comprometer 
a gestão orçamentária, financeira e patrimonial do 
município, além de acarretar possíveis consequên-
cias eleitorais, trabalhistas, cíveis e criminais. Além 
disso, a prática poderá indicar eventuais favoreci-
mentos nas contratações, sem critérios objetivo, e le-
var a problemas na Justiça Eleitoral. No Rio Grande 
do Norte, o Ministério Público Eleitoral pediu a cassa-
ção do prefeito de Lajes, Feli-
pe Menezes (MDB), e do vice, 
por motivos idênticos. Na Pa-
raíba, a corte recomenda 
a imediata redução do 
número de contra-
tados por tem-
po deter-
m i n a d o 
ou a rea-
lização de 
c o n c u r -
so públi-
co em Ba-
yeux.
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Espaço funciona como extensão do Hospital General Edson Ramalho, na capital

Serviço oferta apoio a mães 
de bebês internados em UTI

assistência humanizada

Casa é essencial a mulheres de outras cidades

Saiba Mais

Quem precisar do suporte da Casa de Apoio às mães do 
Hospital do Servidor General Edson Ramalho deve procurar 
o serviço social da instituição. O HSGER é gerenciado pela 
Fundação Paraibana de Gestão em Saúde (PB Saúde) e 
integra a rede estadual. A instituição possui o selo Amigo 
da Criança, concedido pelo Ministério da Saúde, por suas 
práticas de promoção ao aleitamento materno e à saúde 
integral da criança e da mulher.

Local oferece acomodação, alimentação e suporte emocional
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Troca de experiências entre mães ajuda a lidar com a angústia da espera pela alta médica

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com
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 Q Como potencializar as práticas de 
letramento racial e antirracistas na 
educação?

Eu acho que, para potencia-
lizar essas práticas, tem que se 
entender que trabalhar com an-
tirracismo é um dever do profis-
sional da educação, seja ele ou 
ela, gestor ou gestora, professor 
ou professora; é um dever pro-
fissional, que é constitucional, 
uma vez que o racismo é crime 
inafiançável, imprescritível. [Está 
na] nossa Lei de Diretrizes e Bases 
(LDB), no nosso Plano Nacional 
de Educação. Essas legislações 
nacionais apontam elementos 
[para isso], como, por exemplo, 
o artigo 26 da LDB, [que prevê] a 
obrigatoriedade do ensino histó-
rico e cultural brasileiro, africano 
e indígena; [essa norma] indireta-
mente aponta para a construção 
de uma educação democrática. 
As pessoas precisam ser respei-
tadas, reconhecidas; a educação 
tem que colaborar e participar 
do pleno desenvolvimento hu-
mano das pessoas. Na educação, 

A entrevista não poderia demorar muito. Depois de um dia 
repleto de atividades, entre elas uma palestra e uma sessão 
de selfies, a ex-ministra do Governo Dilma Rousseff, Nilma 

Nilo, queria mesmo era descer do palco e descansar um pouco. Mas 
ela sabia que o que tinha a falar era importante e valia ainda um 
sopro de energia para responder às perguntas do Jornal A União. 
Nilma Lino é mais conhecida como a primeira ministra do então re-
cém-criado Ministério das Mulheres, da Igualdade Racial e dos Di-
reitos Humanos, sendo empossada, em 2015, pela presidente Dilma 
Rousseff. Antes disso, foi ministra-chefe da Secretaria de Políticas 
de Promoção da Igualdade Racial, também em 2015. Pedagoga pela 
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), foi a primeira mu-
lher negra no Brasil a comandar uma universidade pública federal, 
no caso, como reitora da Universidade de Integração Internacional 
da Lusofonia Afro-Brasileira (Unilab). Atualmente, Nilma tem conti-
nuado a ser uma voz ativa contra o racismo e na luta por uma práxis 
antirracista, em especial no campo da educação. A entrevista foi con-
cedida durante o 1o Congresso de Educação e Práticas Inovadoras à 
Escola Pública do Instituto Alpargatas, no último dia 13 de março. 

“Uma práxis 
antirracista não  
é isolada do direito  
à educação”

Nilma Lino
Ex-ministra das Mulheres, da Igualdade Social  
e dos Direitos Humanos

Primeira mulher negra a comandar uma universidade federal elenca conquistas e desafios da causa racial no Brasil

Aentrevista
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nós temos o dever de desenvol-
ver a solidariedade, de garantir 
acesso e permanência. Quando 
você discute como potencializar 
essas práticas, entende que uma 
práxis antirracista não é algo iso-
lado do direito à educação. Então, 
por exemplo, [deveríamos] fazer 
uma revisão e uma atualização 
crítica dos materiais didáticos 
com os quais as estudantes e os 
estudantes trabalham, que nós 
selecionamos dentro das escolas; 
pensar numa literatura em que 
você trabalhe, de forma mescla-
da, a literatura brasileira, a afro-
-brasileira, a africana, a indígena 
e tantas outras. 

 Q A senhora atuou como ministra 
no Governo Dilma. Como foi a expe-
riência de pensar políticas públicas, 
de lidar com a questão antirracista de 
dentro de um Governo Federal? Há 
mais possibilidades, mais entraves ou 
mais burocracia?

Até então, o Brasil era o único 
país que tinha, na sua estrutura 
de governo, uma instância gover-
namental para construir políticas 
de igualdade racial e pensar nes-
sas políticas. É de outra ordem 
pensar a política macro e a sala 
de aula lá dentro, porque esse 
ministério, o Ministério da Igual-
dade Racial, é transversal. Ele não 
é estrutural, como é chamado o 
Ministério da Educação. É como 
se o Ministério da Igualdade Ra-
cial tivesse a tarefa de iluminar 
os outros ministérios para que 
eles incluam, nas suas ações, as 
pautas de combate ao racismo, 
as pautas de igualdade racial e 
essa dimensão política. O que há 
de comum é a gente ter objetivos 
que, tanto para o macro quan-
to para o micro, têm que existir, 
como o combate ao racismo; a 
construção de uma sociedade 
democrática — que valorize as 
histórias, a cultura, a vivência 
afro-brasileira; e a intervenção 
para a diminuição das desigual-
dades raciais. Do ponto de vista 

da burocracia, é a burocracia mes-
mo dessas estruturas. Do ponto 
de vista das práticas, o ministério 
ainda é uma experiência muito 
nova na estrutura dos governos 
e uma experiência muito nova 
de Estado. Até mesmo hoje, eu 
acho que tem um pouco mais de 
maturidade política, no próprio 
governo atual, daquilo que a gen-
te já construiu. Mas ele foi um 
ministério que surgiu da luta do 
movimento negro e da acolhida 
dessa luta pelo Governo Federal 
da época, lá em 2002–2003, e, ago-
ra, em 2023.

 Q O letramento racial tem sido muito 
procurado dentro da iniciativa priva-
da. O discurso e a práxis antirracista 
vão ganhando forças, mas há muitas 
críticas a esse movimento empresa-
rial, como se, às vezes, existisse uma 
tentativa de lucro em cima de um 
público específico...

Na luta do movimento negro, 
a gente historicamente sempre 
falava e fala que a discussão do 
combate ao racismo é do Brasil. 
É de toda a sociedade brasileira, 
de todo cidadão e cidadã bra-
sileira, independentemente do 
pertencimento étnico-racial, das 
suas coisas ideológicas, é algo 
de um dever ético, cidadão, do 
país. Nós sempre fizemos uma 
crítica de como só o setor públi-
co investia nesse debate, nessa 
discussão; de como as experiên-
cias, por exemplo, na educação, 
aconteceram somente nas escolas 
públicas, enquanto as escolas pri-
vadas fingiam que a alteração da 
LDB pelo artigo 26 não era para 
elas. E lá está muito clara [a men-
ção a] escolas públicas e privadas 
da Educação Básica do Ensino 
Fundamental até o Ensino Médio. 
As diretrizes ampliam [essa regra] 
também para a Educação Infan-
til, ensino obrigatório. Quando o 
setor privado começa a se inserir 
nesse debate, ele não faz isso só 
por ser privado e por visar o lucro. 

É uma resposta a uma pressão. 
Esse setor está, historicamente, 
sendo pressionado pelo movi-
mento negro, pela sociedade, pe-
las próprias políticas públicas dos 
governos Federal, estaduais e mu-
nicipais, que começam a entender 
que também é dever público uma 
formação antirracista e, mais, uma 
escola democrática e antirracista. 
Iniciativas privadas ou organis-
mos de iniciativa privada, que 
sempre trabalharam com educa-
ção e que não tinham inserido a 
pauta racial, começaram a fazê-lo 
a partir de determinado momen-
to. Eu prefiro entender que isso 
é muito mais fruto de uma pres-
são que está acontecendo. Isso 
tem também uma relação com a 
velocidade de capilaridade dos 
nossos próprios governos munici-
pais, principalmente, e estaduais, 
porque o Governo Federal não 
dá conta de tudo, então ele traça 
e encaminha a política, ele injeta 
recursos do orçamento, mas os 
Estados e os Municípios têm a res-
ponsabilidade de fazer a política 
acontecer lá, nesse chão. E o que 
acontece é que a gente tem uma 
negação histórica dos Estados e 
Municípios de fazer o seu papel 
em relação ao combate ao racis-
mo. Isso também vai dando espa-
ço para que a iniciativa privada, 
nas diferentes parcerias que esta-
belece com as gestões estaduais e 
municipais, comece a trazer, para 
suas pautas, a assessoria pedagó-
gica e educativa, a questão racial 
e a questão do letramento racial 
crítico. Então, eu diria que há ex-
periências e experiências. A gente 
tem que analisar cada uma delas. 

 Q Falando sobre o tema de antirra-
cismo na educação, quais principais 
desafios a serem enfrentados, atual-
mente, na sua visão?

Eu vejo desafios macros, de-
safios micros, eu digo assim. O 
desafio macro é sempre o comba-
te e a superação do racismo nas 
estruturas da sociedade, nas de-
sigualdades históricas que nós te-
mos. Então, você tem que mexer 
com economia, tem que mexer 
com o mercado de trabalho, tem 
que mexer com a mídia. A gente 
tem que mudar, radicalmente, a 
mídia. A gente tem que investir 
na questão da saúde, da saúde 
pública; tem que trazer um olhar 
para essas dimensões da socie-
dade com o recorte étnico-racial. 
E o que nos faz olhar? É quando 
a gente está num processo desse 
letramento racial crítico, desse 
letramento racial, antirracista, 
que você passa a problematizar, 
a desnaturalizar e começa a falar: 
“Não, isso aqui não pode ser por 
acaso”. E também você começa 
a buscar caminhos, e não sim-
plesmente senta e fala: “Não tem 
jeito, não vamos mexer”. Então, 
acho que essa é uma questão ma-
cro que atravessa todas as outras 
questões, que é a superação do 
racismo e das desigualdades ra-
ciais. Entender essa imbricação 
entre as desigualdades raciais, as 

desigualdades econômicas e as 
desigualdades de gênero ainda é 
um grande desafio para nós. Isso 
vai desde o grande gestor, desde 
o  Supremo Tribunal Federal, até 
o “chão” da escola. Então, esse 
sempre vai ser um grande desafio 
para nós. E a gente tem também 
desafios da esfera mais direta, 
mais micro, como, por exemplo, 
o que vem acontecendo, hoje, que 
é um fundamentalismo religioso 
se arraigando na sociedade e esse 
fundamentalismo religioso mira 
a escola, mira a educação esco-
lar. Isso tem provocado rejeição, 
inclusive com reações agressivas 
nas escolas, à implementação do 
que a LDB fala no artigo 26-A. 
Há uma interpretação de fun-
do religioso fundamentalista, 
associando ao mal quando você 
vai trabalhar as expressões, por 
exemplo, afro-brasileiras e in-
dígenas na escola; entendendo 
como identitarismo quando você 
chega para fazer uma discus-
são sobre o racismo ou sobre a 
presença negra e a afirmação do 
Brasil por meio dessa presen-
ça negra. Eu sempre chamo a 
atenção de que esse trabalho do 
antirracismo na escola não é o 
que você foca só o negativo, só 
o que não dá. Muito pelo contrá-
rio, muitas vezes, a entrada em 
sala de aula com os estudantes 
tem que ser pela afirmação, pelas 
civilizações africanas, pela sabe-
doria, pelos talentos dos nossos 
ancestrais africanos que foram 
usurpados pelos colonizadores, 
têm que ser na humanidade e 
não só no sofrimento, no tráfico. 
Não estou negando, mas eu estou 
falando que, quando a gente está 
em um processo de letramento 
racial crítico, a gente indaga esse 
tipo de situação. Parece-me que 
é natural começar por esse lado 
[da humanização e da exaltação 
da herança dos povos africanos]. 
Então, eu entendo que tanto no 
macro quanto no micro, esses são 
dois grandes desafios.

Emerson da Cunha 

emersoncsousa@gmail.com

“O Ministério 
da Igualdade 
é transversal, 
tem a tarefa 
de iluminar 
os outros 
ministérios 
para que eles 
incluam, nas 
suas ações, 
as pautas de 
combate ao 
racismo

“As pessoas 
precisam ser 
reconhecidas. 
Na educação, 
nós temos 
o dever de 
desenvolver a 
solidariedade, 
de garantir 
acesso e 
permanência

“Entender as 
imbricações 
entre as 
desigualdades 
raciais, 
econômicas 
e de gênero 
ainda é 
um grande 
desafio para 
nós
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Problemas envolvendo empreendimentos em obras geram prejuízos financeiros e psicológicos para adquirentes

Sonhos convertidos em drama
construções abandonadas

João Pedro Ramalho 

joaopramalhom@gmail.com

Em junho de 2017, o pai 
da enfermeira Julianne San-
tos, o engenheiro agrônomo 
José, de 72 anos, decidiu in-
vestir em um presente para 
as duas netas, filhas da pro-
fissional de saúde: um apar-
tamento no condomínio Re-
sidencial Mar de Tiberíades, 
em construção no bairro Bri-
samar, em João Pessoa. Para 
isso, ele sacou o dinheiro do 
Fundo de Garantia por Tem-
po de Serviço (FGTS) e assi-
nou um contrato com a Ima-
gem Construções, responsável 
pela edificação. A expectativa 
era que as obras fossem con-
cluídas em até três anos, po-
dendo, a depender da neces-
sidade, durar mais seis meses.

Perto do fim desse prazo, 
em fevereiro de 2020, seu José 
uniu-se a outro de seus filhos 
e adquiriu, no mesmo prédio, 
um segundo apartamento, 
que deveria ser entregue en-
tre fevereiro e agosto de 2022. 
As obras, contudo, foram in-
terrompidas em 2021 — e os 
adquirentes do condomínio 
foram relegados a uma espe-
ra que, ainda hoje, perdura. 

“Quando a gente fala sobre o 
investimento que o meu pai 
fez e ainda não recebeu, ele 
fica muito triste, reclama e diz 
que não era para ter feito isso. 
Os nossos maiores prejuízos 
são psicológicos e financeiros, 
porque a gente pagou um va-
lor por uma obra que está pa-
rada e não sabemos o que vai 
acontecer depois”, lamenta Ju-
lianne.

O drama vivido pela fa-
mília Santos não é exclusi-
vo do condomínio em Brisa-
mar. Na capital paraibana, 
relatos de obras abandonadas 
tornaram-se frequentes nos úl-
timos anos, sendo um dos mais 
famosos o Residencial Liége. 
Localizado no bairro Altiplano 
Cabo Branco, o arranha-céu de 
50 andares prometia ser o mais 
alto da cidade, mas sua cons-
trução está parada desde 2017. 
Segundo o advogado Daniel 
Braga, representante da As-
sociação dos Adquirentes do 
Imóvel do Residencial Liége, 
a Construtora GBM interrom-
peu o empreendimento devi-
do a problemas decorrentes de 
um empréstimo feito ao Banco 
do Brasil, cujos juros ultrapas-
saram o que a empresa conse-
guia pagar.

Residencial Liége, localizado no Altiplano, prometia ser o edifício mais alto da capital, mas está com obras paradas desde 2017
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Seguiram-se, então, anos 
de uma disputa coletiva na 
Justiça. Por decisão judicial, 
a Construtora GBM foi des-
tituída e a associação obteve 
a emissão da posse da obra, 
mas a incorporadora ainda 
tentou repassar aos compra-
dores todas as dívidas relati-
vas às obras, incluindo a que 
foi contraída no Banco do Bra-
sil. A solicitação, todavia, foi 
negada. Agora, o suplício pa-
rece estar perto do fim. “Nós 
estamos com uma assembleia 
marcada para o dia 10 de maio, 
na qual retomaremos os diálo-
gos com vistas à retomada das 
obras. É preciso entender qual 
adquirente vai aportar mais 
dinheiro e quem vai querer ser 
ressarcido, para que nós possa-
mos, enfim, buscar caminhos 
para obter um novo financia-
mento ou para repassar essa 
obra a um investidor ou a uma 
construtora”, diz Daniel.

Isolados
Além da espera que ultra-

passa o tempo razoável, um 
problema comum aos adqui-
rentes desses imóveis é a falta 
de comunicação com as cons-

trutoras. Julianne conta, por 
exemplo, que até hoje não re-
cebeu uma explicação sobre 
o motivo que fez a Imagem 
Construções interromper as 
obras. Ela também vem ten-
tando ligar para o número 
de telefone passado pela em-
presa, mas as ligações não se 
completam. O único contato 
acontece por meio de conver-
sas entre a mãe da enfermei-
ra e a esposa do proprietário 
da construtora, pelo aplicati-
vo WhatsApp. Ainda assim, 
são diálogos esparsos e pou-
co produtivos. “A última men-
sagem de minha mãe foi en-
viada no dia 19 de fevereiro 
deste ano, mas a mulher do 
proprietário respondeu ape-
nas que falaria com o mari-
do. Antes, em 4 de dezembro 
passado, não houve resposta, 
até que, em 12 de dezembro, 
ela disse que passaria para o 
esposo. Anteriormente, em 12 
de abril de 2024, ela informou 
que o marido estava se orga-
nizando para terminar a obra. 
Tudo isso somente por men-
sagem. Por ligação, mesmo, 
a gente não consegue”, rela-
ta Julianne.

Força maior 
“Diferentes situações po-

dem levar ao abandono de 
obras da construção civil, como 
falta de documentação ou con-
dições adversas de mercado ou 
financeiras — como no Edifício 
Liége”, explicou Sérgio Olivei-
ra, diretor-executivo do Sindi-
cato da Indústria da Constru-
ção e do Mobiliário do Estado 
da Paraíba (Sinduscon-PB). 

A advogada Sandra Fernan-
des, especialista em Direito e 
Processo Civil, enumera outros 
fatores, como dificuldades ope-
racionais, problemas judiciais e 
irregularidades ambientais ou 
urbanísticas. Ela esclarece ain-
da em que circunstância a in-
terrupção é legal. “Uma cons-
trutora pode suspender uma 
obra temporariamente por for-
ça maior ou caso fortuito, como 
desastres naturais e pandemias 
ou a suspensão da produção de 
concreto. Mas essa paralisação 
deve ser justificada e comunica-
da aos adquirentes; caso contrá-
rio, vai ser considerado descum-
primento contratual”, ressalta.

Para Sérgio, casos como 
os vividos por Julianne e pe-
los clientes de Daniel não afe-

tam a credibilidade do setor 
da construção civil na capital. 
“Há obras paradas em João 
Pessoa, mas o percentual é bai-
xíssimo, talvez até irrelevante, 
diante da quantidade de em-
preendimentos. Mas as expe-
riências negativas desses casos 
reverberam com muita inten-
sidade e prejudicam o mer-
cado”, aponta. O diretor-exe-
cutivo ressalva, ainda, que o 
Sinduscon-PB não tem inge-
rência administrativa sobre 
as empresas e que busca cons-
cientizar os filiados para que 
atuem de forma legal e pru-
dente, ao planejar os seus em-
preendimentos.

A reportagem do Jornal A 
União tentou entrar em conta-
to com a construtora Imagem, 
por meio dos telefones publi-
cados nas suas redes sociais e 
no seu site, para entender quais 
os motivos para a interrupção 
das obras e para a dificuldade 
de comunicação com os adqui-
rentes. Também buscávamos 
saber quando as construções 
serão retomadas. Porém, as-
sim como ocorreu com a famí-
lia de Julianne, as ligações não 
tiveram retorno. Construção no Brisamar foi interrompida em 2021
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Quem deseja realizar o so-
nho da casa própria ou adqui-
rir imóveis como uma forma 
de investimento deve tomar 
algumas precauções, a fim de 
minimizar os riscos de um ca-
lote. A advogada Sandra Fer-
nandes orienta a, inicialmente, 
verificar o patrimônio e o his-
tórico da construtora, tanto por 
meio de relatos de outros com-
pradores quanto pesquisando 
ações judiciais e reclamações 
em órgãos de defesa do consu-
midor, como também consul-
tando a situação financeira da 
empresa na Junta Comercial e 
na Receita Federal. 

Já um mecanismo útil na 
elaboração do contrato é a op-
ção pelo patrimônio de afeta-
ção, que separa os recursos da 
obra dos bens da construtora 
e garante a prioridade de res-
sarcimento aos consumidores 
em caso de falência da empre-
sa. Por fim, é importante fisca-
lizar a incorporação. “Verifi-

que se a construtora registrou 
o empreendimento no Cartório 
de Registro de Imóveis e certi-
fique-se da matrícula do terre-
no, do projeto aprovado na pre-
feitura, do memorial descritivo 
e do alvará de construção. To-
dos esses documentos são vi-
tais para quem não quer ter 
dor de cabeça”, complementa.

Caso o transtorno com uma 
obra interrompida se concreti-
ze, é necessário que o consumi-
dor mantenha a calma, reúna 
as informações disponíveis e 
procure um advogado. Em se-
guida, a pessoa lesada pode 
optar por uma notificação ex-
trajudicial, por uma denúncia 
em órgãos de defesa do consu-
midor ou, ainda, por uma ação 
judicial. Conforme explica San-
dra, esse último cenário inclui, 
entre as suas possibilidades, a 
solicitação de rescisão contra-
tual, com a devolução do va-
lor pago, ou de cumprimento 
forçado do contrato — ambos 

Cliente deve pesquisar sobre a empresa antes de firmar contrato
Foto: Arquivo pessoal

“Certifique-se 
da matrícula 
do terreno, 
do projeto, 
do memorial 
descritivo e do 
alvará

Sandra Fernandes

Foto: Arquivo pessoal

“Eu espero que o 
nosso dinheiro 
não seja 
perdido. A gente 
vai lutar para 
conseguir uma 
solução

Julianne Santos

possíveis, em uma ação coleti-
va —, além de danos morais e 
materiais e do pagamento de 
multas.

Os adquirentes do Residen-
cial Mar de Tiberíades estão 
nos estágios iniciais dessa bus-
ca por justiça. Nas últimas se-
manas, um grupo formado 
por cerca de 10 pessoas come-
çou a se mobilizar, chamando 

outros compradores para uma 
reunião, realizada na manhã 
de ontem. O objetivo foi co-
nhecer o maior número pos-
sível de adquirentes e, assim, 
entender que caminhos serão 
trilhados a partir de agora. “Eu 
espero que o nosso dinheiro 
não seja perdido. A gente vai 
lutar para conseguir uma so-
lução”, garante Julianne.

O que fazer

Se a construtora abandonar uma obra, o 
comprador pode: 

• Contratar um novo empreiteiro para termi-
nar a obra;
• Pedir compensação pelos custos extras;
• Pedir indenização por danos materiais e 
morais;
• Rescindir o contrato e pedir a devolução 
do dinheiro;
• Processar a construtora no juizado espe-
cial civil;
• Acionar o Procon.
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Desconforto nem sempre é apenas um mau jeito; entenda quando o caso exige a atenção de um profissional específico

Incômodo eventual ou mal crônico?
DOR NA COLUNA

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Patrícia da Fonseca Araú-
jo de Albuquerque começou a 
fazer pilates para complemen-
tar o crossfit enquanto buscava 
emagrecer, mas foi ali que des-
cobriu problemas na coluna que 
nem imaginava ter. “Eu sentia 
dores, mas achava normal, por 
causa do meu peso”, conta. As-
sim como ela, muita gente atri-
bui esse desconforto a esforços 
físicos ou aos quilinhos a mais 
na balança. Nada que um anal-
gésico não resolva, certo? Infe-
lizmente, a dor na coluna nem 
sempre é passageira — e o que 
começa como um incômodo 
sorrateiro pode se transformar 
em um problema crônico.

Para se ter uma ideia, a Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS) estima que 80% da popu-
lação mundial enfrentará dores 
na coluna em algum momento 
da vida, sendo a lombar a prin-
cipal causa de incapacitação no 
mundo e motivo de afastamen-
to do trabalho. Na Paraíba, o ce-
nário não é diferente — e tem 
se agravado. Em 2024, os afas-
tamentos por problemas nos 
discos da coluna lombar (CID 
M51) cresceram 68,4% em rela-
ção ao ano anterior, saltando de 
3.868 para 6.517 casos. Já os pro-
vocados por dor na região dor-
sal (dorsalgia, CID M54) aumen-
taram 64,3%, passando de 1.841 
para 3.023 registros, segundo 
dados do Ministério da Previ-
dência Social.

Estilo de vida
Antes associado ao envelhe-

cimento, o problema na coluna 
tem atingido até os mais jovens. 
Hoje, devido ao uso excessivo de 
celulares e computadores, crian-
ças e adolescentes passam horas 
ininterruptas curvados sobre as 
telas, comprometendo a postura 
de forma contínua. “Vejo, cada 
vez mais, pacientes jovens che-
gando ao consultório com dor 
na coluna. Isso era algo muito 
raro, anos atrás”, diz o ortope-
dista Sérgio Paredes. Se antes 
a dor nas costas era vista como 
um reflexo do desgaste natural 

OMS estima que 80% da população enfrentará dores na coluna em algum momento; lombar é principal causa de incapacitação
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do corpo, hoje, são esses hábitos 
inadequados, cultivados des-
de cedo, que têm levado a pro-
blemas crônicos na vida adulta.

Segundo ele, envelhecimen-
to e esforço físico não são as úni-
cas causas possíveis. Na verda-
de, um conjunto de fatores, como 
genética, sedentarismo e ergo-
nomia inadequada, também en-
tra nessa equação. “O problema 
é multifatorial. Se há um histó-
rico familiar, por exemplo, a pre-
disposição é maior. Mas o estilo 
de vida tem um peso enorme”, 
explica o especialista. Não à toa, 
a falta de atividades físicas des-
de a infância pode se tornar um 
agravante. “As crianças de hoje 
se movimentam menos. Muitas 
já crescem sem estímulos ade-
quados para desenvolver força 
e equilíbrio. Na adolescência, 
chegam ao consultório com fra-
gilidades musculoesqueléticas 
que antes só víamos em adul-
tos”, alerta.

Raízes da dor
Se já não bastassem todos es-

ses fatores, minimizar a dor se 
tornou quase um reflexo auto-
mático, ainda mais quando não 

há uma lesão aparente. O ser 
humano é especialista em dei-
xar para depois o que não pare-
ce tão urgente — e é aí que mora 
o perigo. 

Quem nunca sentiu um incô-
modo na lombar e culpou o col-
chão? Mas manter uma má pos-
tura por longos períodos, seja no 
trabalho, seja durante o sono, 
pode levar a dores persistentes. 
Conforme Sérgio, em muitos 
casos, os exames não detectam 
nenhuma alteração significati-
va na coluna, mas o paciente se-
gue sentindo dor, um indício de 
que a raiz do problema pode es-
tar na postura. “Às vezes, não se 
trata de um problema estrutural, 
mas funcional, como um desa-
juste dos músculos e ligamen-
tos”, observa. 

Tão variadas quanto suas 
causas são as formas como a dor 
se manifesta. Em alguns casos, é 
apenas um incômodo leve e pas-
sageiro; em outros, ela se prolon-
ga até se tornar incapacitante. 
Sensação de queimação, pres-
são, cansaço muscular, formiga-
mento e até choques são alguns 
sintomas que a dor pode provo-
car. O problema é que, na maio-

ria das vezes, as pessoas só bus-
cam ajuda quando o desconforto 
já não pode mais ser ignorado 
— e, nesse ponto, já virou algo 
crônico. Isso acontece porque, 
quando a dor persiste por mais 
de seis semanas, há o risco de 
o cérebro registrá-la como par-
te do funcionamento do corpo.

Especialista em cirurgia na 
coluna vertebral, o neurocirur-
gião José Lopes Filho explica 
como acontece essa “virada de 
chave” na nossa mente. Segun-
do ele, tem a ver com a forma 
como o sistema nervoso proces-
sa a dor ao longo do tempo. “O 
cérebro começa a ficar com a me-
mória da dor. É como se tivesse 
uma ferida na coluna e, pelo fato 
de você não a tratar, ela ficasse 
reinflamando constantemente, 
deixando-a cronificada”, deta-
lha. Nesse ponto, o analgésico 
que antes proporcionava alívio 
já não faz mais efeito. Por isso, 
buscar ajuda médica o quanto 
antes é essencial, para evitar que 
a dor se instale de vez.

Além desse desconforto evi-
dente, alguns sinais podem indi-
car que o problema é mais sério 
do que aparenta. Se a dor vier 

Foto: Arquivo pessoal

“Hoje, a 
maioria dos 
procedimentos 
para a 
coluna são 
minimamente 
invasivos, com 
menos danos 
e recuperação 
mais rápida

José Lopes Filho

acompanhada de febre persis-
tente, perda de peso inexplica-
da, alterações urinárias ou fra-
queza nos membros inferiores, é 
preciso procurar um especialis-
ta imediatamente. Também en-
tram na equação alguns fatores 
de risco, incluindo hérnias de 
disco, que comprimem nervos, 
fraturas na coluna e até doenças 
mais graves, que aumentam as 
chances de a dor se tornar crô-
nica, exigindo uma investiga-
ção mais aprofundada. Pacien-
tes com histórico de doenças na 
coluna, câncer, osteoporose, dia-
betes ou imunossupressão tam-
bém devem redobrar a atenção, 
pois, nesses casos, uma simples 
dor lombar pode esconder uma 
lesão mais grave e demandar 
um tratamento específico.

Fisioterapia
Nos casos mais graves, a ci-

rurgia pode ser necessária. No 
entanto, de acordo com o neu-
rocirurgião, a medicina avan-
çou bastante, a ponto de mini-
mizar os impactos desse tipo 
de intervenção. “Hoje, a maio-
ria dos procedimentos para a 
coluna são minimamente inva-
sivos, feitos por técnicas de en-
doscopia. Isso significa menos 
dano muscular, menos sangra-
mento e recuperação mais rápi-
da”, afirma José Lopes. 

Além das cirurgias, há tam-
bém procedimentos mais sim-
ples e rápidos, como as infiltra-
ções para alívio da dor e técnicas 
de neuromodulação. Já para os 
pacientes que não respondem 
bem a esses tratamentos, há al-
ternativas como a rizotomia. 
“Essa terapia faz uma ablação 
do nervo sensitivo da coluna, 
como se fosse um corte na rede 
de transmissão da dor”, explica.

Ainda assim, o especialista 
reforça que a reabilitação con-
tinua sendo uma etapa fun-
damental na recuperação da 
coluna, mesmo após o proce-
dimento cirúrgico. “A cirurgia, 
por si só, não é um milagre, mas 
parte do tratamento. O ideal é 
que a recuperação inclua forta-
lecimento da musculatura, para 
evitar que o problema volte”, en-
fatiza o neurocirurgião. 

Mesmo com esses avan-
ços, a melhor estratégia para 
evitar dores na coluna é a pre-
venção. Entre as recomen-
dações médicas, estão evi-
tar longos períodos sentado, 
sem pausas, manter boa er-

gonomia no trabalho e apos-
tar em exercícios de fortale-
cimento. “A musculatura da 
coluna precisa ser trabalhada 
para suportar o corpo. O ideal 
é fortalecer abdômen e mús-
culos paraespinhais, que dão 

Pilates contribui para evitar dores e fortalecer musculatura
sustentação à coluna”, orienta 
o ortopedista Sérgio Paredes.

Uma das saídas mais pro-
curadas para esse fortaleci-
mento muscular é o pilates, 
que une alongamento e cons-
ciência corporal. Praticante há 
quase 10 anos, Patrícia perce-
beu ganhos significativos em 
sua postura e na redução da 
dor. “A gente aprende a respi-
rar melhor e a manter a pos-
tura correta no dia a dia, além 
de ganhar mais flexibilidade, 
o que já diminui considera-
velmente as dores na coluna”, 
conta. Além de alongar, ela 
explica que o pilates trabalha 
a força muscular, a concentra-
ção, a respiração e a precisão 
dos movimentos. 

O fisioterapeuta Pedro 
Alarcão, que dá aulas de pi-
lates num estúdio de João 
Pessoa, confirma os benefí-
cios. Segundo ele, o exercício 
é uma forma de cinesiotera-
pia, ou seja, uma técnica vol-
tada tanto para a reabilita-
ção quanto para a promoção 
do bem-estar. “É um método 
muito completo. Em cada ses-
são, o paciente alonga, mobili-

za, fortalece e trabalha a ree-
ducação da postura global”, 
explica. Porém, para que o pi-
lates proporcione esses resul-
tados, é fundamental que seja 
praticado com regularidade. 
“A cada aula que fazemos, é 
um degrau que subimos; e a 
cada falta, são dois que des-
cemos”, destaca.

Ainda de acordo com ele, 
os benefícios do pilates come-
çam a ser percebidos em pou-
co tempo, desde que a prática 
seja constante. “Usando o ar-
gumento do próprio Joseph 
Pilates, criador do método, 
com 10 sessões, você percebe 
seu corpo diferente; com 20, 
as pessoas ao seu redor no-
tam a diferença; com 30, você 
tem um corpo novo”, afirma. 

A experiência de Ema-
nuela Regia de Sousa Coe-
lho, de 34 anos, confirma 
isso. Durante a pandemia, 
trabalhando em casa e pas-
sando horas sentada, ela co-
meçou a sentir forte incômo-
do. “Eu estava me sentindo 
muito entrevada, a ponto 
de me espreguiçar pela ma-
nhã e não conseguir esticar 

a perna”, lembra. 
Ao buscar o pilates, ela 

notou melhora expressiva 
nos movimentos, já nos pri-
meiros meses. “Fiquei um 
ano praticando direto, pa-
rei por um tempo e logo sen-
ti tudo de novo. Quando vol-
tei, estava com um incômodo 
no lado esquerdo do corpo, 
como se estivesse pesado. 
Três meses depois, sumiu 
completamente”, relata.

Além do alívio das dores, 
Pedro Alarcão ressalta que a 
prática frequente melhora o 
equilíbrio, a força e a mobili-
dade, trazendo benefícios até 
para quem não tem proble-
mas na coluna. “O método 
é tão completo que pode ser 
usado para prevenir e reabi-
litar. O pilates não é maçan-
te, não enrola”, conclui. Não 
é à toa que quem começa não 
larga mais.

Dicas de ergonomia

1 - Mantenha a postura correta, ao se sentar. 
Evite curvar as costas e mantenha os pés 
apoiados no chão. A coluna deve estar reta;

2 - O assento deve permitir que os joelhos 
fiquem em um ângulo de 90 graus e o encos-
to precisa oferecer suporte à lombar;

3 - O monitor deve estar na altura dos olhos;

4 - Levante-se a cada 50 minutos, faça pe-
quenos alongamentos e caminhe;

5 - Pratique atividades físicas regularmente.Pedro Alarcão diz que pilates é uma terapia completa 
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Paraíba

Criado, em 2015, com o objetivo de garantir direitos e evitar prisões ilegais, mecanismo ainda gera polêmica no Brasil

Audiência de custódia faz 10 anos
justiça ou impunidade?

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Controversa para muitos, 
mas crucial para garantir a 
legalidade do sistema prisio-
nal desde a porta de entrada, 
a audiência de custódia com-
pleta 10 anos, em 2025, cerca-
da por desconfiança. A ideia 
de que “a polícia prende ‘ban-
dido’ e a Justiça solta” passou 
a ser repetida pela população, 
diante da repercussão de ca-
sos polêmicos em que os en-
volvidos responderam em li-
berdade. Mas será mesmo que 
essa percepção condiz com a 
realidade do sistema judiciá-
rio? Os números da Paraíba 
mostram que a situação é mais 
complexa do que parece. Entre 
2015 e 2024, foram realizadas 
39.160 audiências de custódia, 
das quais 63,8% (um total de 
25.012) resultaram na manu-
tenção da prisão preventiva, 
enquanto 35,6% delas levaram 
à liberdade provisória.

Na prática, os dados do 
Painel Estatístico do Siste-
ma de Audiência de Custó-
dia (Sistac), ligado ao Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ), 
mostram que, a cada 10 au-
diências feitas no estado, seis 
pessoas permaneceram de-
tidas e quatro puderam res-
ponder ao processo em liber-
dade. A tendência nacional é 
semelhante: em 10 anos, 59% 
das prisões foram mantidas, 
em um universo de dois mi-

Segundo defensor público, procedimento 
permite ao juiz ouvir o detido e verificar se 
houve irregularidade na abordagem policial

Ilustração: Bruno Chiossi

lhões de au-
diências. Mas, 
se essa é a realidade 
em todo o país, por que a au-
diência de custódia ainda é 
vista como um instrumento 
tão permissivo?

Para o promotor de Justi-
ça Glauco Coutinho Nóbrega 
e o defensor público José Ge-
rardo Rodrigues Júnior, a res-
posta esbarra na falta de co-
nhecimento sobre o assunto 
e sobre a própria legislação. 
Por isso, antes de qualquer 
polêmica, é preciso entender 

o funcionamento desse meca-
nismo, previsto no Código de 
Processo Penal (CPP) desde 
2015, que tem como objetivo 
verificar a legalidade das pri-
sões efetuadas no Brasil. Ba-
sicamente, todo cidadão pre-
so em flagrante tem o direito 
de ser apresentado a um juiz, 
dentro de 24 horas, em uma 
audiência de custódia. Mas o 
que está em discussão não é a 

culpabilidade do investigado, 
como muitos pensam.

Segundo José Gerardo, não 
se trata de um julgamento, mas 
de um procedimento que per-
mite ao juiz ouvir o detido e 
verificar se houve algum tipo 
de irregularidade, como vio-
lência, tortura ou abuso po-
licial. É quando se analisa a 
necessidade da prisão preven-
tiva, a possibilidade de aplica-

ção de medidas cautelares e 
eventuais encaminhamentos 
assistenciais. O defensor públi-
co reforça que esse momento é 
essencial para assegurar direi-
tos fundamentais. “A audiên-
cia de custódia humaniza a de-
cisão judicial, uma vez que o 
magistrado tem acesso à reali-
dade da pessoa presa, sua con-
dição física e social, trazendo 
elementos para uma tomada 

de decisão mais justa e efetiva”, 
pontua. Ao avaliar se a prisão 
foi realizada dentro dos limites 
da lei, o juiz — acompanhado 
por representantes do Minis-
tério Público e da Defenso-
ria Pública (ou de um advoga-
do particular) — pode decidir 
entre relaxar a prisão, conver-
tê-la em preventiva ou conce-
der liberdade provisória, com 
ou sem medidas cautelares.

Como promotor de Justiça, 
Glauco ressalta que, de fato, o 
que está em jogo não é a culpa 
ou a inocência do preso, mas a 
conformidade da prisão com 
o processo legal: “Verifica-se, 
por exemplo, se foram cum-
pridas as determinações legais 
de informar a prisão à família 
e à Defensoria Pública, dentre 
outras”. Existindo qualquer ir-
regularidade, a opção é pelo 
relaxamento da detenção. En-
tretanto, como ele lembra, isso 
não significa que o preso será 
necessariamente solto, já que, 
dependendo da gravidade do 
caso, ainda pode ser decre-

tada a prisão preventiva. Po-
rém, se tudo ocorreu dentro da 
lei, o Ministério Público pas-
sa a avaliar qual medida pode 
ser aplicada ao investigado. 
Na maioria dos casos, o preso 
deixa a audiência em liberda-
de provisória, mas com restri-
ções, como a proibição de fre-
quentar determinados lugares, 
sair da cidade ou manter con-
tato com os envolvidos no caso. 

Isso acontece porque, des-
de 1977, o CPP determina que 
ninguém pode permanecer 
preso apenas pelo flagrante. 
Ou seja, se o investigado res-
ponde em liberdade, é porque 

a lei assim determina — está 
na Constituição, como des-
taca o promotor: “Todos são 
inocentes, até que se prove o 
contrário, que só ocorre quan-
do não couber recurso contra 
a sentença condenatória”. É 
por isso que, ainda hoje, mui-
ta gente associa a audiência 
de custódia à soltura automá-
tica de presos; para se ter uma 
ideia, a conversão para prisão 
preventiva só ocorre em casos 
extremos, como crimes violen-
tos, delitos cometidos por re-
incidentes, descumprimento 
de medidas protetivas de ur-
gência e risco comprovado de 

fuga ou ameaça a vítimas e tes-
temunhas.

Glauco reconhece, contu-
do, que as limitações impos-
tas pela legislação frustram 
a sociedade, que espera que o 
investigado permaneça preso 
até ser julgado. “Há casos em 
que entendo que a prisão em 
flagrante deveria ser conver-
tida em preventiva, mas a le-
gislação não permite. Minha 
opinião é de preponderância 
do interesse da sociedade, mas 
não é possível ir contra a lei”. 
Segundo o promotor, o proble-
ma não está na audiência de 
custódia em si, mas na com-

binação entre o aumento da 
criminalidade e a atual legis-
lação, que ele considera mais 
frágil. “Nos últimos tempos, 
ela sofreu reformas que difi-
cultam a manutenção da pri-
são. É voltada à excessiva de-
fesa do preso, em detrimento 
da segurança pública”, crava.

A reincidência de crimes é 
outro fator que alimenta a polê-
mica em torno desse mecanis-
mo. Quando um investigado 
volta a cometer delitos depois 
de ser liberado pela Justiça, a 
sensação de impunidade cres-
ce ainda mais. Para Glauco, o 
descumprimento de medidas 

cautelares é um forte indicati-
vo da periculosidade do inves-
tigado e, nesses casos, mantê-lo 
preso preventivamente passa a 
ser uma necessidade. 

De todo modo, contradi-
zendo a ideia de que a audiên-
cia de custódia funciona ape-
nas como um mecanismo de 
soltura, os números mais re-
centes mostram que, na Paraí-
ba, a maioria das prisões con-
tinua válida após a análise do 
juiz: entre janeiro e agosto de 
2024, foram realizadas 5.655 
sessões do tipo no estado, e, 
em 67,2% delas, a detenção foi 
mantida.

Apesar das críticas, no estado, a maioria das prisões é mantida

Não é novidade que o siste-
ma prisional brasileiro opera no 
limite. A superlotação e a falta 
de vagas desafiam a gestão car-
cerária diariamente, enquanto 
o fluxo constante de detenções 
mantém a rede ainda mais pres-
sionada. Nesse contexto, as au-
diências de custódia cumprem 

um papel importante na legali-
dade das prisões, mas não sem 
custos: há reflexos no orçamento 
e na estrutura da Justiça. Segun-
do o promotor Glauco Nóbrega, 
o peso financeiro é significati-
vo. “Há impactos econômicos 
decorrentes da necessidade de 
criação de estrutura física, de 

equipamentos e de equipes pe-
los Tribunais de Justiça e pelos 
Ministérios Públicos”, afirma.

Ao mesmo tempo, são as au-
diências de custódia que im-
pedem prisões desnecessárias, 
evitando que o sistema carce-
rário fique ainda mais sobre-
carregado e garantindo que 

Medida é essencial para a gestão carcerária, diz secretário 
Foto: Divulgação/Secom-PB

“Quem não 
tem uma visão 
aprofundada da 
Justiça Criminal 
crê que se trata 
de um benefício 
para quem 
comete crime. 
Mas a realidade 
é diferente

João Alves

apenas aqueles que realmente 
precisam continuar presos ocu-
pem as celas. Para o secretário 
de Administração Penitenciá-
ria do estado (Seap), João Alves, 
esse instrumento é essencial 
para otimizar a gestão carce-
rária. “Quem não tem uma vi-
são aprofundada sobre a Justi-
ça Criminal acredita que se trata 
de um mecanismo para benefi-
ciar quem comete crime. Con-
tudo, a realidade é bem diferen-
te”, argumenta. Ele destaca que, 
desde sua implementação, hou-
ve uma redução considerável 
nas prisões preventivas e um 
aumento na aplicação de medi-
das alternativas. “Isso preserva 
os vínculos familiares e sociais 
e permite que o indivíduo con-
tinue trabalhando e contribuin-
do para a sociedade até o julga-
mento final do processo”.

Na Paraíba, essa abordagem 
vem sendo fortalecida por ini-
ciativas como o Atendimento à 
Pessoa Custodiada (Apec), ser-

viço que analisa as condições 
sociais, psicológicas e de saú-
de do preso antes e depois da 
audiência. O Governo do Es-
tado também implantou, com 
apoio do Tribunal de Justiça 
(TJPB), a Central de Regulação 
de Vagas, que monitora a ocu-
pação dos presídios e distribui 
os detentos de forma mais efi-
ciente. Conforme João, a Seap 
está empenhada, ainda, na im-
plantação da Central Integrada 
de Alternativas Penais (Ciap), 
cujo objetivo é fortalecer a Polí-
tica de Alternativas Penais, isto 
é, a promoção de estratégias 
mais humanizadas e social-
mente produtivas no combate 
ao encarceramento em massa. 
“Além de atuar na prevenção 
das violências e da criminalida-
de, a partir da intervenção em 
fatores de risco, a Ciap promo-
ve a proteção social ao público 
atendido, bem como o resgate e 
o fortalecimento dos laços fami-
liares e sociais”, finaliza.Instrumento impede detenções desnecessárias e evita sobrecarregar ainda mais as cadeias
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A Paraíba entrou, de vez, 
na lista de estados “queridi-
nhos” dos turistas brasilei-
ros e estrangeiros. Além do 
aumento expressivo, em 2024, 
na procura por viagens a mu-
nicípios paraibanos, Cabede-
lo prepara-se para receber um 
navio de luxo com turistas de 
alto poder aquisitivo, vindos 
da Europa. A chegada já tem 
data certa: 29 de outubro, com 
cerca de 150 passageiros e 120 
tripulantes.

Especializada em oferecer 
experiências de turismo rege-
nerativo, unindo luxo à cons-
ciência ambiental em seus 
cruzeiros, a empresa britâ-
nica Swan Hellenic já opera 
em destinos consagrados do 
Brasil — como Itacaré (BA), 
Trancoso (BA) e Búzios (RJ) 
— e escolheu a parada no es-
tado, não só pelas belezas na-
turais, mas também pelo Por-
to de Cabedelo, que possui 
estrutura moderna e locali-
zação privilegiada para aten-
der embarcações com segu-
rança e conforto. “O SH Vega 
não será apenas um cruzeiro, 
mas uma janela para o mun-
do conhecer a beleza do Li-
toral paraibano, considerado 
um dos mais preservados do 
Brasil”, argumenta o secretá-
rio de Turismo de Cabedelo, 
Haenell Farias. 

Ele acredita, ainda, que a 
chegada do navio também 

pode transformar a cidade 
em um destino turístico glo-
bal, consolidando-a como um 
lugar que combina sofistica-
ção e sustentabilidade. Esse 
será o primeiro navio da em-
presa a chegar à Paraíba, mas 
a Swan Hellenic já sinalizou 
interesse em tornar Cabede-
lo uma parte permanente da 
rota, de acordo com o secretá-
rio. “Ainda não nos foi infor-
mado sobre quando os outros 
navios virão, mas a expectati-
va é grande”, vislumbra.

A recepção aos turistas 
ocorrerá na imponente For-
taleza de Santa Catarina, um 
dos principais cartões--pos-
tais do município. Para re-
cebê-los, está sendo organi-
zada uma programação que 
reúne artesanato, música e 
gastronomia. “Vamos rece-
ber da forma que sabemos fa-

zer melhor: com alegria”, fri-
sa Haenell.

Embora ainda não se sai-
ba exatamente de quais paí-
ses europeus os turistas vi-
rão, o impacto é considerado 
promissor. O secretário des-
taca que a movimentação de 
turistas trará grandes benefí-
cios para o comércio e os ser-
viços da cidade, além de colo-

car Cabedelo em uma posição 
de destaque no cenário turís-
tico nacional e internacional. 
“Os turistas, que chegam com 
alto poder aquisitivo, terão a 
oportunidade de conhecer as 
riquezas culturais e naturais 
da cidade, enquanto a comu-
nidade local colherá os frutos 
de um turismo cada vez mais 
robusto”, projeta.

A expectativa é que, com 
a possibilidade de inclusão 
da cidade na rota turística 
da empresa britânica, a ci-
dade viva uma revolução 
no setor de turismo, com im-
pactos duradouros na eco-
nomia e no desenvolvimen-
to social. “Nossa meta é que 
Cabedelo entre, de vez, na 
rota dos cruzeiros, e que 

possamos fomentar nossa 
economia, gerando empre-
go e renda para nossa popu-
lação”, complementa o secre-
tário. O destino seguinte do 
navio, após o desembarque 
no Litoral paraibano, ainda 
não foi confirmado, mas a 
expectativa é que a mesma 
embarcação retorne ao es-
tado em 2026.
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Chegada de navio de luxo, em Cabedelo, evidencia planos do governo de inserir estado em rota de viagens marítimas

Cruzeiros internacionais à vista
futuro promissor

Lílian Viana 

lilian.vianacananea@gmail.com

Para Ricardo Barbosa, 
diretor-presidente da Com-
panhia Docas da Paraíba 
(Docas-PB), que administra 
o Porto de Cabedelo, a che-
gada do navio é um prenún-
cio positivo de uma consoli-
dação futura da Paraíba na 
rota de cruzeiros turísticos. 
“É fato que estamos nos pre-
parando para um futuro mar-
cante. Receber o cruzeiro da 
Swan Hellenic é um momen-
to importante, mas, para que 
nos consolidemos como rota 
oficial de cruzeiros, uma nova 
dragagem, com a ampliação 
do raio da bacia de evolução 
[local que em que os navios 
fazem as manobras de atra-
camento e desatracamento] é 
algo primordial, e os levanta-
mentos para isso já estão em 
fase conclusiva”, afirma.

O porto, que completou 90 
anos em janeiro, tem colocado 

em prática o maior programa 
de investimentos da sua his-
tória, com melhorias em in-
fraestrutura e sustentabilida-
de, incluindo novos prédios, 
completa instalação de ener-
gia fotovoltaica, drenagem, 
pavimentação, aquisição de 
equipamentos, reforma e am-
pliação dos armazéns. Essas 
iniciativas são importantes, 
não só para acolher, com qua-
lidade e segurança, o navio 
da Swan Hellenic, mas para 
preparar o espaço para rece-
ber embarcações de porte su-
perior. 

“A ideia é aumentar o local 
em 120 m, quase o dobro do 
tamanho atual. Assim, será 
possível receber, além desse 
navio de pequeno-médio por-
te, navios maiores, com mi-
lhares de passageiros”, acres-
centa Ricardo, ao ressaltar 
que, paralelamente, a Docas-

-PB também tem estreitado o 
diálogo com grandes arma-
dores, como são chamados os 
operadores de transporte ma-
rítimo comercial, para que o 
Porto de Cabedelo seja oficial-
mente inserido na rota inter-
nacional de cruzeiros. “É um 
projeto nosso para um futu-
ro próximo”, reforça Ricardo.

O relacionamento da 
Paraíba com a companhia 
de cruzeiros Swan Hel-
lenic foi iniciado no mês 
passado, quando o Gover-
no do Estado recepcionou 
representantes da empre-
sa britânica. Entre os dias 
1o e 2 de fevereiro, uma co-
mitiva da Swan Hellenic 
veio para discutir a inclu-
são de Cabedelo em suas 
futuras rotas, previstas 
para 2026. A passagem foi 
marcada por uma agenda 
repleta de encontros e vi-
sitas técnicas aos princi-
pais pontos turísticos lo-
cais, e visou consolidar o 
município da Região Me-
tropolitana de João Pessoa 
como um destino estraté-
gico para turistas que bus-
cam experiências exclusi-
vas e sustentáveis.

A comitiva foi recep-
cionada pela secretária 
do Turismo e Desenvolvi-
mento Econômico (Setde) 
da Paraíba, Rosália Lucas, 
que representou o gover-
nador do estado, João Aze-
vêdo. Acompanhada por 
autoridades locais, como 
o secretário de Turismo 
de Cabedelo, Haenell Fa-
rias, e o presidente da Em-
presa Paraibana de Turis-
mo (PBTur), Ferdinando 
Lucena, a equipe do Swan 
Hellenic conheceu as po-
tencialidades turísticas e 
a infraestrutura do Lito-
ral paraibano, incluindo 
o Porto de Cabedelo, um 
dos pontos-chave para a 
chegada de navios de luxo.

Durante a visita técni-
ca, os executivos da com-

panhia estrangeira fica-
ram encantados com o que 
a região costeira do estado 
tem a oferecer. Eles percor-
reram diversos pontos tu-
rísticos de Cabedelo e de 
outras cidades da Paraíba, 
passando por aldeias indí-
genas, o Centro Histórico 
de João Pessoa e o Salão 
do Artesanato Paraibano, 
conhecido por apresen-
tar a rica e diversa produ-
ção de peças feitas à mão. 
A visita foi uma oportu-
nidade para que a equipe 
da Swan Hellenic obser-
vasse, de perto, as belezas 
naturais e culturais da re-
gião, além de avaliar as 
condições estruturais para 
o desembarque de turistas 

internacionais.
A secretária Rosália 

Lucas destacou a impor-
tância da parceria com a 
empresa para o futuro do 
turismo na Paraíba: “Em 
nome do governador João 
Azevêdo, apresentamos as 
potencialidades do Des-
tino Paraíba, incluindo a 
nossa infraestrutura, que 
abrange desde a rede de 
hotelaria e o policiamento 
especializado para o turis-
mo, até os investimentos 
em segurança e amplia-
ção do Porto de Cabedelo. 
Estamos trabalhando para 
potencializar o turismo do 
estado, estabelecendo par-
cerias que valorizem nos-
so Litoral e gerem novas 
oportunidades econômi-
cas para a população”, ar-
gumenta.

A visita também con-
tou com a presença de di-
versas autoridades, como 
Patrizia Zito, consultora 
da Swan Hellenic; Marcí-
lio Henrique, gerente de 
Marketing da Secretaria 
de Turismo de Cabedelo; 
e representantes da Do-
cas-PB, da Receita Federal 
e da Marinha do Brasil, en-
tre outros. “Com um po-
tencial enorme para rece-
ber turistas de alto padrão 
e uma infraestrutura em 
constante desenvolvimen-
to, a Paraíba posiciona-se 
como um dos novos polos 
turísticos do Brasil, com 
Cabedelo tornando-se, 
cada vez mais, um poten-
cial para receber cruzeiros 
turísticos”, resume a titu-
lar da Setde.

Para receber navios de grande porte, 
porto será expandido em 120 metros

Parceria com companhia britânica 
foi firmada no mês passado

n 

Com o maior 
programa de 
investimentos 
de sua história, 
espaço 
ganhará 
diversas 
obras de 
infraestrutura

Foto: Julio Cezar Peres

“Com potencial 
para receber 
turistas de alto 
padrão, a PB 
posiciona-se 
como um dos 
novos polos 
turísticos do país

Rosália Lucas

Visita
Com cerca de 150 

passageiros, o SH Vega, 
da Swan Hellenic, 
desembarcará na 
Fortaleza de Santa 

Catarina, em outubro, e 
será recebido com uma 
programação especial

Empresa já demonstrou interesse em tornar Cabedelo uma parte permanente de seu roteiro, segundo o secretário de Turismo da cidade
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Docas-PB prepara nova dragagem para o Porto de Cabedelo, que completou 90 anos em janeiro
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Numa conversa em 2013, en-
quanto representava a Paraíba 
na Feira do Livro de Frankfurt, 
na Alemanha, o jornalista e es-
critor Helder Moura ouviu de 
um colega uma pergunta in-
conveniente: “A literatura do 
seu estado tem grandes nomes 
atualmente?”. Helder revela que 
“Aquilo me gerou uma revolta. 
E uma ideia”. No retorno ao Bra-
sil, o autor reuniu-se com um 
grupo de 10 colegas para criar a 
Confraria Sol das Letras e o Pôr 
do Sol Literário — sarau promo-
vido uma vez por mês. O centé-
simo evento está marcado para 
a próxima quinta-feira (27): será 
a partir das 17h30, na Acade-
mia Paraibana de Letras (APL), 
Centro de João Pessoa, com en-
trada franca (confira a programa-
ção no quadro).

Nessa edição, além do habi-
tual momento musical (com as 
participações confirmadas de 
Guga Limeira, Mariana Cardo-
so e Seu Pereira) e da inaugu-
ração de mais de uma exposi-
ção artística coletiva (reunindo 
obras de Antônio David, Guy Jo-

seph, Nicolas Macedo, Socorro 
Sobreira e Wilson Figueiredo), 
o tradicional lançamento de li-
vros cederá lugar à edição 2025 
do Prêmio Solito, que destaca 
projetos e trajetórias relevan-
tes para o segmento na Paraí-
ba. Desta vez, serão laureados: 
Bianca Rufino (na categoria poe-
sia, pela obra Entre); Phelipe Cal-
das (romance, por O Menino que 
Queria Jogar Futebol); Ramalho 
Leite (crônica, por Pequenas His-
tórias para Quem Tem Preguiça de 
Ler as Grandes); e Felipe Gesteira 
(infanto-juvenil, com Quem Vai 
Chegar Primeiro?).

Mas toda essa empreitada 
começou bem antes. Indignado 
com o pouco reconhecimento 
da produção literária local, con-
siderando os autores contempo-
râneos, Helder aproximou-se de 
um grupo de amigos e colegas 
autores, com o intuito de pen-
sar uma estratégia para diri-
mir o abismo entre escritores e 
os públicos local e de outros es-
tados. Como recorda Ana Pau-
la Cavalcanti, além deles, esta-
vam Juca Pontes e Marcos Alves 
(atual diretor da Fundação Cul-
tural de João Pessoa [Funjope]). 
“Esse grupo sal-

tou depois para 13 pessoas e in-
cluía amigos que não estão mais 
conosco, como Juca e Antônio 
Fonseca. Políbio Alves se afas-
tou, mas ainda possui cadeira 
de honra na Confraria”, detalha.

A programação do evento 
evoluiu e se diversificou — da 
inclusão de outras linguagens, 
como artes plásticas, passando 
por debates que destrincham 
personagens clássicos da lite-
ratura brasileira. De acordo com 
Ana Paula, o sarau ganhou res-
peito no meio cultural pessoen-
se, com requisição frequente 
para lançamentos de trabalhos. 

“Criamos também um qua-
dro muito interessante, ‘Os Pa-
raibanos Fora’. Nós contatáva-
mos escritores e artistas que 
estavam fora do Brasil, que gra-
vavam um vídeo para exibição 
no encontro. Quando comple-
tamos cinco anos, ganhamos 
uma homenagem do músico 
Washington Spínola, que criou 
um tema exclusivo para o Pôr 
do Sol. Foi muito emocionan-
te”, relembra. 

A primeira edição ocorreu 
em novembro de 2013, na Es-
tação Cabo Branco. Ao longo 

dos encontros, 

o local do evento também va-
riou. Além da própria APL e da 
Fundação Casa de José Améri-
co (FCJA), a Livraria do Luiz (no 
MAG Shopping, Manaíra) foi 
palco de muitos saraus. 

“A confraria é feita exata-
mente desses autores que estão 
começando e daqueles autores 
já consolidados, algo que casa 
muito com a proposta do nosso 
catálogo. Quando o Pôr do Sol 
acontece aqui, o retorno para a 
gente é essencial. Nos últimos 
dois anos, produzimos o Pôr do 
Sol Kids, em outubro, para atin-
gir esse público infantil e apre-
sentar artistas mirins dentro do 
cenário pessoense”, declara Jés-
sica Queiroz, que integra a equi-
pe da livraria. 

Os entrevistados foram 
unânimes ao assinalar a im-
portância de Juca Pontes na gê-
nese do projeto. Iam Pontes re-
corda que a personalidade do 
pai foi responsável pelo estrei-
tamento de laços entre ele e a 
confraria, já que ele era um en-
tusiasta da cena literária local. 
O próprio Iam rememora a pri-
meira edição do evento — um 
sucesso desde essa gênese. 

“Ele foi fundamental, um elo 

entre pessoas do segmento, im-
pulsionando o movimento lite-
rário paraibano. Como agitador 
cultural, autor e grande editor, 
Juca dedicou-se à construção de 
pontes que tornaram todo esse 
cenário possível: um encontro 
mágico entre livros e autores, 
embalado pelas tardes de quin-
ta-feira”, assevera.

Além de celebrar a emprei-
tada da confraria, Naná Gar-
cez, diretora-presidente da 
Empresa Paraibana de Comu-
nicação (EPC), se diz grata aos 
responsáveis pelo projeto: ela 
e o marido, Agnaldo Almei-
da, jornalista paraibano faleci-
do no ano passado, receberam 
homenagens em edições distin-
tas do Pôr do Sol. 

“Na lei que criou a EPC, 
está a atribuição de promover 
e divulgar a cultura paraiba-
na. Receber essa homenagem 
lá do Pôr do Sol Literário, sa-
bendo quem eram as pessoas 
que fizeram essa escolha, me 
deixou muito honrada. Agnal-
do, por sua vez, estava emocio-
nado por ter convivido com 
muitos dos presentes. O Pôr 
do Sol significa um grande 
fortalecimento do ambiente li-

terário da Paraíba”, diz. 
Mais de uma década depois 

da pergunta infame que lhe fez 
criar o Pôr do Sol Literário, Hel-
der Moura festeja a centésima 
edição do sarau, que ainda é rea-
lizado de forma independente, 
com o apoio dos membros da 
Confraria. Para o futuro, o jor-
nalista pretende consolidar dois 
projetos: o primeiro, a distribui-
ção de livros paraibanos em es-
colas da capital. 

“O segundo evento é festi-
val literário, mais informal, exa-
tamente, no mesmo local e num 
período mais curto, com ofici-
nas, workshops e coisas do tipo, 
mas com um volume maior de 
estreias. A gente percebe que 
existe uma grande demanda de 
lançamento de livros, e poucos 
eventos para fazê-lo. É um so-
nho que a gente espera realizar 
agora, em 2025”, conclui.  

n 1o MOMENTO (Música): 
Seu Pereira
Mariana Cardoso
Guga Limeira
 
n 2o MOMENTO: Sarau 
poético:
Kairos
Igor Gregório

n 3o MOMENTO (Música): 
Luís Felipe e Roberto 
Arnaldo

n 4o MOMENTO 
(Prêmio Solito, 
categorias literárias)
Poesia:  Entre, de Bianca 
Rufino
Romance: O Menino que 
Queria Jogar Futebol, de 
Phelipe Caldas
Crônica: Pequenas 
Histórias para Quem 
Tem Preguiça de Ler as 
Grandes, de Ramalho 
Leite
Infanto-juvenil: Quem 

Vai Chegar Primeiro, de 
Felipe Gesteira

n 5o MOMENTO 
(Exposição):
Guariguazi
Maria das Graças 
Santiago
Antônio David
Wilson Figueiredo
Guy Joseph
Socorro Sobreira
Nicolas Macedo

                                     PROGRAMAÇÃO                                                                                                                                                  

 ONdE:

n ACADEMIA 
PARAIBANA DE LETRAS 
(R. Duque de Caxias, no 
37, Centro, João Pessoa).

Centésima
festa das letras

       literatura     

O Pôr do Sol Literário terá, na 
próxima quinta, sua 100a edição, 
com diversos convidados 

Ramalho Leite, 
Bianca Rufino, 
Felipe Gesteira 

e Phelipe Caldas 
recebem o Prêmio 

Solito

Guga Limeira (ao lado) 
e Seu Pereira (abaixo) 
estarão no momento 
musical, no início do 
evento
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Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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Colunista colaborador

Talvez as acácias nunca existiram naquele 
jardim. Acho o nome mais bonito desse lugar, 
quase um lugarejo, no bairro de Tambiá. 

Já faz tempo e hoje é só um jardim sem acácias. 
Não que elas morreram e antes que fosse, só o 
que faltava para que da vida soubesse a história 
inteira daquele lugar.

Tem uma canção de Zé Ramalho com esse 
nome, “Jardim das acácias”. “Nada vejo por essa 
cidade que não passe de um lugar-comum, mas 
o solo é de fertilidade, no jardim dos animais em 
jejum”. Tão lindo esse verso.

Essa canção foi feita no sobrado da esquina da 
R. Doutor Milcíades Leal, no 61 — no Jardim das 
Acácias, quando o pintor Raul Córdula era casado 
com a professora Heide Cabral Córdula.

Voltei lá nesses dias, procurando o ângulo 
mais bucólico, jamais jornalístico, e o imaginei 
reluzindo nos meus olhos, já do outro lado — lado 
nenhum, era só calmaria —, acenando tão levinho 
que quase não se sente; que estará cá sempre.

Eu ia muito ao Jardim das Acácias — desde 
os anos 1970, quando conheci o poeta e escritor 
Irismar Lira, um apaixonado por Vanusa, Odair 
José e Diana, entre outros. Nessa época, ele me 
convidou para escrever no seu livro, acho que foi 
numa primavera, e ele viu em mim um inocente 
prefaciador.

Tantos sonhos necessários para quem (eu) só 
queria estar lá mais um bocado. E nem eram só 
as acácias que nunca existiram, que me faltava a 
voz, de alguém cantando longe dali.

Fui almoçar muitas vezes no Jardim das 
Acácias, na casa de D. Heide, mãe de Francis, 
com quem me casei. Saía do Tribunal de Justiça 
a pé — era longe e perto, mas as pernadas me 
levavam para arrozinho, feijão e galinha. Eu era 
alegre como um rio.

Voltei lá e não vi mais ninguém, fui na casa 
61 e meu coração ficou triste com a imagem da 
lembrança e já não me faltava paciência. Se era 
para visitar apenas, não precisa mais de almoço, 
somente o colosso daquele lugar, então a decisão 
de ir lá mexeu comigo. Afinal, não tinha nada ou 
me adiantaram tudo.

Não precisei de ganas que me trouxessem 
novidades, afinal, da vida, as novidades são 
outras, mesmo nos dias em que eu era um rapaz 
de cabelos encaracolados e autorretrava como 
um homem de incertezas. Eu era jovem e não 
sabia.

Acácias que também me serviam para “uma 
esperança”, adiantando que a vida não era mais 
sertaneja, sem pai e mãe e almoço na mesa. Eu 
tinha que arrancar a vida de todos os lugares.

Os cachos das acácias da Praça João Pessoa 
mais parecem uma sentença, uma resistência, 
como as que fazem os deuses desejarem ser 
outras coisas, para escutar os lampejos de 
alguns mortais.

De todas as riquezas, talvez só as suntuosas 
descrições dos velhos casarões no caminho para 
o Jardim das Acácias me fizessem tecer um fio de 
mim luzindo sem ambições. Isso para dizer que 
não seria nunca a eternidade a tentar, e que, com 
as canções, eu reconheceria o privilégio de estar 
por ali.

Morrer não é isso; por isso, mais do que a 
saudade desse vínculo com o desejo, com a 
paixão, o amor pelas acácias não sai da minha 
cabeça, desde a primeira vez que botei meus pés 
naquele Jardim sem Acácias.

Kapetadas

1 — A vitalidade só tem um defeito: não é 
vitalícia.

2 — Não sei se todo mundo sabe: o prazo para 
ficar de bem com a vida é só durante a vida.

Kubitschek
  Pinheiro

Dr. Milcíades 
Leal, 61

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | Colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | Colaborador

O conceito de morte, no pensa-
mento do filósofo, escritor e profes-
sor alemão Martin Heidegger (1889-
1976), gravita o seu livro Ser e Tempo, 
publicado em 1927. Para Heidegger, 
a morte é um fenômeno existencial 
que revela aspectos sobre o sentido 
da vida do ser humano. O pensador 
defende que compreendê-la é essen-
cial para analisar a maneira especí-
fica como as pessoas se relacionam 
com o mundo e com suas existên-
cias. Para isso, ele introduz a noção 
de “ser-para-a-morte” para descre-
ver a relação que o ser humano tem 
com a finitude.

O ser humano, ao contrário de ou-
tros seres, é o único que tem cons-
ciência de sua própria finitude e 
de sua morte. Isso significa que ela 
é uma possibilidade que constitui 
a todos e os define enquanto seres. 
Ela está sempre presente como uma 
possibilidade que se aproxima de 
forma inevitável. Essa relação ofe-
rece aos humanos a possibilidade 
de uma existência mais autêntica, 
com a consciência de que a vida ma-
terial é finita e deve ser útil. A maio-
ria das pessoas vive em uma “exis-
tência inautêntica”, ou seja, vive de 
acordo com as convenções, os hábitos 
e os valores impostos pela sociedade. 
Esse modo de viver, para Heidegger, 
é definido pela tendência de existir 
de forma impessoal, em conformida-
de com as expectativas do grupo so-
cial, sem refletir sobre o próprio ser, 
ou seja, sobre si.

A morte revela a impossibilidade 
de se escapar da finitude e do desti-
no pessoal. Ao reconhecê-la como 
algo que pertence à individualidade, 
o ser humano tem a oportunidade 
de transcender uma inautenticida-
de e construir um sentido de bele-
za moral na própria existência. Essa 
consciência faz com que a pessoa se 
constitua de forma menos alienada. 
Nesse sentido, o “ser-para-a-morte” 
heideggeriano valoriza o questiona-
mento sobre o pertencimento. Isso se 
torna uma fonte de liberdade sobre o 
que é mais importante na vida.

No núcleo do pensamento hei-
deggeriano, está o conceito de Dasein 
— o “ser-aí”, o ser que está no mun-
do e que tem uma relação única com 
ele. O Dasein é, em essência, o ser hu-
mano, e sua existência é caracteriza-
da pela consciência de que está sem-

pre se projetando para o futuro, mas 
também está preso ao passado. Para 
Heidegger, a morte é uma perspec-
tiva que dá forma à temporalidade, 
pois a finitude da existência humana 
é o que define a pessoa e a faz refletir 
sobre a liberdade. A morte, portan-
to, é um “evento” que estrutura a ma-
neira de como se vive. O Dasein, ao 
ser confrontado com a morte, toma 
uma decisão radical: ele pode fugir 
dessa consciência (vivendo de forma 
inautêntica, como a maioria das pes-
soas faz) ou pode acolher essa reali-
dade e viver de maneira autêntica, 
reconhecendo a transitoriedade e o 
caráter único da própria existência. 
Outro aspecto na reflexão de Hei-
degger sobre a morte é a ideia de que 
cada ser humano deve enfrentá-la de 
maneira individual. Esse reconheci-
mento permite que a pessoa se afaste 
das distrações e das mediocridades 
da vida cotidiana e busque uma vida 
mais significativa com responsabili-
dade pela própria vida, vivencian-
do as oportunidades que surgem no 
dia a dia com mais consciência e li-
berdade.

A morte heideggeriana não é 
apenas o fim da vida, mas um con-

ceito que sensibiliza o ser humano 
a encarar a finitude e a contingên-
cia de sua existência. Ao invés de ser 
vista como um evento negativo ou 
trágico, a morte é uma condição que 
possibilita viver de maneira livre, 
reconhecendo a própria finitude e, 
assim, tornando cada momento da 
existência mais nobre, significativo 
e com beleza moral. Ao compreen-
der que a morte é a possibilidade 
que define todos os seres, eles são 
conduzidos a construir um modo 
de viver mais alinhado com os va-
lores autênticos e pessoais.

Sinta-se convidado à audição do 
512o Domingo Sinfônico, que ocor-
rerá neste dia 236, das 22h às 0h. Para 
quem está em João Pessoa (PB), a sinto-
nia é na FM 105.5, ou você pode aces-
sar (clicar em rádio ao vivo) pelo apli-
cativo em https://radiotabajara.pb.gov.
br/radio-ao-vivo/radio-fm. Durante a 
transmissão, comentarei sobre a vida 
trágica e o sofrimento diante da morte 
do pianista e compositor russo Piotr Ilit-
ch Tchaikovsky (1840-1893). Também 
farei uma análise estética e musical de 
algumas obras de Tchaikovsky.

Sentido da morte

Nietzsche admirava a maneira 
como os antigos gregos viam o sofri-
mento como próprio da existência, e 
do mesmo modo a alegria, a bebida, 
a paixão, o amor, o medo e a arte. O 
sofrimento, assim como tudo que faz 
parte da vida, é, portanto, necessário. 
O universo não teria um início, não 
sendo criado por Deus, ele sempre 
existiu. No mundo grego, também 
não haveria pecado, céu ou paraíso. 
É pela condição necessária do sofri-
mento que devemos aceitá-lo. A exis-
tência humana é naturalmente trági-
ca e se opor a isso é encarar uma luta 
vã, que inutilmente nega o verdadei-
ro estado das coisas.

Essa visão começou a declinar de-
pois da influência de Platão e a sua 
criação de um novo ideal moral, que 
é visto por Nietzsche como uma de-
generação. É com Platão que se esta-
belecerá a busca pela verdade e con-
cepções dualistas, como a separação 
entre corpo e alma, mundo das ideias 
e dos sentidos, a figura de um de-
miurgo criador do universo, em con-
traposição à antiga concepção trágica. 
Essas ideias serão apropriadas poste-
riormente pelo cristianismo. 

A moralidade que surgirá está ba-
seada na recusa do mundo, em sua 
negação enquanto um lugar ilusório 
marcado pelo pecado ou pela inferio-
ridade do corpo e dos sentidos em re-
lação à alma. A “verdade” não é mais 
intrínseca ao mundo, mas algo que 
está numa esfera transcendente. É por 
isso que Nietzsche verá em Platão um 
inimigo e no cristianismo uma mora-
lidade decadente. 

Em entrevista à Globo News, a 
atriz Fernanda Montenegro, hoje com 
95 anos, falou sobre a forma como lida 
com a ideia da morte e o sentimento 
de angústia. Para Fernanda, a angús-
tia é um sentimento universal, pró-
prio da condição humana. Ao estar-
mos vivos irremediavelmente vamos 
nos angustiar. Não há saída para esse 
sentimento por mais que nos entupa-
mos de antidepressivos, álcool ou ou-
tras drogas e busquemos escapes he-
donistas. Precisamos aceitá-lo como 
algo inerente à nossa vida. 

Segundo Fernanda: “Sem a an-
gústia não se vive, angústia é si-
nal de vida. O dia que você deixa 
de sentir angústia você tem Alzhei-
mer ou outra doença desse tipo que 

tira você da vida, não é? A consciên-
cia da morte… Você pode fazer dis-
so algo insuportável ou suportável, 
embora como uma eterna despedida. 
Impressionante isso, sem nenhuma 
morbidez, estou falando isso na ida-
de que eu tenho…”.

Essas ideias me fizeram lembrar 
do povo Juruna e de suas concepções 
sobre a morte. Esta não é um meio 
que separa os vivos dos mortos. Tra-
ta-se de uma forma de reorganização 
da existência que opera no interior 
de uma rede de relações que inclui 
não apenas nós humanos, mas os an-
cestrais, os espíritos e os animais. A 
morte para eles é fundamental por-
que é a responsável por permitir que 
a pessoa que morreu possa assumir 
novas perspectivas e se ligar a outros 
seres e dimensões do cosmos. 

A morte para os jurunas não é, 
portanto, um mal em si, mas um 
momento de fechamento de um ci-
clo. Para eles, a consciência da morte 
também é fonte de angústia, reelabo-
rada a partir da ideia de que não é o 
fim. A morte seria, assim, uma nova 
maneira de ser no mundo, de perten-
cer à multiplicidade do cosmo.

Nietzsche, Fernanda Montenegro e os jurunas

Foto: Arquivo pessoal

“Voltei lá procurando o ângulo mais bucólico, jamais jornalístico”

Heidegger: a finitude da existência humana é o que faz refletir sobre a liberdade

Foto: Reprodução



A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  DOMINGO, 23 de março de 2025  11EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Débora Borges Cultura

Ébom voltar a certos amores. Certos amores 
literários, por exemplo. Não amamos 
apenas as coisas reais. O universo 

imaginário, com seus temas, enredos, ritmos, 
cenários, personagens, também merece nosso 
amor. 

Para mim, alguns autores ou autoras não 
são apenas lidos, são amados. E, por serem 
amados, nunca são lidos definitivamente, 
mesmo que sejam lidos por completo.

Às vezes, fico algum tempo longe deles, e, 
movido por razões várias, começo a enfrentar 
outras solicitações de leitura, percorrer outros 
caminhos, experimentar sabores diferentes na 
instância do conhecimento e do prazer. Mas, 
aqui e ali, procuro fazer a viagem de volta. Os 
amores são exigentes. 

Não importa se trata-se de um ficcionista, de 
um ensaísta ou de um poeta. Cada um, a seu 
modo e na clareira de sua criação, como que 
me chama ou me convida para estar com ele de 
novo, dentro de sua geografia vocabular, do seu 
universo imaginário e imagético que me confere 
preciosas mônadas de sabedoria ou prende-me 
ao reino mágico e essencial da beleza.

Uns devolvem-me as secretas lições da 
tristeza; outros, estimulam o gosto da arte de 
refletir. Há os que falam de amor, do tempo, da 
dúvida, da terra, de Deus. Também me deparo 
com aqueles que são puro devaneio, melodia 
obscura, ideias intempestivas, sugestões 
solares e noturnas. Não esqueço, aqui, 
aquele ou aquela que transformam a palavra 
num corpo cilíndrico, aberto aos pedidos 
inesperados das grandes epifanias.  

Um Guimarães Rosa ou uma Clarice 
Lispector; um Alceu Amoroso Lima ou um 
Augusto Meyer; uma Cecília Meireles ou 
um Augusto Frederico Schmidt, só para me 
restringir a um pequeno capítulo da literatura 
brasileira, que me vêm à memória na 
casualidade desta crônica.

Não são autores que se leem por completo. 
Não são autores que se permitem a leitura 
apenas de reconhecimento, de curiosidade, 
de visitação. Não são autores talhados para o 
esquecimento. São autores que exigem a nossa 
íntima convivência, o permanente e prazeroso 
retorno ao aconchego de suas páginas.

Seus textos cristalizam, quer na sutileza 
do verso, quer na fluidez e na sinuosidade 
da prosa, a verdade seminal contida no 
pensamento de Ezra Pound: “Literatura é 
novidade que é sempre novidade”. 

Por isso mesmo nunca digo que os li. Digo 
que os estou lendo, relendo-os, dialogando 
com eles, na circunstância venturosa da leitura 
inesgotável. Na leitura de sempre. Como um 
fato único na diversidade da vida. Um ato de 
amor. 

Guimarães flui como um rio mítico. Sua 
linguagem possui o odor de uma metafísica. 
Clarice parece-me um bruxedo luminoso. Seu 
estilo purifica como óleo curativo. Alceu toca a 
carruagem das ideias com amor e sabedoria. 
Augusto nasceu para capturar o sigilo das 
formas verbais. Cecília parece-me uma oração 
encantada, uma harpa a solar a partitura do 
tempo, e Schmidt faz do verso um oráculo da 
solidão e da melancolia. 

Essas coisas não se realizam na banalidade 
do imediato. Essas coisas pertencem ao ciclo 
da duração. Duram para sempre como tudo que 
é belo. Como tudo que se ama. Por isso, sempre 
estou fazendo a viagem de volta.

Letra 
  Lúdica

Viagem de 
volta

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

Foto: Divulgação/Sec. de Educação de Goiás

Guimarães Rosa: “Linguagem possui o odor de uma metafísica”

Ocupante da cadeira 35 da Academia Paraibana de Cinema, que tem como patrona a atriz Margarida 
Cardoso, a cineasta Vânia Perazzo exibiu e comentou, nesta semana, o seu filme O que os Olhos Não Veem, 
em sessão gratuita no Sesc Cabo Branco, em João Pessoa, sob a marca do Cineclube Homem de Areia, da 
Fundação Casa de José Américo. O filme, premiado como melhor roteiro no Fest Aruanda, em 2019, é basea-
do em uma peça teatral e discorre sobre a “desventura” e a amizade de duas mulheres em seus cotidianos. 

A cineasta Vânia Perazzo, natural da cidade de Areia, região do Brejo da Paraíba, tem uma lista im-
portante de realizações a destacar o cinema paraibano. A APC parabeniza a sua parceira de academia.

O que os Olhos Não Veem...

Será o cinema uma grande ilusão? 
As imagens projetadas numa tela bran-
ca significam, apenas, uma quimera? 
Na grande maioria dos casos, não se-
ria a “representação” das múltiplas rea-
lidades que normalmente vivemos? De 
quando em vez, esses não seriam fatos 
muito mais contundentes, cruéis e es-
petaculosos, que os mostrados pelo pró-
prio cinema? 

Um parágrafo inteiro de indaga-
ções, como esse aqui ordenado, qui-
çá, não seja suficiente para buscarmos 
uma resposta. Uma definição do que 
mais simbólico e belo deva ser a arte-
do-filme. Uma arte singular, comple-
tamente maiúscula, que traduz de for-
ma plural e direta, em seu discurso, o 
intimismo,  ou a extroversão dos quan-
tos personagens aborda, remotamen-
te conduzidos numa velocidade em 16 
fotogramas por segundo, também no 
padrão sonoro atual de 24 quadros por 
segundo. Ou, ainda, digitalmente cons-
truído em frames, para citarmos sua tec-
nologia atual.

A complexidade estrutural narra-
tiva do cinema continua a mesma: a 
de veicular a partir do folhetim, uma 
mensagem direcionada a “alimentar” o 
sonho. No começo, simplesmente move 
de imagens, hoje com adornos e todos 
os aparatos tecnológicos e audiovisuais 
possíveis, então destinados ao entrete-
nimento, enquanto função social. 

Contextualizando entre conteúdo e 
preferências no cinema, de quando em 
vez, fico meditando sobre a estranhe-

za de algumas afirmações, muitas ve-
zes manifestadas impensadamente, de 
que o cinema de hoje deveria ser mui-
to mais “visual”, com cenas brilhantes 
e claras como um dia de sol. Será que 
o cinema de hoje também não é cons-
truído sob tal propósito, quando lhe 
cabe determinadas “afirmações” nar-
rativas? Não obstante ser uma “arte de 
luz”, como afirmara o genial Fellini? 
A rigor, cinema não é só cenas claras 
e brilhantes como se tem na televisão, 
cuja luz primitiva, tecnicamente diáfa-
na, houve de ser sublimada, quando se 
assemelha à luz do cinema. 

O grande mistério do cinema está 
nele mesmo; na sua fantasia, que nos 
transporta, ampliando as visões de 
mundo daqueles que, desde o início de 

seu aprendizado, proponham-se a se-
gui-lo. E isso lembra-me as experiên-
cias realizadas durante os festivais na 
cidade de Areia. Um início que cresceu 
para muitos que, hoje, militam profis-
sionalmente no cinema.

Mas, a partir do momento em que 
se ousa desmistificar o cinema, o seu 
âmago, a sua essência enquanto “arte 
do belo”, pouco ou quase nada restará 
do seu encantamento. Cinema é a arte  
da contemplação, ao inatingível em sua 
essência: a tela branca onde são proje-
tadas suas imagens. Por trás dela, mero 
vazio, o “nada”, apenas o sonho, a qui-
mera... Pertinência: La Grande Illusion 
(1937), obra do cineasta francês Jean 
Renoir. – Para mais “Coisas de Cinema”: 
www.alexsantos.com.br.

A grande ilusão do cinema
Foto: Arquivo pessoal

Oficinas de cinema, em Areia: hoje, muitos estudantes são profissionais do audiovisual

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | Colaborador

A gaúcha Ruanna, radica-
da em João Pessoa há 10 anos, 
diz que sempre teve 
atração por “sons 
agudos”. Não à 

toa, desde criança, ela buscava 
maneiras de explorar seu gosto 
musical. Aproximou-se, a prin-
cípio, da guitarra, instrumen-
to que a consagrou nos pal-

cos. Mais recentemente, 
uma nova paixão in-

vadiu o seu coração 
— o cavaquinho, 

objeto que levará 
consigo num 

show, com o 
seu con-

j u n t o 

Samba Leve: será hoje, às 19h, 
no Manga Rosa Arte Bar, situa-
do no bairro do Bessa, em João 
Pessoa. As entradas são cobra-
das por meio de couvert artís-
tico de R$ 15, pagos no local. 

O Samba Leve conta com 
Uirá Garcia e Rodrigo Ama-
ral (este em substituição a Del 
Santos). Para o show de hoje, 
no ritmo do samba, ela reú-
ne diversos artistas tarimba-
dos. “Temos clássicos de Beth 
Carvalho, Alcione e Cartola. 
A gente faz até um Roberto 
Carlos no formato de samba. 
O pessoal vibra junto quando 
cantamos Caetano e Gal, por 
exemplo, nessa grande mistu-
ra de sons”, detalha.

Por 15 anos, ela oscilou en-
tre a trajetória na música e 
outros vínculos de trabalho, 
chegando a interromper uma 
graduação em Música. Tudo 
mudou com sua chegada a 
João Pessoa: por aqui, ela es-
treitou laços com a cena local. 

“Faz uns quatro anos que 
eu consigo pagar minhas con-
tas totalmente com música. 
Eu vivo só de palco, porque 
eu não dou aula, como mui-
tos músicos também fazem”, 
informa.

Ela cita Rita Lee e Marisa 
Monte como duas das mulhe-
res que mais lhe inspiraram, 

tanto no começo da carreira 
como agora, consolidada. O 
interesse pelo samba trouxe 
outras referências no seg-
mento, como Clara Nunes 
e Maria Rita. 

Flutuar entre os gêneros, 
também nos shows, conce-
beu-lhe a oportunidade de 
introduzir o cavaquinho em 
outros segmentos da músi-
ca. “Numa gravação, eu já co-
loquei alguns efeitos de dis-
torção nele, que faz lembrar 
um pouco o som da guitar-
ra baiana. Quem ouve, inclu-
sive, pensa que é uma guitar-
ra. Gosto de brincar assim e 
acho que a gente tem que ex-
perimentar os instrumentos”, 
assinala.

A propósito, ela recorda 
que sua imersão no samba e 
ao cavaquinho começou por 
acaso, numa conversa infor-
mal com o vizinho Rodrigo, 
seu primeiro incentivador 
nessa empreitada — “erran-
do muito no começo”, como 
ela afirma, mas feliz com o 
resultado, atualmente. Além 
de manter seus projetos solo 
e em conjunto, como as ban-
das Samba Leve e Gatunas, 
Ruanna projeta o lançamento 
de um EP solo — o primeiro, 
depois de uma série de singles. 

“É uma demanda que já 
vem há um tempo. Já come-
cei uma pré-produção e quero 
lançar em breve. Estou aí, tra-
balhando para isso!”, conclui.

Ruanna e O Samba Leve tocam no Manga Rosa
música

Foto: Á
urea A

raújo/D
ivulgação

Ruanna e o 
cavaquinho: uma 
paixão recente

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

 onde:

n MANGA ROSA (Av. 
Campos Sales, no153, 
Bessa, João Pessoa).
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Bruno Hrabovsky volta a João Pessoa para 
apresentar hoje, na Sala José Siqueira, nova 

roupagem para canções cinquentenárias

O rock de 1975 
nas teclas 
do piano

O ano era 1975. A lenda do rock 
progressivo Rush lançava Fly by 
Night, o guitarrista Jeff Beck aven-
turava-se no instrumental Blow by 
Blow e eis que despontavam no ho-
rizonte Iron Maiden e Sex Pistols, 
duas das bandas que viriam a se tor-
nar referências históricas do gênero. 
Para cantar as músicas, mas também 
a história do rock daquele ano, o pia-
nista Bruno Hrabovsky volta a João 
Pessoa com o concerto Rock ao Pia-
no, hoje, às 19h, na Sala de Concer-
tos Maestro José Siqueira do Espaço 
Cultural, em Tambauzinho. Os in-
gressos encontram-se à venda no site 
Guichê Web a partir de R$ 35 (meia).

Esta será a quarta vez que Bru-
no apresenta-se na cidade. “Toquei 

pela primeira vez em João Pessoa em 
2022, e todas as apresentações foram 
no mesmo espaço. A cidade sempre 
me recebe muito bem”, afirma. “Este 
show só vai existir neste ano, por-
que é uma celebração específica dos 
50 anos de 1975. Diferente de outros 
projetos meus, como o especial de-
dicado ao Pink Floyd, que foi cria-
do em 2014 e está sempre na estrada, 
este tem um caráter único”, pontua.

Viagem musical
O repertório do concerto abran-

ge 18 bandas que marcaram o ano de 
1975, incluindo nomes icônicos como 
Pink Floyd, Black Sabbath, Queen e 
Deep Purple, além de artistas brasi-
leiros como Rita Lee e Raul Seixas. 
“Todas as músicas foram lançadas 
naquele ano, o que nos permite tra-
çar um panorama do rock e do mo-

mento de cada banda”, diz.
Destacando a importância de 

contextualizar cada música durante 
o show, o pianista lança mão de falas 
explicativas que tornam o concerto 
uma experiência didática a respeito 
do rock. Afinal, Bruno gosta de ex-
plorar as histórias por trás das can-
ções e as escolhas artísticas feitas por 
cada banda.

Sua relação com o piano come-
çou aos seis anos de idade, mas foi 
na adolescência que resolveu apro-
ximar o instrumento do rock clás-
sico, influenciado pelos pais. “Sem-
pre ouvi muito Pink Floyd, que é 
minha maior referência. Comecei a 
criar arranjos de ouvido, e isso aca-
bou moldando minha trajetória mu-
sical”, revela. 

Apesar de ter se formado em 
Geologia pela Universidade Federal 

do Paraná, o artista nunca exerceu a 
profissão. Em 2013, após a formatu-
ra, arriscou fazer algumas apresen-
tações e elas deram muito certo, o 
que fez com que Bruno abraçasse a 
música de vez.

Seus arranjos não seguem parti-
turas e são criados de ouvido, dan-
do nova roupagem ao repertório 
das bandas clássicas. A proposta 
também busca mostrar como o pia-
no, um instrumento muitas vezes 
associado à música erudita, pode 
dialogar com o rock. “Quero des-
mistificar a ideia de que o rock é 
apenas barulho e mostrar sua com-
plexidade e beleza”, diz.

O pianista relembrou um episó-
dio marcante de sua passagem pelo 
Nordeste: a primeira vez que to-
cou na capital paraibana, em 2022. 
Na ocasião, enfrentou dificulda-

des para sair de Recife devido a 
fortes chuvas que tornaram várias 
áreas intransitáveis. “Foi um desa-
fio enorme. Tivemos de sair da ci-
dade por outros caminhos, mas 
conseguimos chegar a tempo para 
o show. Essa experiência só refor-
çou minha conexão com a cidade”, 
lembra.

“Será difícil voltar a João Pessoa 
este ano, após a turnê. Portanto, esta 
é uma oportunidade especial de as-
sistir ao show”, lança o convite.

Em Cartaz

Programação de 20 a 26 de março, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, 
Patos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulga-
do sua programação. O Cine Banguê, em 
João Pessoa, não tem programação esta se-
mana.

estreias

branca de neve (Snow White). EUA, 
2025. Dir.: Marc Webb. Elenco: Rachel Ze-
gler, Gal Gadot, Andrew Burnap. Aventura. 
Princesa une forças com sete anões para 
libertar seu reino de sua madrasta, a ra-
inha má, que quer matá-la. 1h49. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 
(Atmos): dub.: 14h, 16h30, 19h; leg.: 21h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 4: dub.: 15h15, 
17h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: dub.: 14h, 
16h30, 19h, 21h30. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA 6: leg.: dom.: 12h40, 15h, 17h30, 20h; 
seg. a qua.: 15h, 17h30, 20h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 7: dub.: 13h, 15h30, 18h, 20h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 9 (Macro-XE): dub.: 
14h30, 19h30; leg.: 17h, 22h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 10 (VIP): leg.: 13h30, 16h, 18h30, 
21h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 1: dub.: 
14h, 16h30, 19h, 21h30. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 3: dub.: 15h, 17h45. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 5: dub.: 13h, 15h30, 
18h, 20h30. CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 
15h25, 17h35, 19h45. CINESERCLA TAMBIÁ 
6: dub.: 14h10, 16h15, 18h25, 20h30. cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: 
dub.: 15h25, 17h35, 19h45. CINESERCLA 
PARTAGE 2: dub.: 14h10, 16h15, 18h25, 
20h30. CINESERCLA PARTAGE 5: leg.: 
21h. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: dom.: 
14h, 18h20, 20h30; seg. a qua.: 18h20, 
20h30. CINE GUEDES 3: dom. a ter.: dub.: 
16h50, 19h, 21h10; qua.: dub.: 16h50, 19h. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
1: dub.: 16h, 18h20, 20h40. CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 3: dub.: dom.: 14h40, 16h50, 
19h, 21h10; seg. a qua.: 16h50, 19h, 21h10. 
remígio: CINE RT: dub.: 14h, 16h15, 18h30.

the alto kniGhts – MÁFia e Po-
der (The Alto Knights). EUA, 2025. Dir.: 
Barry Levinson. Elenco: Robert De Niro, 
Debra Messing, Cosmo Jarvis. Crime/dra-
ma. Ex-amigos de infância, dois chefões 
da máfia rivalizam com ideias e tempera-
mentos diferentes. 2h. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
leg.: 15h. CENTERPLEX MAG 2: leg.: 21h10. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 14h30, 
17h15, 20h. campina Grande: CINESER-
CLA PARTAGE 4: leg.: 20h40.

esPecial

hans ziMMer & Friends – dia-

Mond in the desert (Hans Zimmer & 
Friends – Diamonds in the Desert). Reino 
Unido, 2025. Dir.: Paul Dugdale. Documen-
tário/show. Concerto regido pelo composi-
tor em Dubai e conversas com convidados 
como Billie Eilish, Christopher Nolan e 
Zendaya. 2h38. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dom.: leg.: 14h. 

iMaGine draGons – live FroM 
hollywood bowl (Imagine Dragons – 
Live from Hollywood Bowl). EUA, 2025. Dir.: 
Vincent Adam Paul. Documentário/show. 
Concerto da banda de rock acompanhada 
da LA Film Orchestra. 2h10. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
dom.: leg.: 14h. 

suPerturnê a PriMeira e a úl-
tiMa noite. Brasil, 2025. Dir.: João Vitor 
Romania Balbino, Maria Luisa Cunha 
Alves. Documentário/show. Registro de 
apresentações de Jão no Allianz Parque, 
em São Paulo. 2h37. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
dom.: 16h. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: dom.: 
16h, 19h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: 
dub.: 19h30. 

continuaÇÃo

ainda estou aqui. Brasil/França, 
2024. Dir.: Walter Salles. Elenco: Fernanda 
Torres, Selton Mello, Valentina Herszage, 
Fernanda Montenegro, Humberto Carrão, 
Dan Stulbach, Daniel Dantas, Marjorie 
Estiano, Camila Márdila, Maeve Jinkings. 
Drama. Mulher precisa lidar com o desa-
parecimento do marido, vítima da ditadura 
brasileira. Vencedor do Oscar de filme 
internacional. Vencedor do Globo de Ouro 
de atriz/drama. 2h16. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
20h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 20h. 
CINESERCLA TAMBIÁ 2: 18h30. campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 4: 18h10. 

caPitÃo aMérica – adMirÁvel 
Mundo novo (Captain America – Brave 
New World). EUA, 2025. Dir.: Julius Onah. 
Elenco: Anthony Mackie, Harrison Ford, 
Danny Ramirez, Shira Haas, Tim Blake 
Nelson, Giancarlo Esposito. Aventura. O 
novo Capitão América se vê no meio de 
um incidente internacional.  1h58. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: 14h15, 17h, 19h45, 22h15. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: dub.: dom.: 15h45; seg. a 
qua.: 15h45, 18h30. CINESERCLA TAMBIÁ 
4: dub.: 16h15, 20h45. campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 16h15, 
20h45. Patos: CINE GUEDES 1: dom.: dub.: 
16h. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
2: dub.: 18h40. 

códiGo Preto (Black Bag). Reino 
Unido, 2025. Dir.: Steven Soderbergh. Elen-
co: Michael Fassbender, Gustaf Skasgard, 
Cate Blanchett, Naomie Harris, Pierce Bros-

nan. Aventura. Quando uma agente é sus-
peita de traição, seu marido, também um 
agente, fica entre a lealdada à sua esposa 
ou ao país. 1h33. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
leg.: 16h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: seg. 
a qua.: leg.: 18h15. 

deu PreGuiÇa (The Sloth Lane). 
Austrália, 2024. Dir.: Tania Vincent. Vozes 
na dublagem brasileira: Heloísa Perissé, 
Tontom. Animação/comédia. Preguiças 
tentam fazer sucesso com seu food truck 
em cidade grande. 1h30. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: 
dub.: 14h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 
13h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
13h30. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dom.: dub.: 
16h40. campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4: dom.: dub.: 16h.

Flow (Flow). Letônia/Bélgica/França, 
2024. Dir.: Gints Zilbalodis. Aventura/ani-
mação. Fugindo de uma enchente, gato 
se refugia em barco com outros animais 
que, juntos, tentarão sobreviver.  Vencedor 
do Oscar e do Globo de Ouro de filme de 
animação. 1h25. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dub.: 13h15. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 
dom.: 15h; seg. a qua.: 16h35. 

o hoMeM-cÃo (Dog Man). EUA, 
2025. Dir.: Peter Hastings. Animação/in-
fantil/comédia. Herói que é meio homem, 
meio cão, defende a cidade de supervilão 
felino. 1h29. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
seg. a qua.: dub.: 15h45. Guarabira: CINE-
MAXXI CIDADE LUZ 2: dom.: dub.: 14h20. 

o Macaco (The Monkey). EUA/Reino 
Unido/Canadá, 2025. Dir.: Osgood Perkins. 
Elenco: Theo James, Elijah Wood, Tatiana 
Maslany. Terror. Gêmeos descobrem antigo 
macaco de brinquedo e mortes começam 
a acontecer. 1h38. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
dub.: 20h45. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 
21h. campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 19h. 

Mickey 17 (Mickey 17). Coreia do Sul/
EUA, 2025. Dir.: Bong Joon Ho. Elenco: Ro-
bert Pattinson, Steven Yeun, Mark Ruffalo, 
Toni Collette. Aventura/comédia. Soldado é 
base para clones que podem morrer reali-
zando tarefas perigosas na colonização de 
um planeta gelado. 2h19. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 
2: leg.: 18h20. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
leg.: seg. e ter.: 17h15, 20h20; qua.: 17h15. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: seg. a qua.: 
dub.: 21h15. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 
20h. campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 5: dub.: 16h20.

vitória. Brasil, 2025. Dir.: Andrucha 
Waddington. Elenco: Fernanda Montene-
gro, Linn da Quebrada, Alan Rocha, Sílvio 

Guindane. Drama/crime. Idosa age para 
desmantelar um esquema de tráfico em 
Copacabana. 1h52. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
17h30, 20h. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 13h45, 
16h15, 18h45, 21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
seg. a qua.: 14h45. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA 4: 14h15, 16h45, 19h30, 22h. CINESERCLA 
TAMBIÁ 4: 18h35. campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE 3: 18h35. Patos: CINE 
GUEDES 2: 16h45, 19h, 21h15.  Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: 14h. CINEMAXXI 
CIDADE LUZ 2: 16h30, 21h. remígio: CINE 
RT: 20h30. 

hoJe

a causa secreta. Do Coletivo de Tea-
tro Alfenim. Baseado na obra de Machado de 
Assis. Classificação: 14 anos.

João Pessoa: COLETIVO DE TEATRO AL-
FENIM (R. José Gonçalves Júnior, no 182, Cas-
telo Branco). Sexta e domingo, 19h30, e sá-
bado, 17h30 e 19h30, até 6 de abril. Entrada 
franca, com ingressos limitados distribuídos 
uma hora antes de cada sessão.

PróxiMos dias

a Árvore. De Silvia Gomez. Direção: 
Ester Laccava. Com Alessandra Negrini. 
Classificação: 14 anos.

João Pessoa: TEATRO PAULO PON-
TES (Espaço Cultural, R. Abdias Gomes 
de Almeida, no 800, Tambauzinho). Quinta 
e sexta, 17 e 28/3, 20h. Ingressos: de R$ 25 
(plateia popular/ meia) a R$ 100 (plateia/in-
teira), antecipados na loja Skyler (Manaíra 
Shopping) e na plataforma Ingresso Digital. 

https://ingressodigital.com/even-
to/15535,15536/Alessandra_Negrini__A_
rvore

hoJe

rock ao Piano. O pianista Bruno Hra-
bovsky interpreta clássicos do rock do ano de 
1975. 2h.

João Pessoa: SALA JOSÉ SIQUEIRA (Es-
paço Cultural, R. Abdias Gomes de Almeida, 
no 800, Tambauzinho) Domingo, 23/3, 19h. In-
gressos: R$ 70 (inteira) e R$ 35 (meia), anteci-
pado na plataforma Guichê Web.

ruanna e o saMba leve. Cantora e 
banda se apresentam em show de samba.

João Pessoa: MANGA ROSA (Av. Cam-

pos Sales, no 153, Bessa). Domingo, 23/3, 
19h. Ingressos: R$ 15 (couvert).

test + deaFkids + PaPanGu. Bandas 
se apresentam na No Hope Tour. 

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, no 8, Varadouro). 
Domingo, 23/3, 18h. Ingressos: R$ 25 (promo-
cional), antecipados na plataforma Shotgun.

aManhÃ

sanhauÁ saMba clube. Roda de sam-
ba com artistas paraibanos interpretando mú-
sicas autorais e clássicos do gênero. 

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, no 8, Varadouro). 
Segunda, 24/3, 20h. Ingressos: R$ ?? (promo-
cional), antecipados na plataforma Shotgun. 

continuaÇÃo

cada cabeÇa, uM Mundo. Coleti-
va com João Neto, Daniel da Hora, Odegine 
Graça e João Peregrino.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano 
Cabo Branco). Visitação de terça a sex-
ta, das 9h às 18h, e sábado e domingo, 
das 10h às 18h, até março de 2025. Entra-
da franca. 

FeMinino Plural. Coletiva com obras 
de sete artistas: Danielle Freitas, Dayan-
na Fernandes, Giselle Ferreira, Mônica Lia, 
Odegine Graça, Rogéria Gaudêncio e So-
corro Sobreira.

João Pessoa: CANOA DOS CAMA-
RÕES (Av. João Maurício, no 121, Manaíra). 
Visitação diária de 11h às 23h, até 15 de 
abril. Entrada franca.   

lenec Mota. Fotógrafo apresenta a 
exposição A Saga do Vaqueiro.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano 
Cabo Branco, João Pessoa). Visitação até 7 
de junho. Entrada franca. 

Mulheres e PÁssaros. Exposição 
das artistas Albina Santos, Celia Gondim e 
Gil Santana.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano 
Cabo Branco, João Pessoa). Visitação até 
22 de junho. Entrada franca. 

seM reGras. Exposição coletiva com 
seis artistas mulheres.

João Pessoa: ESTAÇÃO CABO BRAN-
CO (Av. João Cirillo da Silva, Altiplano 
Cabo Branco, João Pessoa). Visitação até 
22 de junho. Entrada franca.   

 onde:

n SALA JOSÉ SIQUEIRA 
(Espaço Cultural, 
R. Abdias Gomes 
de Almeida, no 800, 
Tambauzinho, João Pessoa)

Bruno Hrabovsky 
toca pela quarta 
vez na capital 
paraibana

Foto: Adriano Arantos/Divulgação

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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No debate sobre o com-
bate ao racismo, a Defenso-
ria Pública tem como mis-
são constitucional, enquanto 
instituição que integra o sis-
tema de Justiça, a promoção 
dos direitos humanos. Para 
tratar sobre os crimes relacio-
nados ao racismo, a Defenso-
ria Pública do Estado da Pa-
raíba (DPE-PB) conta com a 
Coordenadoria de Combate 
ao Racismo. 

De acordo com a DPE-PB, 
essa coordenadoria tem como 
objetivo “assegurar os di-
reitos de grupos historica-
mente marginalizados, com 
atuação que vai além do en-
frentamento do racismo e de 
outras formas de discrimina-
ção, promovendo ativamen-
te a igualdade racial e a cele-
bração da diversidade como 
valores fundamentais para a 
construção de uma sociedade 
justa e inclusiva”.

A defensora pública Aline 
Mota, que compõe a coorde-
nação da Coordenadoria de 
Combate ao Racismo, salien-
ta que existem poucas defen-
sorias públicas pelo país que 
possuem núcleos ou coorde-
nadorias especializadas no 
combate ao racismo, sendo 
reflexo da “falta de entendi-
mento da importância de en-
frentar a temática de forma 
especializada”. Segundo a de-
fensora, “a vasta maioria das 
defensorias públicas não têm 
um núcleo especializado, um 
órgão especial utilizado para 
promoção da igualdade ra-
cial. No Nordeste, por exem-
plo, só tem a Defensoria da 
Bahia, que tem um Núcleo Es-
pecializado, e aqui na Paraí-
ba, que tem a Coordenação do 
Combate ao Racismo”. 

Atualmente, a Defenso-
ria Pública de 18 estados não 
possui núcleo ou coordena-
doria própria para o comba-
te ao racismo. Os estados que 
possuem são: Bahia, Paraíba, 
Paraná, Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Sul, Roraima, São 
Paulo e Tocantins. 

Entre as últimas ações de 

combate ao racismo empre-
gadas pelo Judiciário, a de-
fensora ressalta a elaboração 
do Protocolo para Julgamen-
to com Perspectiva Racial, 
elaborado pelo Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ), como 
uma forma de “evitar a re-
produção do racismo nas de-
cisões [dos magistrados]”. 
Segundo ela, a medida visa 
“levar a problematização aos 
juízes acerca das questões ra-
ciais no Brasil e também de 
sugerir algumas diretrizes 
para que eles possam nortear 
suas decisões a partir de uma 
perspectiva de raça”.

Segundo o CNJ, o proto-
colo, instituído em fevereiro 
de 2024, “não orienta apenas 

o julgamento de processos 
que envolvem pessoas ou co-
munidades negras, como par-
tes ou testemunhas, mas tem 
o potencial de impulsionar 
uma mudança de postura do 
Judiciário brasileiro no senti-
do de aplicar as normas con-
siderando as dinâmicas das 
relações raciais que se inscre-
vem na formação social bra-
sileira”.

Desde 1969, o Brasil con-
dena a discriminação racial 
comprometendo-se a adotar, 
“por todos os meios apropria-
dos e sem tardar, uma política 
de eliminação da discrimina-
ção racial em todas as suas for-
mas e de promoção de enten-
dimento entre todas as raças”. 

O mês de março é mar-
cado pelas ações de enfren-
tamento do preconceito e da 
discriminação racial. O dia 
21 de março é internacional-
mente reconhecido como o 
dia do combate ao racismo. 
Na Paraíba, as políticas pú-
blicas ressaltam a constru-
ção de uma educação an-
tirracista, mas enfrentam 
desafios estruturais comuns 
em todo país, como a falta 
de investimentos contínuos.

Na Paraíba, o Plano Es-
tadual de Promoção à Igual-
dade Racial (PlanePIR) foi 
instituído em novembro de 
2021, com o objetivo de com-
bater as desigualdades ét-
nico-raciais e promover a 
inclusão social de negros, 
indígenas, quilombolas, ci-
ganos e comunidades de re-
ligião de matriz africana. 
Com duração de 10 anos, o 
PlanePIR foi elaborado em 
diálogo com movimentos 
sociais e o Conselho Esta-
dual de Promoção da Igual-
dade Racial (Cepir). 

Na ocasião de seu lança-
mento, a secretária da Mu-
lher e da Diversidade Hu-
mana na época, Gilberta 
Soares, declarou a impor-
tância de ações voltadas à 
valorização e ao cuidado 
das populações negras e de 
comunidades tradicionais, 
como indígenas, quilombo-
las e ciganas. “O plano pro-
move uma gestão integrada 
das políticas, que incluem 
atribuições e orçamentos, 
valorizando e ampliando o 
que está sendo feito, porque 
ainda temos muitos desafios 
para alcançarmos a equida-
de social”, declarou a secre-
tária na época. 

O plano é dividido em 
cinco eixos de atuação: en-
frentamento do racismo es-
trutural, múltiplo e agra-
vado; política de ações 
afirmativas e de equidade 
racial; Sistema estadual de 
promoção da igualdade ra-
cial (Siepir-PB); participação 
política e controle social; e 
meio ambiente, desenvolvi-
mento sustentável e qualida-
de de vida.

A gerente-executiva de 
equidade racial do Centro 

de Referência da Igualdade 
Racial João Balula, Jadiele 
Berto, salienta que uma das 
grandes ações do plano é o 
Centro de Referência, pois 
oferece acolhimento psico-
lógico, jurídico e pedagógico 
às vítimas do racismo, “em 
um país que foi construído 
com base na violência racial 
por mais de 300 anos”. 

Para Leonardo Silva, 
integrante da Marcha da 
Negritude Unificada e do 
Observatório Paraibano An-
tirracismo, o plano estadual 
promove ações em todos os 
órgãos governamentais da 
administração direta, mas 
aponta duas questões prin-
cipais que precisam ser apri-
moradas: a interiorização 
de suas ações, que hoje têm 
maior concentração na capi-
tal, além da ampliação de de-
legacias especializadas pelo 
estado. Atualmente, o es-
tado possui a Delegacia de 
Repressão aos Crimes Ho-
mofóbicos, Étnico-raciais e 
Delitos de Intolerância Reli-
giosa (DECHRADI), locali-
zada no bairro Tambiá.

Conforme Leonardo Sil-
va, “uma das coisas que a 
gente tem cobrado é que as 
ações do plano sejam inte-
riorizadas. Há um Centro de 
Referência da Igualdade Ra-
cial, que é o Centro João Ba-
lula. O plano também con-
templa a criação de outros, 
não só o daqui da capital, te-
ria que ter um para cada mi-
crorregião. Isso ainda não 
tem nem previsão de quan-
do e quando vai ser feito [...]”. 

Com relação à delegacia 
especializada, ele comple-
menta que “é uma delegacia 
apenas para o estado todo. 
Se ocorre um crime lá no 
Sertão, daqui que se saiba 
desse crime, classifique-se 
como um crime de racismo 
e ele chegue para delegacia 
especializada para ser in-
vestigado, é um tempo em 
que talvez você perca muitas 
provas, muitas evidências e 
indícios que poderiam ou 
demonstrar que existe cri-
me de racismo ou inocentar 
uma pessoa”.

O militante explica que, 
em 2024, movimentos so-
ciais entraram com uma so-
licitação junto ao Ministério 
Público da Paraíba (MPPB) 

“sobre as informações rela-
tivas à implementação e ao 
desenvolvimento do I Pla-
no Estadual de Promoção da 
Igualdade Racial (PlanePIR), 
no tocante à efetivação das 
ações, a partir do ano 2020 
a 2023”. 

Na resposta encaminha-
da pelo MPPB, Leonardo 
destaca o Selo Minha Escola 
é Antirracista, que contem-
pla projetos escolares volta-
dos ao letramento racial na 
comunidade escolar, assim 
como a ação de Letramento 
em Igualdade Racial conti-
nuamente em todo o estado, 
realizado em parceria com 
as escolas e as prefeituras, 
que prevê “realizar curso de 
formação continuada sobre 
os conteúdos do Estatuto da 
Igualdade Racial e norma-
tivas correlatas, [...] destina-
do ao quadro de efetivos dos 
órgãos operativos da Secre-
taria de Estado da Seguran-
ça e Defesa Social (Polícia 
Militar, Polícia Civil e Cor-
po de Bombeiros Militar), e 
objetiva suprir estes conteú-
dos que não foram contem-
plados durante o curso de 
formação do quadro efetivo 
dos órgãos operativos men-
cionados”. 

A secretaria de Estado 
da Mulher e da Diversida-
de Humana foi procurada, 
mas não respondeu o conta-
to até o fechamento desta re-
portagem. 
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Mês de março é marcado por iniciativas que combatem a discriminação racial e enfrentam desafios estruturais

Ações para enfrentar o preconceito
racismo

Defensoria Pública investe na 
promoção dos direitos humanos

“Uma das 
coisas que 
a gente tem 
cobrado é que 
as ações do 
plano sejam 
interiorizadas

Leonardo Silva

Anteontem foi o dia do combate ao racismo e as políticas públicas investem na construção de uma educação antirracista
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Aline Mota da Coordenadoria de Combate ao Racismo
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Leonardo pede delegacias contra o racismo no interior

Fo
to

: A
rq

ui
vo

 p
es

so
al

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Saiba Mais

O dia internacional pelo 
combate ao racismo foi 
instituído em 1966, pela 
Organização das Nações 
Unidas (ONU), por conta do 
assassinato de 69 pessoas 
e 186 feridos, realizado pelo 
polícia sul-africana, ocorri-
do no bairro de Shaperville, 
na cidade de Gauteng, na 
África do Sul, em 1960. 

O massacre foi uma re-
ação do governo vigente 
à uma manifestação de 
cerca de cinco mil pessoas 
que faziam um protesto 
pacífico contra a Lei do 
Passe, que obrigava os 
negros a portar um cartão 
no qual eram indicados os 
locais onde eram permiti-
das a circulação. 

21 de março, massacre em Shaperville
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Renata Ferreira

Jornalista chegou à Redação para ajudar a mudar o produto que se entrega ao leitor e, há 14 anos, continua colaborando como editora-adjunta, de olho na qualidade da informação e na responsabilidade com a notícia precisa

Sonho de estudante virou realidade diante do convite para um novo projeto

Luiz Carlos Sousa 
lulajp@gmail.com

A história de Renata Ferreira com A União é recente, apesar de já ter 14 
anos. Chegou à Redação a convite de Beth Torres, então editora geral 
e diretora técnica. Veio para abraçar um projeto de renovação. Foi 

assumindo responsabilidades e não se afastou mais. Passaram por aqui 10 
editores e Renata sempre presente na execução das tarefas de editora-adjunta: 
reescrevendo, mudando títulos, reeditando, cuidando da qualidade. Come-
çou como comissionada e hoje é concursada. Nessa conversa com o Memórias  
A União, ela conta um pouco de sua trajetória, do drama da pandemia de 
Covid-19, dos projetos e das idas e vindas em busca da melhor informação. 
Ela também destaca a vocação de A União para escola e acredita que ainda 
há espaço para impressos apesar do crescimento tecnológico. Renata é ca-
tegórica ao reconhecer: “Trabalhar n’A União sempre foi um sonho, desde 
os tempos do curso de Comunicação”.
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Para Renata Ferreira, a maior preocupação é com a precisão da informação, para não levar dúvidas para os leitores

 Q Renata, o que é que trouxe você para 
A União? 

Cheguei em A União em 2011, a 
convite de Beth Torres. Houve uma 
mudança de governo na época, e 
eles queriam fazer uma reestrutu-
ração grande no jornal. Trabalhava 
no Correio na época, era subedito-
ra de Economia. Beth trouxe uma 
equipe de grandes nomes da im-
prensa para somar à equipe anti-
ga. Vim nessa.

 Q Aceitou o convite de primeira?
Recebi esse convite e resolvi to-

par. Achei que precisava, era uma 
coisa nova, um desafio profissio-
nal. E, desde que eu entrei no jor-
nalismo, depois de formada, dentro 
de Redação — também fiz asses-
soria —,  eu trabalhava na editoria 
de Economia. Então, além de ser 
um desafio, um cargo com mais 
responsabilidade, também ia lidar 
com todas as áreas. Era uma coisa 
que eu sentia falta. E vim contente, 
com uma equipe ótima, com Beth, 
com quem eu me dava muito bem.

 Q Houve uma pausa na circulação do 
jornal? 

Uma pausa, acho que por causa 
dessa equipe toda nova, e eles que-
riam um novo projeto gráfico. Era 
uma equipe que estava começan-
do a partir do dia 1º de janeiro. En-
tão foi necessária essa pausa para 
fazer o novo projeto para a gente se 
adaptar à equipe. Eu acho que fo-
ram uns 15 dias. 

 Q Produzir alguma coisa já de gaveta?
Exatamente. E na época tínha-

mos também o blog. Muito tempo 
atrás, não tinha tanto site, essas coi-
sas. Na época a gente botou um blog 
daqui da Redação. E, atualizando, a 
gente falava mais sobre a impren-
sa, na verdade, do que exatamente 
das matérias. Era mais sobre o dia 
a dia do jornalista. Era bem diver-
tido. O superintendente era Rama-
lho Leite. 

 Q Você vinha de Economia. De 
repente, vem para lidar com Política, 
com Cidades, Cultura. Teve alguma 
dificuldade para se adaptar ou já foi se 
envolvendo?

Tem que fazer. Acaba que, como 
a gente tem muitos apoios, porque 

eu tinha um bom editor de Cidades, 
para dar o apoio, tinha um bom edi-
tor de Cultura… inclusive, o editor 
de Cultura na época era William 
Costa, maravilhoso. Aprendia com 
eles tudo o que precisasse. Então 
não foi tão pesado. O que foi mais 
difícil para mim foi porque eu vi-
nha de uma escola de números, 
muitos números. Toda matéria era 
baseada em números, no jornalis-
mo de precisão. A escola Correio da 
Paraíba era muito isso, bem objeti-
va. E eu não era tão focada naquele 
jornalismo de serviço, no jornalis-
mo cultural, como você falou agora. 
E aqui é um jornal público, a gente 
tem que fazer um serviço público. 
Eu estava com a cabeça no furo jor-
nalístico. E hoje em dia é tão démodé 
falar em furo jornalístico.

 
 Q Aliás, não só do furo, mas aquela 

história de editorializar a notícia, 
sempre tentando ver uma segunda 
intenção, farejando, tentando 
destrinchar o material para entregar 
ao leitor algo bem mastigado, que era 
a característica do Correio.

E A União preocupada em dar 
informação, serviço. E outra coisa 
que a gente foi acrescentando a essa 
parte do serviço, que já tinha, mas a 
gente quis abraçar mesmo, foi a his-
tória sobre direitos humanos, falar 
sobre direitos de minorias.

 Q Consumidor, serviço mesmo?
Dar visibilidade a públicos, 

como a população LGBT, como o 
movimento negro, como quilom-
bolas etc. Isso já havia antes, com 
certeza, mas o que eu quero dizer 
é que, na época que a gente entrou, 
a gente foi enfatizando isso. 

 Q Mas, nessa história, você já tem 
14, 15 anos de A União. Chegou a 
sentir alguma dificuldade ou nunca foi 
problema para trabalhar?

Em termos de editores, eu fui 
muito sortuda, porque eu nunca 
tive problema com nenhum deles. 

 Q Pessoal eu sei que não teve. Mas eu 
digo porque, às vezes, por exemplo, um 
direciona mais a cobertura para política 
ou mais para economia. Geralmente 
todos têm uma queda por cultura 
quando vêm para A União.

 É verdade, tem isso, sim. Eu 

acho que Beth seria uma editora 
mais política, ela conhecia mui-
to a área política. E Walter Galvão, 
inovador, sempre tinha um proje-
to novo tirado da cartola. E André 
Cananéa era o cara da tecnologia, 
de querer atualizar o jornal. 

 Q No período que você passou como 
editora antes da chegada de Gesteira, 
algum friozinho na barriga — porque 
o desafio de editar é grande — ou você 
já estava com experiência suficiente 
para enfrentar?

 Você vai pegando o jeito e a coi-
sa vai indo, entra no seu dia a dia. 
Mas é, sim, uma responsabilidade 
maior. É você estar ligada até altas 
horas da noite, esperando alguém 
dar uma resposta ou alguém dizer: 
“Ei, pera aí, isso aí que você botou 
está errado”. Eu não vou lembrar 
agora, mas aconteceram algumas 
vezes. E isso é muito ruim. 

 Q Você é de uma geração que não 
trabalhou em jornal com máquina de 
datilografia.

Nem no curso de Comunica-
ção tinha mais máquina. Já sou de 
uma geração do computador mes-
mo. A gente aprendeu a diagramar 
no curso, no PageMaker mesmo.

 Q Foi o primeiro programa de 
editoração eletrônica.

E, obviamente, a adaptação 
no jornal era apenas conhecer o 
programa que você ia utilizar. Essa 
parte da tecnologia já faz muito 
tempo, era muito diferente. Logo 
que entrei, era a história de fazer 
a entrevista por e-mail, que hoje 
em dia é por WhatsApp. Alguns 
editores ficavam inconformados 
com quem fazia por e-mail, mas 
facilitava. 

 Q Nesse período como editora-adjunta, 
com que editoria você se relacionou 
mais? 

A editoria de Cidades, que aqui 
nós chamamos de Paraíba, que traz 
as matérias sobre o que está acon-

tecendo no dia a dia das pessoas. E 
Economia, que nós retomamos há 
alguns anos. O caderno de Econo-
mia também é meu querido. Toda 
vez que eu posso me meter, eu me 
meto. Nem devia, mas às vezes me 
meto. Eu digo: “Olha, talvez tenha 
isso aqui”, aí trago uma coisa nova, 
porque eu gosto também, uma coi-
sa que não saiu ainda de mim.

 Q Quando a gente se identifica, é 
muito bom, a produtividade é muito 
maior. 

Eu sempre gostei de números, 
o que é engraçado. Os jornalistas 
geralmente não gostam de números. 
“Ai, eu faço Jornalismo porque eu 
detesto número, eu só sei escrever”, 
alguns argumentam. 

 Q Você lembra-se de algo que, por 
exemplo, teve que mobilizar a equipe 
em cima da hora e teve que correr?

Minha memória em relação a 
essas coisas é muito vaga. Eu lem-
bro da morte de Ronaldo Cunha 
Lima, ex-governador, que a gen-
te teve que vir para cá no sábado e 
foi um bafafá, e todo mundo estava 
bem tenso, porque a gente não cos-
tuma vir no sábado. Foi uma coisa 
bem tensa, que marcou. Agora, no 
geral, é tudo tão assim, de momen-
to e de correr tanto, que, logo depois 
que acaba, eu já vou começar outra 
coisa, eu já apago. 

 Q Você também é uma jornalista que 
mexe muito bem com a diagramação? 

Sim, sempre. Desde o Correio, 
porque lá a gente aprendia diagra-
mação e, muitas vezes, com o vo-
lume de páginas que tínhamos, a 
gente acabava diagramando muita 
coisa sozinha, ou então não ia cum-
prir os horários. Inclusive, quando 
cheguei aqui, levei uma bronca por 
causa disso. 

 Q Conta aí a história. 
Maradona era diagramador 

e, quando eu cheguei aqui, todo 
mundo lá fazendo e, de vez em 
quando, eu fazia página sozinha, 
sem pedir a ninguém. Ele chegou 
para mim assim, bem sorrateira-
mente: “Olha, é o seguinte, lá no 
Correio, acho que era diferente, 
mas aqui, deixa o diagramador fa-
zer, não é seu trabalho”. Aí eu: “É 
isso”. Ele certíssimo, e eu acostu-
mada a um modelo que não esta-
va legal. Eu posso fazer? Posso. No 
momento que eu preciso, posso fa-
zer um ajuste. Dentro das minhas 
limitações, que tinha, eu não esta-
va fazendo uma página boa. Ele es-
taria fazendo uma página boa e eu 
estava lá, atrevida, fazendo no lu-
gar dele. Mas, para o dia a dia, para 
o básico, faço com certeza e gosto, 
inclusive.

 Q No dia a dia, o que é que mais 
preocupa você como editora-adjunta? 

A precisão da informação. Às 
vezes, a gente pega a matéria e fica 
naquela dúvida. “Ah, meu Deus! 
Espera aí, a gente vai apurar”. O 
repórter, quando ele começa a es-
crever, ele vem com toda a infor-
mação na cabeça e, em alguns mo-
mentos, ele faz isso — acho que 
todos nós fazemos — de escrever 
não sabendo do que está falando. 
Acontece isso.

 
 Q Automaticamente, a gente tenta 

botar no papel e, às vezes, nem bota.
É. Exatamente. Então a precisão 

da informação no texto dos repór-
teres, acho que é a maior preocu-
pação da gente. Se leva mais tem-
po lendo as matérias e observando 
o que pode.

 Q Isso inclui às vezes checar com o 
repórter, às vezes com o editor, porque 
você é uma espécie de pente-fino 
também. Todo o material acaba 
convergindo para o seu birô e você dá 
uma olhada, até depois da revisão?

Exatamente. E a gente, como 
você falou, vem depois da revisão. 

Isso foi uma coisa justamente dessa 
época que eu entrei aqui. Antes era 
só a Revisão que fazia — só a Revi-
são revisava — e logo depois já pas-
sava para a oficina. Nessa época, a 
gente acordou com Beth de passar 
antes por mim e qualquer dúvida 
passava para ela também, porque 
a gente tem que ter uma respon-
sabilidade redobrada, porque às 
vezes eles fazem a revisão, corri-
gem o erro ortográfico, observam 
o erro gramatical, mas há ques-
tões de informação que a Revisão 
não vai conseguir pegar, nem é a 
função dela.

 Q Você já deu um “parem as 
máquinas”? 

Eu até dei. Mas eu não me lem-
bro mais. Quando eu fiz isso, não 
cheguei na gráfica, mas a gente liga: 
“Espera aí, aconteceu uma coisa 
aqui, vamos parar tudo”.

 Q Você chegou como uma convidada, 
na equipe de Beth Torres. E hoje é uma 
concursada. Como teve tempo para 
encarar o concurso?

Eu faço concurso público já há 
algum tempo, acho que desde que 
eu me formei. De vez em quando, 
estou fazendo um concurso. No 
início, inclusive, eu até passava em 
uns, mas nunca próximo da classi-
ficação. E aí teve um que eu passei, 
sabe para onde? Para a Chesf. Mas 
eu fiz muitos concursos de lá para 
cá. E o da EPC [Empresa Paraiba-
na de Comunicação] não tinha nem 
como não fazer. Era o meu traba-
lho aqui, eu tinha que fazer, tinha 
que arriscar.. 

 Q E deu certo.
Que bom! Fiquei muito conten-

te mesmo de ter passado. E por-
que agora tem uma segurança de-
finitiva. 

 Q Ainda sobre o concurso, como é que 
você viu essa renovação total? Houve 
uma qualificação?

Novas cabeças trazem novas 
ideias. Agora também a gente sente 
um pouco de falta dos colegas que 
se foram, se aposentaram, porque 
também eram profissionais ma-
ravilhosos. Então o primeiro im-
pacto é um pouco de saudosismo: 
“Meu Deus, será que vamos conse-
guir com uma equipe toda nova?”. 

 Q Como é que você lida com a 
fotografia? Lembro quando eu cheguei 
aqui n’A União, e ainda hoje, quando 
tenho algum problema para encontrar 
uma foto: Renata.

É isso. Quando eu entrei aqui, 
no início, havia uma bagunça mui-
to grande no arquivo de fotos. Usa-
va-se muito, ainda, o arquivo físi-
co de fotos e, obviamente, a gente 
já tinha há muitos anos fotografia 
digital, mas estava tudo muito ba-
gunçado. E a gente chegou a iniciar 
um projeto para fazer a organiza-
ção dessas fotos, mas nunca con-
cluído. Houve um problema aqui, 
outro problema ali, problema de li-
citação também, se eu não me en-
gano. E não concluímos esse pro-
jeto para organizar. Depois só eu 
sabia mexer, sabia procurar foto. 
Mas não era a pessoa indicada, ti-
nha que ter alguém. 

 Q Qual é a impressão que você tem 
desse patrimônio, dessa legenda que é 
A União? 

A União é a referência para 
todo mundo. Todo jornalista que 
se formava na Paraíba queria vir 
para cá. Eu me lembro de, quan-
do era estudante, querer vir para 
cá e conversar com um e com ou-
tro. E ouvi: “Não, você não pode ir 
como estagiária lá e tal”. E fiquei 
muito frustrada: “Eu não estou 
acreditando que eu não vou tra-
balhar n’A União ainda no curso, 
como estagiária”. E, assim, para 
você ver, dentro do curso de Jor-
nalismo, a gente queria estar lá. Os 
grandes nomes que tinham, que a 
gente conhecia, que tinham inicia-
do aqui, e lembro que uma gran-
de referência para mim, quando 
eu queria vir para cá, era Gonza-

ga Rodrigues, a minha referência. 

 Q Também, você vai logo de Gonzaga 
Rodrigues? Até hoje a referência de 
todos…

 Eu queria ser ele, entendeu? E 
um dos queridos hoje eu trabalho 
com ele: Renato Félix. Admirava 
Renato Félix já na época do curso de 
Jornalismo. E ele bem jovenzinho, 
porque eu estava no curso, e ele ti-
nha saído há pouco tempo.

 Q E tem essa característica d’A União 
de escola. 

É verdade. 

 Q A União dá essa segurança, porque, 
por exemplo, muita gente pode achar que 
é uma tolice, mas, se qualquer texto não 
tiver pelo menos duas versões, quando 
chegar à sua mesa, você vai dizer: “Está 
faltando a versão de fulano de tal”. 

Pois é, a gente tem muito cui-
dado e muita responsabilidade. A 
gente não pode dizer besteira ao 
falar de alguém. A gente tem mui-
ta responsabilidade também com 
a pessoa que está saindo na maté-
ria. Não pode dizer qualquer coisa 
de todo mundo. Então, muito cui-
dado para não cometer injustiças. 
Tem que ouvir o outro lado, sem-
pre, em toda situação. Por mais que 
pareça que a pessoa que está sen-
do acusada é o maior canalha do 
mundo, mas, mesmo assim, a gen-
te tem a responsabilidade de ou-
vir o outro. 

 Q O fato de ser um jornal de Estado 
aumenta essa responsabilidade? 

O jornalismo por si só já tem que 
ter responsabilidade, mas o fato de 
ser um jornal de Estado duplica. O 
jornalista já tem a responsabilida-
de, mas aqui exige mais.

 Q E no longo capítulo da pandemia? 
Você estava aqui desde o começo da 
pandemia. Eu acho que você trabalhou 
remotamente também.

Também. Na pandemia foi tão as-
sustador, que, logo que começou, no 
primeiro dia, eu me lembro da reu-
nião de pauta com o André Cananéa 
e a equipe toda aqui. André comuni-
cando: “É o seguinte: nós vamos pas-
sar uns dias em casa”. Algumas pes-
soas diziam: “Mas para que isso? Isso 
daqui a pouco acaba”. André acres-
centou: “Vamos passar uns dias em 
casa. Não sabemos ainda quantos”. 
Na nossa cabeça, seria um mês. Eu 
não lembro exatamente quantos me-
ses foram, mas ficamos, um tempo, 
todo mundo em casa. Só ficavam aqui 
uma pessoa para cuidar das tarefas, 
para mandar para a gráfica, e um dia-
gramador. E o resto tudo trabalhan-
do remotamente, durante uns meses.

 Q E o revezamento?
Depois começamos a fazer umas 

escalas. Eu trabalhava um dia e An-
dré outro. Assim, todo mundo es-
tava trabalhando, e outras pessoas 
também faziam esse revezamento. 
E foi muito desafiador porque quem 
pensaria em fazer um jornal à dis-
tância em primeiro lugar? Foi uma 

confusão no início, porque a gen-
te aqui, presencialmente, é assim: 
“Fulano, tem isso na tua matéria”, 
“E a foto?”.

 Q “Chegou uma informação nova 
aqui”.

É. “Essa tua página vai ter que 
mudar”, essas coisas. E fazer isso à 
distância... nossa, era uma demora! 
Você dizia a coisa, daqui a 20 minu-
tos, a pessoa vinha. Claro, a pessoa 
estava trabalhando também. 

 Q E não foi nem o fato que você teria 
que aprender grandes segredos para 
trabalhar remotamente. Porque aquele 
programinha que permite que você 
entre no computador à distância, 
supersimples, funcionou.

 Essa parte técnica foi supersim-
ples. Não teve complicação. 

 Q A dificuldade era a falta daquele 
relacionamento gregário mesmo que a 
gente tem?

 Nossa senhora! A gente só per-
cebe a importância do presencial 
quando acontece de você estar à 
distância, porque era insuportável. 

 Q Lembro que cheguei aqui, a 
pandemia já estava mais ou menos 
domada.

 Sim. Mas era obrigatório o uso 
de máscara. Tinha uma comissão 
que, ao menor sintoma, mandava 
para casa e exigia o teste de Covid. 
Era muito complicado. Qualquer 
espirro que você desse já era Covid 
e aí a gente ainda hoje tem muito a 
brincadeira na Redação, quando al-
guém dá um espirro. Qualquer coi-
sinha, você já tem que ir para casa, 
porque é um medo.

 Q Perdemos um colega.
Logo no início da pandemia, 

a gente perdeu Alexandre Nunes 
aqui. Trabalhava no Correio das 
Artes com o André. Ele estava em 
casa, como todos nós, home office, 
e aí chegou a notícia que ele tinha 
adoecido e, daqui a pouco, chegou 
a notícia que era Covid. E, daqui a 
pouco, a notícia de que ele tinha 
ido para o hospital. Aí as coisas fo-
ram ficando tensas. E eu me lembro 
de Nara Valusca dizer: “Conver-
sei com ele ontem. Ele está muito 
preocupado”. Aí eu já fiquei assim: 
“Não, mas vai dar tudo certo, está 
tudo bem”. Era início da Covid, in-
felizmente perdemos e foi uma dor. 
A primeira pessoa do nosso círculo 
que tinha morrido de Covid.

 Q Você começou uma avaliação sobre 
a importância de A União — eu pedi 
a você e você começou a falar — e eu 
depois me lembrei da história da Covid. 
Mas, voltando um pouco à avaliação, 
como é que você dimensiona essa 
grandeza desse projeto que dá certo há 
132 anos? 

Acho que tem tudo para conti-
nuar mais 132 anos. A União tem 
tudo e merece continuar porque é 
um patrimônio para a população da 
Paraíba e para o jornalismo brasilei-
ro. Eu acho que nós aqui fazemos o 

nosso melhor, com toda a respon-
sabilidade do mundo e pensando 
no futuro. A gente pensa muito no 
passado, a gente gosta de resgatar 
o passado, porque é o nosso papel 
também e gostamos disso, de tra-
zer fatos, a história do jornalismo, 
a história da Paraíba. Mas a gente 
pensa no futuro. É isso que a gente 
tem que fazer agora, neste momen-
to, principalmente esse momento 
de renovação, que nós temos profis-
sionais jovens aqui, muitos jovens. 

 Q A tecnologia já engoliu a ciência, já 
está engolindo a produção de imagens, 
som e texto, com a inteligência artificial. 
Será que a gente ainda vai ter como 
preservar o impresso? 

 Eu fico no meio-termo. Até por-
que eu vejo que Europa e Estados 
Unidos, por exemplo, eles leem 
muito jornal. Muitos jornais mor-
reram, mas muitos jornais estão 
sendo resgatados agora. Eu fico no 
meio-termo. Eu acho que a gente 
aqui muito provavelmente vai se 
renovar. O nosso material, factual, 
notícia, vai, sim, ficar na internet, 
mas nós vamos manter, sim, al-
gum modelo de impresso aqui n’A 
União. Porque não acredito que o 
papel vá morrer, o livro não vai 
morrer. Acredito que, nos próxi-
mos anos, vamos dar esse salto do 
material noticioso ir para a inter-
net, mas vamos manter alguma coi-
sa no impresso.

 Q Você teria alguma coisa a acrescentar? 
De repente eu não perguntei algum fato 
que você gostaria de registrar. 

Gostaria muito de ter conhe-
cido os outros prédios históricos 
onde A União funcionou, os pré-
dios históricos em si, por tudo que 
dizem. “Tal prédio era o melhor de 
A União, a melhor época”, e eu fico, 
“Caramba! Queria ter visto isso. É 
muito incrível”. 

 Q A União tem essa característica: 
tem tanto tempo de história, que 
a gente queria ter participado da 
própria história dela. Ela não é só uma 
reprodutora das cenas e das narrativas, 
mas é também protagonista? 

E, para quem gosta de jornalis-
mo, fica imaginando uma Redação 
cheia de máquinas de datilografia.

 Q Eita, barulheira. 
Fica imaginando esse tipo de 

coisa e viaja.

“O caderno de Economia também é 
meu querido. Toda vez que eu posso 
me meter, eu me meto”

“O que foi mais difícil para mim foi 
porque eu vinha de uma escola de 
números, muitos números”

Acesse o QR Code para 
assistir à entrevista no 

YouTube
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Oportunidades são para profissionais de nível superior em diversas áreas; salários variam de R$ 1,5 mil a  R$ 7,6 mil 

Vagas abertas na Paraíba e no Ceará
SERVIÇO PÚBLICO

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

A temporada 2025 de edi-
tais na Paraíba começou com 
o lançamento, na última sema-
na, de um concurso da Prefei-
tura de Mogeiro, no Agreste, 
com 33 vagas em diversas áreas, 
para profissionais de nível su-
perior, com salários de até R$ 4 
mil. Mas o estado não é o único 
destino para os concurseiros do 
Nordeste: no Ceará, a Agência 
Reguladora de Serviços Públi-
cos Delegados do Estado (Arce) 
também lançou um edital atra-
tivo com nove vagas e remune-
ração acima de R$ 7 mil para a 
função de analista de regulação. 
Se o plano é garantir uma vaga 
no serviço público, a hora de se 
preparar é agora.

Na Paraíba, a Prefeitura de 
Mogeiro abriu vagas para as 
funções de assistente social, fis-
cal de tributos, orientador es-
colar, psicólogo educacional, 
psicopedagogo institucional, 
supervisor escolar e professo-
res de Ensino Infantil e anos 
iniciais do Ensino Fundamen-
tal. Os salários ofertados variam 
de R$ 1.518,00 a R$ 4.004,74 por 
jornadas de 30 a 40 horas sema-
nais. Para concorrer, é necessá-
rio ter graduação na área corres-
pondente. As inscrições estão 
abertas até 6 de abril e devem 
ser realizadas pelo site da Ápi-
ce Consultoria, responsável pela 

organização do concurso, me-
diante pagamento de taxa no 
valor de R$ 95.

Todos os candidatos serão 
avaliados por meio de prova 
objetiva, de caráter eliminató-
rio e classificatório, e análise 
de títulos. Marcada para o dia 
8 de junho, a etapa inicial será 
composta por questões de Lín-
gua Portuguesa, informática, 
raciocínio lógico e conhecimen-
tos específicos. De acordo com 
o edital, apenas os candidatos 
que atingirem pelo menos 70 
pontos na prova objetiva e se 
classificarem dentro do limite 
estipulado terão os títulos ana-
lisados. O resultado definitivo 
do concurso deverá ser publi-
cado no dia 7 de julho.

Ceará
Já no Ceará, a Agência Re-

guladora de Serviços Públicos 
Delegados do Estado (Arce) 
está com nove vagas para o car-
go de analista de regulação, 
além da formação de um cadas-
tro reserva. Com oportunida-
des em diferentes áreas, como 
contabilidade, economia, enge-
nharia e administração públi-
ca, o concurso oferece remune-
ração inicial de R$ 7.675,53 por 
uma carga horária de 40 horas 
semanais. Há vagas para espe-
cialistas em contabilidade, ges-
tão pública, saneamento bási-
co, transporte e gás canalizado.

Para participar, os candida-

Agência reguladora do Ceará abriu nove vagas para o cargo de analista de regulação, além da formação de cadastro de reserva

Fo
to

: D
iv

ul
ga

çã
o/

G
ov

er
no

 d
o 

C
ea

rá

tos devem ter formação supe-
rior específica, conforme a área 
de atuação, e registro no res-
pectivo conselho de classe. Mas 
é preciso ficar atento ao prazo, 
caso haja interesse em concor-
rer: as inscrições terminam no 
dia 26 de março e custam R$ 
200. Pelo site do Instituto Con-
sulplan, é possível garantir a 
participação no certame. Quan-
to à avaliação, o processo sele-
tivo será composto por provas 
objetiva, discursiva e análise 

de títulos. A objetiva será apli-
cada em 18 de maio e terá ques-
tões sobre Língua Portuguesa, 
inglês instrumental, raciocínio 
lógico-matemático, noções de 
Direito, legislação e regulação, 
além de conhecimentos espe-
cíficos de cada área. Como ain-
da não há mais detalhes sobre 
o cronograma do concurso, os 
candidatos devem acompanhar 
todas as atualizações pelo site da 
banca organizadora: www.ins-
titutoconsulplan.org.br.

Pelo QR Code, 
acesse o edital da 

Prefeitura de Mogeiro

Pelo QR Code, 
acesse o edital 

da Arce

A cada novo empreendi-
mento que surge na cidade, 
há um engenheiro ambien-
tal atuando nos bastidores 
para garantir que o “desen-
volvimento” aconteça de for-
ma sustentável. Seu objetivo 
é um só: minimizar danos e 
propor soluções que equili-
brem crescimento econômi-
co e preservação ambiental. 
Seja na indústria, na constru-
ção civil, no agronegócio ou 
no setor público, esse profis-
sional está sempre presente 
para otimizar o uso dos re-

cursos naturais e assegurar 
a aplicação das normas am-
bientais. Entretanto, se a de-
manda pelo engenheiro am-
biental cresce à medida que 
desafios como mudanças cli-
máticas, gestão de resíduos e 
saneamento básico ganham 
visibilidade, sua valorização 
— infelizmente — não é pro-
porcional.

Segundo a engenheira 
ambiental Marília Henriques 
Cavalcante, atual conselhei-
ra do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia da 

Paraíba (Crea-PB), apesar de 
a profissão ser relativamen-
te jovem no Brasil — foi re-
gulamentada nos anos 2000 
—, seu papel como propulso-
ra da sustentabilidade é in-
dispensável. No entanto, ain-
da hoje, há muita gente que 
não compreende a abrangên-
cia dessa profissão, limitando 
sua atuação a questões mera-
mente burocráticas, como se 
o engenheiro ambiental fosse 
apenas um executor de nor-
mas. “Muitos não conseguem 
ver a importância de fazer 

Engenheiro ambiental equilibra preservação e desenvolvimento
um licenciamento ambien-
tal, seguir as condicionan-
tes e ter um ambiente equili-
brado”, observa, destacando 
que a falta de reconhecimento 
vem tanto pela sociedade civil 
quanto pelo próprio mercado.

Desafios e oportunidades
Além disso, a própria le-

gislação ambiental brasilei-
ra impõe desafios à profis-
são. Para Marília, embora a 
estrutura das leis seja sólida, 
sua aplicação ainda é bastan-
te falha. “Nossa lei é bonita, 
mas precisa ser cumprida. 
Precisamos fugir de ‘enten-
dimentos subjetivos’, porque 
a aplicação precisa ser clara e 
objetiva para que consigamos 
ter a execução dessas norma-
tivas”, explica. A falta de cla-
reza na interpretação das re-
gras, segundo ela, impacta 
diretamente a atuação do en-
genheiro ambiental, dificul-
tando o controle ambiental. 

Apesar desses desafios, a 
carreira é recheada de opor-
tunidades, principalmente 
em municípios que estão es-
truturando suas próprias se-
cretarias ambientais e am-
pliando a fiscalização. “A 
nossa profissão é multidis-
ciplinar e tem várias áreas 
de atuação”, afirma Marília. 
Além do setor público, a en-
genharia ambiental vem ga-
nhando cada vez mais espaço 
na indústria, no agronegócio 
e na construção civil. “O ge-
renciamento de resíduos, tan-
to da construção civil quanto 
da área de saúde, tem sido um 
ponto de destaque, principal-
mente em cidades em cresci-
mento como João Pessoa. Ain-
da tem a recuperação de áreas 

degradadas, a questão dos li-
xões e o setor de energia, que 
está em alta no mundo e em 
nosso estado”, especifica.

Outra característica mar-
cante da profissão é a interse-
ção quase natural entre enge-
nharia ambiental e sanitária. 
A especialista explica que as 
duas áreas são complementa-
res e frequentemente atuam 
juntas, especialmente em 
questões relacionadas ao sa-
neamento e à gestão hídrica. 
“O engenheiro ambiental tra-
balha com projetos de reúso 
de água, análise de ambientes 
e monitoramento de efluentes 
em estações de tratamento de 
esgoto”. Essa conexão entre as 
engenharias é tão forte que o 
Crea-PB já unificou as duas 
profissões em uma única câ-
mara, reforçando a conexão 
de suas atribuições. “A Paraí-

ba é o primeiro estado a ter 
uma Câmara de Engenharia 
Ambiental e Sanitária”, com-
plementa Marília.

Entretanto, se hoje o as-
sunto da vez é a sustentabili-
dade, o futuro da engenharia 
ambiental aponta para no-
vas especializações. Qualifi-
cações voltadas para a tríade 
ESG (sigla para Ambiental, 
Social e Governança) e eco-
nomia circular são cada vez 
mais valorizadas pelo mer-
cado. “A gestão de resíduos e 
a governança ambiental são 
áreas que sempre têm de-
manda, seja no setor público 
ou privado”, observa a pro-
fissional. Também estão em 
alta a gestão de recursos hí-
dricos e a regulação do direi-
to ambiental. Outro diferen-
cial competitivo para quem 
quer se destacar na profis-
são é o uso de ferramentas 
como modelagem geoespa-
cial e integração com o mo-
delo tridimensional de gestão 
de projetos BIM (Building In-
formationModeling).

Para quem já atua na área 
e está em busca de ingressar 
na carreira pública, o concur-
so da Arce pode ajudar nessa 
missão. Na agência do Ceará, 
há uma vaga para analista de 
regulação — especialista em 
saneamento básico, cargo que 
exige graduação em Enge-
nharia Ambiental, Sanitária 
ou Civil. Com salário de R$ 
7.675,53 e jornada de 40 ho-
ras semanais, o profissional 
terá a missão de fiscalizar e 
regulamentar serviços como 
abastecimento de água, esgo-
tamento sanitário, manejo de 
resíduos sólidos e drenagem 
urbana em todo o estado. 

“Muitos não 
conseguem ver 
a importância 
de fazer um 
licenciamento 
ambiental, 
seguir as 
condicionantes e 
ter um ambiente 
equilibrado

Marília Henriques Cavalcante
 Engenheira ambiental Marília Henriques destaca a importância da legislação na área
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O Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro 
cresceu 3,4%, em 2024, superando os 
2,9% registrados, em 2023, e marcando 

uma mudança relevante na dinâmica da 
atividade econômica. O crescimento, que em 
2023 foi liderado pela agropecuária e pelas 
exportações, passou a ser impulsionado, 
em 2024, pelo mercado interno — com 
destaque para o consumo das famílias e os 
investimentos. Apesar dos bons resultados, 
o cenário para 2025 exige atenção, diante 
de fatores como inflação elevada, juros 
altos e uma previsão de desaceleração no 
crescimento.

Enquanto a agropecuária cresceu 
impressionantes 15,1%, em 2023, sustentando 
o desempenho das exportações (+9,1%); 
em 2024, o setor recuou 3,2%, impactado 
por condições climáticas desfavoráveis 
que afetaram culturas como soja e milho. 
Em contrapartida, a indústria (+3,3%) e os 
serviços (+3,7%) assumiram protagonismo. 
Na indústria, o destaque foi a transformação 
(+3,8%) e a construção civil (+4,3%). Já no 
setor de serviços, o comércio cresceu 3,8% e 
as atividades de informação e comunicação 
avançaram 6,2%.

Do lado da demanda, o consumo 
das famílias cresceu 4,8%, puxado pela 
recuperação do mercado de trabalho, aumento 
da renda real, programas de transferência 

de renda e acesso 
relativamente 
facilitado ao crédito 
ao longo do ano. 
Os investimentos 
também 
surpreenderam: após 
uma queda de 3%, 
em 2023, a Formação 
Bruta de Capital Fixo 
cresceu 7,3%, em 
2024, demonstrando 
maior confiança 
empresarial, 
sobretudo em setores 
como construção e 
tecnologia.

O setor externo, no entanto, tornou-se fonte 
de preocupação. As exportações cresceram 
modestos 2,9%, enquanto as importações 
subiram 14,7%, puxadas por uma forte 
demanda por insumos, máquinas e veículos. 
A valorização do dólar contribuiu para a 
antecipação de compras externas, ampliando 
o déficit na balança comercial e gerando 
pressões sobre o câmbio e os preços internos.

A inflação fechou 2024 em 4,83%, acima 
do teto da meta de 4,5% do Banco Central 
(BC). O aumento de preços nos setores de 
serviços, alimentação e transportes exigiu 
a manutenção de uma política monetária 
restritiva. A taxa Selic terminou o ano em 
12,25% e, com a projeção de inflação próxima 
a 6% para 2025, o mercado já sinaliza a 
possibilidade de novos aumentos — podendo 
chegar a 15%. Isso compromete o acesso ao 
crédito, pressiona o custo de capital e limita 
o consumo das famílias, fatores que devem 
pesar sobre o crescimento.

Com esse pano de fundo, as estimativas 
apontam para uma desaceleração do PIB em 
2025, com projeções em torno de 2%. Nesse 
ambiente mais desafiador, será fundamental 
que empresas adotem uma gestão mais 
eficiente e estratégica, focando na redução 
de custos, inovação e resiliência financeira. 
A capacidade de adaptação, planejamento 
de longo prazo e uso inteligente de recursos 
será o diferencial para quem deseja manter 
competitividade e sustentabilidade em um 
ano que promete exigir ainda mais disciplina 
econômica.

Economia em
    Desenvolvimento

Amadeu Fonseca
amadeu.economista@gmail.com | Mestre em Economia UFPB

“Apesar dos bons 
resultados, o 
cenário exige 
atenção, diante 
de fatores como 
inflação elevada

Amadeu Fonseca

O que esperar da 
economia em 2025?

No estado, existem atualmente 77 espaços, segundo censo feito por plataforma

Mercado de escritórios 
flexíveis em alta na PB

Coworking

Carolina Oliveira 

marquesdeoliveira.carolina@gmail.com

Nas empresas, novos ar-
ranjos e formas de configurar 
espaços de trabalho podem 
afetar a rotina e ser economi-
camente mais eficientes. Dife-
rentes empresas buscam espa-
ços que atendam necessidades 
específicas. Com isso, a cria-
ção de espaços flexíveis e mul-
tifuncionais vem se tornan-
do cada vez mais frequente. 
Na Paraíba, de acordo com o 
Censo Coworking, produzi-
do pela rede Woba, existem 
atualmente 77 escritórios fle-
xíveis, sendo 24 presentes na 
própria plataforma.

Conforme os dados, publica-
dos na edição de 2024 da pesqui-
sa, esse mercado brasileiro cres-
ceu aproximadamente 20% em 
2023. A quantidade de espaços 
desse tipo no país foi de 2.443 
para 2.986. Desse número, 58,5% 
concentram-se em capitais, po-
sicionando essas regiões como 
centros de inovação e negócios. 
A evolução é sinal de uma trans-
formação no panorama corpo-
rativo e reflete mudanças nas 
necessidades e preferências de 
empresas de todos os portes.

Além da busca por flexibi-
lidade de localização, o modelo 
de escritórios flexíveis favorece a 
economia em custos de infraes-
trutura e maior facilidade para 
escalar operações. O crescimen-
to de espaços de trabalho flexí-
veis foi 26,5% maior entre 2022 
e 2023, quando comparado ao 
crescimento anual agregado dos 
anos anteriores, que já demons-
trava um crescimento expressi-
vo de 17,7% ao ano, desde 2019.

O aumento na demanda por 
esse formato torna o ambien-
te favorável para investimen-
tos e oportunidades de expan-
são no setor.

Em João Pessoa, alguns es-
paços de trabalho incorporam 
essas características. Um deles 
é o Wine & Work, fundado há 
três anos. O espaço empresarial, 

O ambiente permite interações com profissionais de diversas áreas, diz Andreia Barros (dir.)
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localizado em Manaíra, nas pa-
lavras de seus fundadores, “co-
necta empresas e impulsiona ne-
gócios”. Com as salas ocupadas, 
abriga sete empresas parceiras 
em funcionamento. 

Os empresários Ivan Rocha e 
Gustavo Galindo, proprietários 
da Núcleo Consultoria Imobiliá-
ria, são os fundadores do local. 
Inseridos no universo da cons-
trução civil, eles começaram a 
perceber, observando alguns 
clientes comprando imóveis, que 
as compras em si geram deman-
das por outros serviços. “Enxer-
gamos a possibilidade de centra-
lizar essas demandas”, explica 
Gustavo. 

“Nunca convidamos para in-
tegrar o espaço outras empresas 
que desempenhem atividades 
que não ofereçam intercâmbio 
em relação aos parceiros, e tam-
bém que pudessem criar por 
aqui qualquer tipo de concor-
rência”. Gustavo ressalta que, 
nessa comunidade de empre-
sas, surgiu um compromisso de 
gerar negócio um para o outro. 
“Mesmo não havendo qualquer 
vinculação, e obviamente cada 
cliente está completamente livre 
para fazer suas escolhas, quan-
do há oportunidade, indicamos 
prioritariamente as empresas 
que fazem parte do escritório”.

Conforme o empresário des-

creve, cada empresa tem sua 
própria equipe e CNPJ, atuan-
do de forma independente. Pos-
suem o endereço fiscal no espa-
ço de trabalho e compartilham o 
gerenciamento infraestrutural: 
desde a recepção, um conjunto 
de despesas são compartilhadas, 
como vigilância, manutenção e 
limpeza e internet. Os custos de 
cada empresa são proporcionais 
ao tamanho de suas salas priva-
tivas. A empresa Núcleo Enge-
nharia faz o gerenciamento e a 
divisão de despesas. 

Para a jornalista Andréia 
Barros, da Vivass Comunica-
ção, empresa mais recente no 
Wine & Work, trabalhar no es-
paço proporcionou uma série 
de vantagens. “O ambiente per-
mite interações frequentes com 
profissionais de diversas áreas, e 
isso tem nos gerado parcerias es-

tratégicas, novos clientes e cola-
borações espontâneas”. Ela res-
salta benefícios como o conforto 
e atributos estéticos.

Segundo Andréia, a transfe-
rência para o local acompanhou 
um momento de expansão de 
sua empresa. “Por algum perío-
do, durante e após a pandemia, 
a Vivass deixou de ocupar um 
local fixo e adotou modelos de 
trabalho híbrido”. Andréia en-
controu no escritório flexível um 
espaço para crescimento. A atual 
sala é a maior que a empresa de 
comunicação e relações públicas 
já ocupou, o que também acon-
teceu junto a um crescimento de 
equipe. A jornalista ressalta que 
isso foi muito mais viável econo-
micamente por causa do modelo 
de espaço e custos do escritório.

Esses novos modelos de es-
paços de trabalho também be-
neficiam as atividades de pro-
fissionais da área da Saúde. A 
psicóloga clínica Ana Caroli-
na Motta atende no Casulu Co-
working há quatro anos. “Além 
de disponibilizar infraestrutura 
adequada, trata-se de uma rede 
colaborativa onde desenvolve-
mos projetos sociais e ativida-
des em grupo, proporcionando 
vivências enriquecedoras”. Se-
gundo a profissional, trabalhar 
em um espaço como esse traz 
tranquilidade à rotina.

Roberta Vasconcellos, CEO 
da Woba, destaca que o mode-
lo de escritórios flexíveis evo-
luiu muito. Para além de espa-
ços compartilhados, eles são 
inteligentes, adaptáveis e per-
sonalizáveis, oferecendo a es-
trutura como serviço. “Assim 
como usamos tecnologia em 

nuvem sem precisar montar 
um servidor próprio, empre-
sas podem ter um escritório 
pronto, sem precisar investir 
em infraestrutura, imobiliá-
ria ou mobiliário. Esse mode-
lo entrega tudo em um único 
contrato: espaço, manutenção, 
gestão, tecnologia, segurança e 

Espaços oferecem eficiência e previsibilidade
conectividade. Isso traz eficiên-
cia e previsibilidade”.

A flexibilidade se dá em 
diferentes aspectos: contrato, 
local e tamanho. “Você pode 
reduzir ou expandir sua ope-
ração sem grandes amarras. 
É um modelo pensado para 
o mercado dinâmico de hoje, 
onde a empresa precisa ter con-
trole total e agilidade para se 
adaptar”, explica Roberta. Na-
turalmente, os benefícios des-
se modelo refletem em toda a 
cadeia. A diretora executiva 
aponta que, à medida que gran-
des empresas adotam soluções 
flexíveis, elas abrem oportuni-
dades no mercado, movimen-
tam diferentes fornecedores e 
incentivam uma nova forma de 
pensar o ambiente de trabalho. 

“Isso também influencia e ins-
pira pequenos empreendedo-
res e profissionais autônomos a 
buscar modelos mais enxutos, 
eficientes e adaptáveis”.

O Brasil está entre os mer-
cados mais promissores para 
esse modelo na América Lati-
na, com alta adesão especial-
mente nos grandes centros ur-
banos, mas com um enorme 
potencial ainda inexplorado 
em outras regiões. “Acredito 
que o que impulsione essa de-
manda seja a mudança estru-
tural na forma como as empre-
sas enxergam o ambiente de 
trabalho, mas também a digi-
talização dos negócios e a bus-
ca constante por eficiência e 
economia operacional”, obser-
va Roberta. Locais garantem infraestrutura e serviços básicos

n 

Os custos de 
cada espaço 
empresarial 
são 
proporcionais 
ao tamanho 
de suas salas 
privativas

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.518 +0,73%

R$ 5,717 +0,30%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Fevereiro/2025 1,31
Janeiro/2025 0,16
Dezembro/2024 0,52
Novembro/2024 0,39
Outubro/2024 0,56

Euro  Comercial

+0,39%

R$ 6,183

Libra  Esterlina

+0,52%

R$ 7,400

Ibovespa

132.344 pts

Selic

Fixado em 19 de 
março de 2025

14,25%
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COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICADA

O Instituto de Polícia Científica do estado da Paraíba comunica que se encontra nas dependências 
do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal, NUMOL, da cidade de João Pessoa PB, um corpo não 
reclamado, identificado como sendo do nacional, VALTER JUNIO DA CONCEIÇÃO, sexo masculino, 
cor preta, que mede 175 cm de estatura, com 42 anos de idade, cabelos crespos, pretos, longos, 
olhos pretos, filho de Maria Irene da Conceição, em situação de rua, trajando camiseta azul e bermuda 
estampada, sem sinais particulares. Falecido em 06/01/2025 em via pública, Rua da Areia, nesta 
Capital. Registrado neste NUMOL sob número: 0120250570; NIC 2025-9608.

Informações adicionais estão disponíveis no NUMOL, sito a Rua Antônio Teotônio S/N. Bairro 
Cristo Redentor da cidade de João Pessoa PB.

João Pessoa, 19 de março de 2025

Balanço do setor foi apresentado pela Eletros ao presidente Lula e ao vice-presidente Alckmin em Brasília

Vendas de eletrônicos crescem 29%
melhor desempenho na década

Em 2024, a indústria bra-
sileira vendeu ao varejo 117,7 
milhões de aparelhos ele-
troeletrônicos, como tele-
visões, geladeiras, fogões e 
aparelhos de ar-condiciona-
do, registrando um aumen-
to de 29% em relação às ven-
das de 2023. Este é o melhor 
desempenho do setor da úl-
tima década, de acordo com 
o balanço da Associação Na-
cional de Fabricantes de Pro-
dutos Eletroeletrônicos (Ele-
tros).

Os dados foram apresen-
tados, na segunda-feira (17), 
ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e ao vice-presi-
dente e ministro do Desen-
volvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), 
Geraldo Alckmin, pelo pre-
sidente da Eletros, Jorge Nas-
cimento.

“A boa notícia não sai só 
do forno. Ela sai da geladeira, 
da TV, da air fryer, do venti-
lador”, brincou o ministro ao 
comentar, com a imprensa, 
os dados do setor eletroele-
trônico.

Para Alckmin, o balanço 
positivo do setor eletroele-
trônico é resultado do cres-
cimento de 3,4% da econo-
mia em 2024, do aumento 
real dos salários e das polí-
ticas de estímulo à indústria 
brasileira.

“Isso reflete, de um lado, 
a melhora de renda da po-
pulação; o emprego cresceu, 
a massa salarial cresceu; e a 
política industrial, a Nova In-
dústria Brasil, depreciação 

acelerada para trocar má-
quinas. É um setor que pode 
crescer mais ainda com data 
centers, que é produtor dos 
grandes equipamentos para 
data centers”, ressaltou o vice-
-presidente, que destacou os 
programas que disponibili-
zam crédito para fortalecer 
a indústria nacional, como a 
Letra de Crédito do Desen-
volvimento, o Novo Padis, 
Brasil Semicom, Lei do Bem 
e a Lei da Informática.

“Empresa que quiser ser 
global, ela tem que estar no 

Brasil. Nós estamos falando 
de uma das maiores econo-
mias do mundo”, concluiu o 
ministro Geraldo Alckmin.

Outros segmentos
Para o presidente-execu-

tivo da Eletros, o setor teve 
um ano de grande retoma-
da e superação. “Os resulta-
dos alcançados, ainda que 
influenciados por diversos 
fatores, como o econômi-
co e o climático, mostram a 
força da indústria nacional, 
sua capacidade de atender 

à demanda e corresponder 
às expectativas do consu-
midor, que busca produ-
tos cada vez mais moder-
nos, eficientes e acessíveis”, 
afirmou Jorge Nascimento.

O segmento de ar-con-
dicionado foi o destaque do 
ano, com crescimento de 38% 
em relação a 2023. A produ-
ção atingiu 5,8 milhões de 
unidades, superando as 4,2 
milhões do ano anterior.

Com aumento de 33% 
nas vendas, a linha portá-
til, que envolve cafeteiras, 

secadores de cabelo e fer-
ro de passar, comerciali-
zou 80,8 milhões de equi-
pamentos em 2024 — 19,8 
milhões a mais do que no 
ano anterior.

As vendas de aparelhos 
da linha branca, da qual fa-
zem parte fogões, máquinas 
de lavar e geladeiras, cresce-
ram 17%, passando de 13,3 
milhões, em 2023, para 15,6 
milhões no ano passado.

O segmento de linha 
marrom, composto prin-
cipalmente por televisores 

e equipamentos de áudio, 
cresceu 22% em relação a 
2023. A produção atingiu 
13,4 milhões de unidades, 
contra 10,9 milhões no ano 
anterior. Mesmo após as 
Olimpíadas, o setor mante-
ve um ritmo forte de cres-
cimento, alcançando seu 
maior volume em 10 anos.

Até 2027, a Eletros estima 
R$ 5 bilhões em investimen-
to para novos negócios do 
setor de eletrodomésticos e 
eletroeletrônicos e amplia-
ção de indústrias já existen-
tes. As projeções da Eletros 
para 2025 indicam um cres-
cimento de 8% a 10% no ce-
nário mais otimista. Em 
uma visão mais conserva-
dora, a estimativa é de um 
avanço médio de 5%.

Do ponto de vista es-
tratégico, o setor seguirá 
com uma agenda voltada 
à competitividade, em ali-
nhamento com a Nova In-
dústria Brasil e outras po-
líticas públicas focadas em 
eficiência energética, estí-
mulo à demanda por pro-
dutos mais modernos, mo-
dernização das linhas de 
produção, fortalecimento 
da cadeia de suprimentos, 
investimentos em infraes-
trutura logística e incenti-
vo à exportação.

“A Eletros tem trabalha-
do em parceria com o Po-
der Público para não ape-
nas superar desafios, mas 
também fortalecer a indús-
tria nacional, reconhecendo 
sua importância para o se-
tor produtivo brasileiro”, fi-
naliza Nascimento.
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O segmento de ar-condicionado foi o destaque do ano, com crescimento de 38% em relação a 2023, e atingiu 5,8 milhões de unidades

Agência Gov

As ondas de calor es-
tão cada vez mais intensas. 
Diante desse cenário, e im-
pulsionado pelo crescimen-
to da economia, que fez as 
vendas da indústria de ele-
troeletrônicos aumentarem 
29% no último ano, o setor de 
ares-condicionados se desta-
cou, alcançando um recorde 
histórico de 5,9 milhões de 
unidades fabricadas — um 
crescimento de 38% entre 
2023 e 2024. Esse desempe-
nho levou o Brasil da quin-
ta para a segunda posição 
entre os maiores fabricantes 
mundiais do produto, fican-
do atrás apenas da China, se-
gundo dados da Associação 
Nacional dos Fabricantes de 
Produtos Eletroeletrônicos 
(Eletros). 

Mesmo com esse avanço, 
apenas 17% dos lares brasi-
leiros possuem ar-condicio-
nado, evidenciando o gran-
de potencial do mercado. O 
aumento expressivo da pro-
dução reflete a necessidade 
de suprir essa demanda e 
garantir que mais consumi-
dores tenham acesso a equi-
pamentos eficientes e eco-
nômicos. 

Originária da China, a 
Gree, uma das principais fa-
bricantes do setor e pioneira 
na produção na Zona Fran-
ca de Manaus, registrou, em 
2024, um crescimento ex-

pressivo de 38% no fatura-
mento, superando a previsão 
inicial. Para 2025, a empresa 
projeta um aumento de 15% 
no faturamento e 17% no vo-
lume de produção. A aposta 

está em equipamentos com 
tecnologia inverter e gás R32, 
que garantem alta eficiência 
energética, redução no con-
sumo de eletricidade e me-
nor impacto ambiental. 

Brasil se torna o segundo maior fabricante de ar-condicionado
no mundo
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O aumento expressivo da produção reflete a necessidade de garantir que mais consumidores tenham acesso a equipamentos eficientes e econômicosn 

Crescimento 
elevou o Brasil à 
segunda posição 
entre os maiores 
fabricantes do 
produto
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Governo do Estado promoveu evento em parceria com a UFPB, com pesquisadoras de diversas áreas

Paraíba reforça compromissos
Mulheres na CiênCia

Ascom Secties

A ciência tem rostos, vo-
zes e trajetórias diversas, mas 
a presença feminina nos es-
paços acadêmicos ainda pre-
cisa de incentivos e reconhe-
cimento. Em um esforço para 
transformar essa realidade, o 
Governo da Paraíba, por meio 
da Secretaria de Estado da 
Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Ensino Superior (Secties), 
promoveu, em parceria com 
a Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), o evento Mar-
ço das Mulheres na Ciência 
2025. O encontro reuniu pes-
quisadoras de diversas áreas 
para discutir desafios e con-
quistas das mulheres na ciên-
cia, além de apresentar ações 
concretas de apoio à equida-
de de gênero no setor.

Em sua fala, o secretário 
Claudio Furtado destacou o 
papel essencial da Secties na 
execução de políticas públi-
cas que promovem a ciência 
e a tecnologia com um olhar 
atento à equidade de gênero. 
“Quando analisamos os fi-
nanciamentos públicos para 
pesquisa no Brasil, percebe-
mos que mulheres da área 
de Humanas, por exemplo, 
têm menos oportunidades 
em editais de ciência e tec-
nologia. Para mudar esse ce-
nário, lançamos um edital 
específico para pesquisado-
ras, com um investimento de 
R$ 500 mil, visando contem-
plar especialmente as Ciên-
cias Humanas. Isso faz parte 
do compromisso do Gover-
no da Paraíba de apoiar mu-
lheres cientistas em todas as 
áreas”, afirmou.

Com inscrições abertas até 
o dia 7 de abril, o edital Apoio 
ao Protagonismo Científico 
de Mulheres e Meninas na 
Ciência irá selecionar 10 pro-
jetos de pesquisa no valor de 
até R$ 50 mil cada. O orça-
mento provém integralmente 
do Tesouro Estadual. E é exe-
cutado em parceria pela Se-

O secretário Claudio Furtado destacou o papel essencial da Secties na execução de políticas públicas que promovem a ciência e a tecnologia com um olhar atento à equidade
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cretaria de Estado da Ciência, 
Tecnologia, Inovação e Ensino 
Superior (Secties), pela Fun-
dação de Apoio à Pesquisa do 
Estado da Paraíba (Fapesq) e 
conta com o apoio da Secreta-
ria da Mulher e da Diversida-
de Humana (SEMDH).

Além desse investimen-
to, a Secties também coorde-
na ações estratégicas como o 
programa Limite do Visível, 
que busca fomentar a partici-
pação de estudantes da rede 
estadual em cursos tecnólo-
gos de Análise e Desenvolvi-
mento de Sistemas e Ciência 
de Dados. A distribuição de 
vagas segue um critério de pa-
ridade, com 50% destinadas a 
mulheres, garantindo oportu-
nidades iguais para o ingres-
so no setor tecnológico.

Realizado na manhã da 
última quarta-feira (19), no 
auditório do Centro de Ciên-
cias Humanas, Letras e Artes 
(CCHLA) da UFPB, o evento 
contou com a presença de im-
portantes nomes da adminis-
tração pública e do meio aca-
dêmico. 

A programação do evento 
teve uma palestra magna mi-
nistrada pela professora Fran-
cilene Procópio Garcia, gesto-
ra do Parque Tecnológico da 
Paraíba. A especialista apre-
sentou dados que evidenciam 
as disparidades de gênero na 
ciência brasileira, como a dis-
tribuição de bolsas de pro-
dutividade do CNPq: 64,4% 
são destinadas a homens, en-
quanto apenas 35,6% contem-
plam mulheres, mesmo com 

uma crescente presença femi-
nina na pesquisa.

A jornalista e doutora em 
Ensino, História e Filoso-
fia das Ciências, Alessandra 
Brandão, conhece bem essa 
realidade. Ela contou que se 
sentiu desestimulada por um 
ensino de ciências deficitário. 
“Como fui para comunica-
ção, e na condição de funcio-
nária, na época, da Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do 
meu estado (fapeal) encontrei 
não só incentivo intelectual e 
financeiro, mas achei outro 
caminho para fazer ciência. 
Essa é uma área de pesqui-
sa que me encanta profunda-
mente: mostrar a ciência como 
a grande aventura humana de 
produzir conhecimento sobre 
o mundo e a própria humani-

dade”, disse. 
Como mãe de um filho 

neurodivergente, os desa-
fios tornaram-se ainda maio-
res. “A estrutura é desenha-
da para alguém que não tem 
uma vida pessoal cheia de de-
safios . Temos sempre que es-
tar  prontos para produzir, es-
pecialmente no que se refere 
a  prazos apertados, reuniões 
fora de hora, congressos sem 
estrutura para receber filhos”, 
comentou. 

A pesquisadora foi uma 
das participantes da mesa
-redonda Diálogos com Mu-
lheres da Ciência, mediada 
pela professora Dra. Glória 
Rabay (CCTA/UFPB) e com-
posta por outras pesquisado-
ras renomadas, como Mar-
ciane Magnani (CT/UFPB), 
Vanessa B. Schramm (UFCG) 
e Cristiane Sassi (UFPB). 

De acordo com Vanes-
sa Shcramm, professora da 
UFCG e doutora em Enge-
nharia de Produção, embora 
não exista discrepância sala-
rial entre homens e mulheres 
cientistas, existem outros as-
pectos que contribuem para 
vantagem competitiva dos 
homens. “Por exemplo, prê-
mios científicos e posições 
de liderança são ocupadas 
por homens; em conferências 
da área de tecnologia é co-
mum que os palestrantes se-
jam homens, mesmo havendo 
mulheres igualmente quali-
ficadas; artigos escritos por 
mulheres têm menor taxa de 
citação; a mulher quando tem 
filhos diminui ou interrompe 
suas pesquisas, como impli-
cações na sua produção cien-
tífica, que é um aspecto chave 
na seleção de financiamen-
tos”, disse. 

Por outro lado, a professo-
ra Marciane Magnani, pes-
quisadora e pós-doc pela 
Universidade de Brasília,  
mencionou que ser mulher 
na ciência é um privilégio. 
“É glamouroso, elas ocupam 
um espaço que lhes pertence e 
que é importante para a socie-
dade que estejamos em todos 

os lugares. Estar na ciência é 
algo que me orgulha muito. 
Nós temos desafios, como to-
dos que fazem ciência no nos-
so país, costumo dizer que 
vejo os desafios como novas 
oportunidades de tentar re-
presentar e ser uma voz da-
queles que confiam em nós”. 

A professora e doutora 
Cristiane Sassi é otimista e 
acredita que ainda há mui-
to para mudar na história. “A 
minha perspectiva para o fu-
turo é que as mulheres vão 
comandar mais espaços. Mas 
reconheço que está distan-
te isso, porque há muito para 
mudar. Eu faço uma análise 
do departamento de Sistemá-
tica e Ecologia, onde participo 
da área de Zoologia e a maio-
ria dos professores são ho-
mens,  só tem eu de mulher”. 

Na mesa de abertura, esti-
veram a vice-reitora da UFPB, 
professora doutora. Mônica Nó-
brega; o secretário da Secties, 
Claudio Furtado; o pró-reitor 
de Pesquisa da UFPB, dou-
tor José Roberto Nascimento; 
e a vice-diretora do CCHLA, 
doutora Thaís Augusta 
Cunha de Oliveira Máximo. 
A presença dessas lideranças 
reforçou o compromisso da 
gestão estadual em fomentar 
a inclusão das mulheres na 
pesquisa e na inovação tec-
nológica.

Ações
Além desse 

investimento, a 
Secties também 
coordena ações 

estratégicas como 
o programa 

Limite do VisívelRealizado na manhã da quarta-feira (19), no 
auditório do Centro de Ciências Humanas, Letras 
e Artes (CCHLA) da UFPB, o evento contou com a 
presença de pessoas da administração pública
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Iniciativas são diferenciais para atrair clientes e investidores que priorizam negócios comprometidos com o planeta

Estratégia gera retorno financeiro
sustentabilidade empresarial

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Em tempos de aquecimen-
to global, existe uma preocupa-
ção crescente em relação ao fu-
turo do planeta. O tema chamou 
atenção dos grandes empreendi-
mentos e a sustentabilidade em-
presarial ganhou espaço. Trata-
se da adoção de estratégias para 
que um negócio cresça sem com-
prometer o meio ambiente. A 
aplicação gera resultados a longo 
prazo para a empresa e demons-
tra valor perante os clientes.

A engenheira ambiental que 
responde pela gerência opera-
cional de coleta seletiva da Se-
cretaria de Meio Ambiente e 
Sustentabilidade da Paraíba, 
Giovana Alves, explica que a 
implementação desse tipo de 
prática no setor privado é essen-
cial. “É, sem dúvida, uma neces-
sidade urgente e estratégica no 
cenário atual, sendo, inclusive, 
alinhado às metas da Agenda 
30 para o Desenvolvimento Sus-
tentável da ONU, por meio da 
adoção dos Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável (ODS)”, 
afirmou.

Segundo Giovana Alves, as 
práticas sustentáveis adotadas 
por empresas promovem a cons-
cientização sobre a redução dos 
impactos ambientais; a reconfi-
guração dos modelos de desen-
volvimento atuais; a mitigação 
das emissões de gases de efeito 
estufa; o fomento a projetos de 
conservação da biodiversidade; 
a destinação adequada de resí-
duos; o uso de fontes de energia 
renováveis, entre outras ações.

A profissional destacou que 
essas ações também podem tra-
zer retorno financeiro para as 
empresas. “Essas e outras ações 
também trazem benefícios tan-
gíveis para os negócios, como, 
por exemplo, a atração de clien-
tes e investidores que, cada vez 
mais, priorizam empresas com 
compromisso genuíno com o 
planeta e com destaque pelo di-
ferencial competitivo”, constata. 

Ela complementa destacan-
do que: “A adoção de práticas 
sustentáveis pode gerar econo-
mias significativas a médio e 
longo prazos, já que processos 
mais eficientes e o uso respon-
sável dos recursos podem redu-
zir custos operacionais”. 

Ações
Em suas cinco unidades na 

Paraíba, as lojas Assaí contam 
com o programa Destino Certo, 
focado no combate ao desperdí-
cio, no qual selecionam-se frutas, 
legumes e verduras sem valor 
comercial, mas em perfeito esta-
do para consumo, doando para 
organizações sociais que aten-
dem populações vulneráveis.

O gerente de Sustentabili-
dade e Investimento Social do 
Assaí Atacadista, Fabio Lave-
zo, destaca que a rede também 
pratica outros tipos de iniciati-
vas sustentáveis. “Em 2024, re-
duzimos em 10% nossas emis-
sões de gases de efeito estufa 
dos escopos 1 e 2 no compara-
tivo do quarto trimestre do ano 
sobre o mesmo período de 2023. 
O avanço reflete a evolução da 
nossa estratégia para tornar as 
operações mais eficientes e sus-
tentáveis, com foco na transição 
para uma economia de baixo 
carbono”, informa. 

Segundo ele, a empresa tam-

bém reaproveita 43% dos resí-
duos, por meio de práticas de 
reciclagem, compostagem e re-
dução do desperdício de alimen-
tos. Somente no pilar de com-
postagem, a alta foi de 46% no 
volume de resíduos orgânicos, 
com relação a 2023.

Outra empresa que aposta 
fortemente na sustentabilidade 
no estado é a construtora MRV. 
“Na Paraíba, aplicamos méto-
dos construtivos mais eficientes 
em termos de emissões de ga-
ses de efeito estufa, fazemos in-
vestimento em projetos de efi-
ciência energética, economia de 
água, gestão de resíduos, plan-
tio de árvores, além de obras 
de infraestrutura na vizinhan-
ça dos nossos empreendimen-
tos, como acessibilidade urba-
na, drenagem de águas pluviais, 
extensão de rede de água e ins-
talação de rede de esgotos”, con-
tou  José Luiz Esteves, o gestor
-executivo de Sustentabilidade 
da MRV&CO.

 Ele ressaltou a importância 
da sustentabilidade como dife-
rencial entre as empresas. “Com 
demandas cada vez mais ur-
gentes com relação ao meio am-
biente e justiça climática, a sus-
tentabilidade, hoje, é um fator 
essencial no mercado imobiliá-
rio como diferencial competiti-
vo para empresas que desejam 
agregar valor a seus empreen-
dimentos e reduzir os impactos 
ambientais urbanos”, disse. 

O gestor ainda citou o Índi-
ce de Sustentabilidade Empresa-
rial (ISE) da Bovespa, por exem-
plo, que analisa empresas nos 
quesitos eficiência econômica, 

Rede de supermercados doa frutas e legumes para organizações sociais para evitar o desperdício

Construtora investe em eficiência energética para reduzir a emissão de gases do efeito estufa 

Empresa instala pontos de coleta de eletroeletrônicos

equilíbrio ambiental, justiça so-
cial e governança corporativa, e 
que mostra que ser sustentável 
também pode ser mais lucrativo.

“Mas muito mais que re-
torno financeiro, temos o reco-
nhecimento dos nossos stakehol-
ders. Os clientes buscam nossos 
imóveis por serem economica-
mente viáveis e ambientalmen-
te sustentáveis, e o mercado nos 
reconhece, com diversos prê-
mios”, constata.

Ele também reconhece que a 
empresa deve atuar como uma 
agente da mudança. “Nossa 
atuação efetiva nos coloca como 
referência na construção civil. 
Ao levantarmos temáticas im-
portantes, como a avaliação de 
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“A adoção 
de práticas 
sustentáveis 
pode gerar 
economias 
significativas 
a médio e 
longo prazos

Giovana Alves

como ocupamos as cidades, a 
questão climática, a importância 
da educação, a equidade de gê-
nero, impulsionamos um movi-
mento importante de reflexão e 
ação no setor”, concluiu. 

Consultoria
Empresários interassa-

dos em conhecer mais sobre 
a implementação de estraté-
gias sustentáveis podem obter 
orientação no Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae). Na 
Paraíba, a instituição oferece 
consultoria e apoio para as pe-
quenas empresas que quiserem 
se tornar mais sustentáveis, 
conforme explicou o analista 
técnico Thiago Jatobá. “O Siste-
ma Sebrae trata a sustentabili-
dade como um pilar estratégico 
para tornar os pequenos negó-
cios mais inovadores e compe-
titivos”, afirmou. 

“O portfólio de serviços do 
Sebrae Paraíba conta com uma 
área completa de sustentabili-
dade, por meio das consulto-
rias tecnológicas do programa 
Sebraetec, que abrange subá-
reas como: gestão de resíduos 
sólidos, eficiência energética, 
gestão de água, ar e solo, além 
de saúde e segurança do traba-
lho. Também há consultorias 
gerenciais que tratam de temas 
como gestão ambiental, gestão 
energética, adequação às nor-
mas ambientais, produção sus-
tentável e responsabilidade so-
cial”, listou Thiago.

A Arcos Dorados, empre-
sa responsável pelas lancho-
netes McDonald’s, estabele-
ceu 25 iniciativas obrigatórias 
para novas unidades e remo-
delações, visando reduzir o 
impacto ambiental de suas 
operações. Entre as ações, es-
tão o uso de ar-condicionado 
de baixo consumo, gases refri-
gerantes não poluentes, aque-
cedor solar de água, ilumina-
ção LED, recuperação da água 
da chuva e da condensação do 
ar-condicionado para tarefas 
como limpeza, irrigação e ma-
nutenção de fachadas.

A empresa também apos-
ta no potencial da economia 
circular, investindo continua-
mente em soluções inovado-
ras para acelerar a transição 
para embalagens recicladas, 
renováveis e certificadas. Hoje, 
100% das embalagens de papel 
cartonado são certificadas FSC 
ou PEFC, que garante que são 
de origem sustentável. Além 
disso, possui meta de alcan-
çar 100% de suas embalagens 
a partir de materiais reciclá-
veis, renováveis ou certifica-
dos até o fim deste ano. Até o 
momento, já alcançou o pro-
gresso de 90,5%.

“Estamos comprometidos 
em continuar desenvolven-
do e implementando práticas 
que contribuam para um fu-
turo mais sustentável e jus-
to para todos, e a reciclagem 
é uma parte fundamental de 
nossos esforços para promo-
ver a sustentabilidade e enga-
jar os clientes nessa jornada 
junto com a marca”, afirmou a 
gerente sênior de Impacto So-
cial e Desenvolvimento Sus-

tentável, Marie Tarrisse. 
Outra iniciativa de desta-

que na empresa é o Programa 
de Valorização dos Alimentos, 
que consiste na identificação 
e separação de ingredientes 
que perdem valor comercial, 
mas ainda contêm qualidade 
para consumo. Esses itens são 
doados para ONGs por meio 
da plataforma on-line criada 
pela startup social Comida In-
visível. Na Paraíba, o progra-
ma já contemplou instituições 
com mais de 100 kg de alimen-
tos doados.

Além disso, a operação 
brasileira da empresa já pos-
sui mais de 70% dos restau-
rantes operados diretamente 
pela Arcos Dorados abaste-
cidos com energia limpa, e a 
companhia fez a transição de 
99% da frota de seus veícu-

los para o etanol. Atualmen-
te, 100% do óleo utilizado nas 
cozinhas McDonald’s é reci-
clado, direcionando o resíduo 
para o destino correto, contri-
buindo para a produção de 
biodiesel, ração animal e pro-
dutos de limpeza, além de pro-
mover a redução das emissões 
de CO2. 

Resíduos eletrônicos
Existem instituições cujas 

práticas sustentáveis fazem 
parte da sua finalidade. A 
REEECicle e o Instituto Ino-
vação e Economia Circular 
(IEC-Brasil) praticam inicia-
tivas voltadas para a coleta 
e reciclagem de resíduos ele-
trônicos; instalação de Pontos 
de Entrega Voluntária (PEVs); 
presença em eventos de ins-
tituições públicas, empresas 

e escolas. Isso além das ações 
com impacto socioambiental, 
como a realização de cursos 
profissionalizantes gratui-
tos na área de reciclagem de 
equipamentos e tecnologia; 
doação de computadores re-
manufaturados para institui-
ções do estado; e realização de 
eventos de educação ambien-
tal, como gincanas escolares.

“Na Paraíba, enfrentamos 
uma certa resistência da po-
pulação para conhecer mais 
sobre a economia circular e 
a importância da reciclagem 
dos eletroeletrônicos. Para 
combater isso, temos realiza-
do cada vez mais ações em lo-
cais públicos, participamos 
de diversos eventos e estamos 
sempre à disposição para fa-
lar sobre educação ambien-
tal”, comentou o diretor da 
REEECicle e do IEC-Brasil, Sá-
vio França.

Ainda assim, os esforços 
vêm trazendo resultados. “Em 
2024, coletamos 87,6 tonela-
das de lixo eletrônico apenas 
na Paraíba. Recebemos reco-
nhecimentos como o título de 
1a empresa de reciclagem no 
Norte e Nordeste com certi-
ficação NBR ISO 14001. Além 
disso, alcançamos o núme-
ro de 853 computadores doa-
dos, promovemos qualifica-
ção gratuita para 876 pessoas 
e realizamos 111 eventos de 
educação ambiental”, infor-
mou Sávio. 

Para ele, o maior benefício 
é evitar que os resíduos eletrô-
nicos e seus elementos preju-
diciais contaminem o solo, a 
água e danifiquem ainda mais 
a natureza.

Apostar em economia circular é uma opção
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Sousa e Botafogo-PB jogam a 
partir das 17h, no Marizão;
e o segundo confronto será no 
dia 30, no Estádio Almeidão

Começa a decisão 
       pelo título

       Paraibano 2025   

Sousa e Botafogo-PB ini-
ciam, hoje, às 17h, no Marizão, 
a final do Campeonato Paraiba-
no 2025. As equipes chegam à 
decisão pelo segundo ano con-
secutivo; em 2024, o Dino levou 
a melhor. Neste ano, o Belo bus-
ca a revanche contra o time do 
Sertão. No caso do Alviverde, 
é o terceiro ano seguido que o 
clube faz os dois jogos decisi-
vos que valem o título estadual. 

Paulo Foiani, que viralizou 
nas redes sociais comemoran-
do a vitória sobre o Fortaleza, 
falou sobre a expectativa para 
os confrontos da grande final. 
Sem o peso de oito jogos sem 
vencer, o treinador demons-
trou confiança na conquista do 
tetracampeonato.

“Queremos ser campeões, 
mas, para isso acontecer, nós te-
mos que passar pelo Botafogo-
-PB. São mais 180 minutos, jo-
gando diante do nosso torcedor 
em casa e depois definindo lá em 
João Pessoa. É uma decisão mui-
to aberta. Eu tenho certeza que 
nós vamos fazer duas grandes 
partidas. Lutaremos para vencer 
a todo custo”, comentou. 

Embalado pela vitória con-
tra o Fortaleza, pela Copa do 
Nordeste, o Dino, agora, tenta 
voltar a vencer no Campeona-
to Paraibano. No Estadual, a úl-
tima vitória foi contra o Nacio-
nal de Patos, na sétima rodada 
da fase classificatória, quando 

ganhou por 3 a 0. Nos quatro 
jogos seguintes, teve três em-
pates e uma derrota. Na semi-
final, avançou após dois empa-
tes e triunfo nos pênaltis, por 4 
a 3, contra o Serra Branca.

O resultado no Nordestão 
foi importante porque faz o 
Sousa chegar menos pressio-
nado à decisão contra o Belo. 
Caso não tivesse vencido, se-
riam nove partidas sem vi-
tórias. Para voltar a vencer 
também pelo Campeonato Pa-
raibano, o Dino aposta na força 
dos jogos no Marizão. Pelo Es-
tadual, o clube só perdeu uma 
partida como mandante, justa-
mente para o Botafogo-PB, na 
última rodada da fase classifi-
catória, jogando com um time 
reserva. Na campanha em casa, 
o clube tem ainda quatro vitó-
rias e um empate. 

Botafogo-PB
O Botafogo-PB terá mais 

uma chance de quebrar um je-
jum que dura cinco tempora-
das. A equipe não conquista o 
Campeonato Paraibano desde 
2019. Após o clube ter se torna-
do SAF, tanto dirigentes como 
jogadores e comissão técnica 
ressaltaram em entrevistas que 
o título pode ser um divisor de 
águas para a conquista dos de-
mais objetivos; por exemplo, o 
acesso para a Série B. Nos anos 
de fila, o Belo foi vice-campeão 
em 2022 e 2024.

O Belo vive seu melhor mo-
mento na temporada. Após a 

chegada de Alexandre Gallo e 
um pacote de contratações, o 
Botafogo-PB avançou em duas 
fases da Copa do Brasil e tomou 
do Sousa a melhor campanha 
do Campeonato Paraibano. São 
sete jogos de invencibilidade, 
contando as partidas pelo Es-
tadual e pelo torneio mata-ma-
ta organizado pela CBF.

No período invicto, o Alvi-
negro venceu Campinense, Pi-
cuiense, Sousa, Treze e Con-
córdia-SC, e ainda empatou 
com o Galo e a Portuguesa-SP. 
Nos sete jogos, foram 16 gols 
marcados e quatro sofridos. O 
bom momento se justifica pela 
quantidade de reforços trazi-
dos desde meados de feverei-
ro; 12 atletas foram anunciados 
e já entraram em campo, sem 
contar algumas peças que che-
garam, mas não podem mais 
atuar no Estadual.

Para a Rádio Tabajara, João 
Burse falou sobre o comporta-
mento de sua equipe atuando fora 
de casa no jogo de ida, sabendo 
que terá a partida de volta no Al-
meidão. “Sabemos que vai ser um 
jogo muito difícil. Eles são fortes 
jogando em casa, mas a gente tem 
que pensar no nosso trabalho, na 
nossa evolução como time. O Bo-
tafogo-PB sempre vai entrar em 
qualquer jogo para vencer”, afir-
mou o treinador. 

Retrospecto 
Conforme Raimundo Nó-

brega, pesquisador da história 
do Botafogo-PB, Dino e Belo es-

tiveram frente a frente em 105 
oportunidades. O Alvinegro 
tem 51 vitórias,  o Sousa tem 27 
triunfos, e ainda ocorreram 27 
empates. O primeiro jogo foi 
realizado no Estádio Almei-
dão, em 26 de julho de 1992, há 
32 anos, pelo Campeonato Pa-
raibano, com o clube pessoense 
vencendo por 2 a 1, com gols de 
Agnaldo e Doda; Edilson des-
contou para o Alviverde. 

Nos últimos cinco jogos, há 
um grande equilíbrio, conta-
bilizando-se uma vitória para 
cada time, além de três empa-
tes. A partida mais recente re-
gistra a única derrota do Sou-
sa no Campeonato Paraibano 
2025. Pela nona rodada, o Bo-
tafogo-PB venceu por 2 a 1 no 
Marizão. Guilherme Santos e 
Henrique Dourado marcaram 
os gols do Belo, e Bruno Matos, 
de pênalti, marcou o tento so-
litário do Dino.

Decisão de 2024
Na primeira partida da final 

do Campeonato Paraibano de 
2024, Sousa e Botafogo-PB fize-
ram um jogo sem gols no Mari-
zão. As equipes pouco construí-
ram, e a marcação se sobressaiu 
em relação à criação de jogadas. 

Com o empate na ida, o se-
gundo jogo foi mais aberto, mas 
com poucas finalizações certas. 
No fim, o campeão foi decidido 
nos pênaltis após mais um em-
pate, agora por 1 a 1, no tempo 
normal. Diego Ceará fez o gol 
do Dino, enquanto que Bruno 

Leite, do lado do Belo, deixou 
tudo igual. 

Nas penalidades, Bruno 
Fuso defendeu a cobrança de 
Wendel Lomar, e Pipico isolou 
sua batida. Como o Sousa acer-
tou todas as suas cobranças, 
venceu por 4 a 3 e acabou sendo 
tricampeão paraibano depois 
de ser vice em  2012, 2021 e 2023.

Arbitragem
A final do Paraibano terá ar-

bitragem de fora do estado. Toda 
a equipe faz parte do quadro 
da Fifa. Raphael Claus (Fifa-SP) 
apita a primeira partida da de-
cisão. Danilo Manis (Fifa-SP), 
e Fabrini Bevilaqua Costa (Fi-
fa-SP) são os assistentes. Edna 
Alves (Fifa-SP) será a quarta ár-
bitra. O confronto também con-
tará com o auxílio do árbitro de 
vídeo, que terá Daniel Nobre 
Bins (Fifa-RS) no comando. 

Ingressos
Os ingressos para a primei-

ra partida da grande final do 
Paraibano 2025 estão disponí-
veis no aplicativo Sousa Espor-
te Clube e na DinoStore. As en-
tradas para visitante acontecem 
presencialmente, nas bilheterias 
do Marizão. Os bilhetes têm os 
seguintes valores: Arquibanca-
da, R$ 40 (inteira) e R$ 20 (meia); 
Cadeiras, R$ 100 (inteira) e R$ 
50 (meia); Visitante, R$ 60 (intei-
ra) e R$ 30 (meia). Crianças com 
até 11 anos não pagam ingresso, 
mediante apresentação de docu-
mento oficial.

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Lance da última rodada da fase 
classificatória, quando o Botafogo-
-PB derrotou o Sousa por 2 a 1

Foto: Cristiano Santos/Botafogo-PB
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Premiação dobra, e Prefeitura vai pagar R$ 52 mil, sendo R$ 26 mil para o masculino e o mesmo valor para o feminino

Competição vai acontecer em agosto
copa joão pessoa

A Copa João Pessoa de Fu-
tebol Amador só vai começar 
em agosto. O anúncio foi feito 
pelo secretário de Juventude, 
Esporte e Recreação, Zezinho 
Botafogo, e com premiação 
igual tanto para o masculi-
no como para o feminino. O 
retardamento da competição 
acontece em função dos me-
lhoramentos que estão sendo 
introduzidos pela Prefeitu-
ra de João Pessoa no Está-
dio Leonardo da Silveira, que 
tem previsão de entrega para 
o fim de julho ou o começo de 
agosto. No início da semana, 
o secretário reuniu, no au-
ditório da Câmara Munici-
pal, representantes dos times 
com o objetivo de traçar as di-
retrizes do modelo de dispu-
ta e a premiação em dinheiro 
do primeiro ao terceiro lugar. 
No total, serão pagos R$ 52 
mil nos dois naipes, um au-
mento de 100% em relação à 
disputa do ano passado. 

“Tivemos uma reunião 
muito produtiva com os re-
presentantes dos bairros, 
onde recebemos várias su-
gestões valiosas. Juntos, to-
mamos uma decisão impor-
tante e estamos trabalhando 
em outras melhorias para fi-
nalizar o regulamento e ofe-
recer um excelente evento 
para a cidade. Gostaria de 
agradecer a todos que com-
pareceram por depositar 
confiança na nossa gestão, 
apoiar o trabalho da secre-
taria e contribuir para cons-
truir uma João Pessoa cada 
vez melhor para todos os es-
portes”, comentou Zezinho 
Botafogo, secretário de Ju-
ventude, Esporte e Recreação.

Serão 64 equipes no mas-
culino, e a expectativa é de 12 
equipes no feminino. Além 
da premiação igual para os 
dois gêneros, os prêmios se-
rão distribuídos da seguinte 
forma: R$ 14 mil para o cam-
peão, R$ 8 mil para o vice-
campeão e R$ 4 mil para o 
terceiro colocado, totalizan-
do R$ 26 mil para cada ca-
tegoria.

Além disso, todas as equi-
pes receberão padrão de jogo, 
bolas, e os três primeiros co-
locados receberão medalhas 
e troféus. Durante a reunião, 

foi estabelecido que a 16a edi-
ção da competição começa-
rá em agosto. Além disso, a 
secretaria se comprometeu 
a oferecer maior apoio para 
promover o esporte amador 
na cidade, como explica o se-
cretário-executivo Juliano 
Sucupira: “Foi muito provei-
tosa essa primeira reunião. 
Em conjunto, após um plane-
jamento detalhado com toda 
a equipe técnica envolvida, 
decidimos adiar o início do 
evento, previsto inicialmen-
te para o primeiro semestre, 
para o início do segundo se-

mestre, permitindo assim a 
implementação de melho-
rias”, explicou.

A decisão foi bem recebi-
da pelos coordenadores. Para 
Roberto Gomes, de Manga-
beira IV, a expectativa é alta 
entre os times, que buscam 
se preparar para a disputa. 
“A gestão nos mostrou um 
olhar diferente, o que é fun-
damental para nos organi-
zarmos melhor e, principal-
mente, ter tempo para deixar 
os campos em melhores con-
dições”, destacou.

Além da Graça, pode-

rão ser utilizados o estádio 
Wilson Leite Braga (Wilsão) 
e o Centro de Treinamento 
Ivan Tomaz (Tomazão). E os 
uniformes (camisa, calção e 
meião) serão cedidos pela Pre-
feitura Municipal de João Pes-
soa, por meio da Secretaria de 
Juventude, Esporte e Recrea-
ção (Sejer). O formato da com-
petição será eliminatório.

Com a organização da 
Prefeitura de João Pessoa, 
por meio da Secretaria de 
Juventude, Esporte e Re-
creação, a Copa João Pessoa 
de Futebol reforça o papel 

no incentivo ao esporte lo-
cal, onde proporciona opor-
tunidades para atletas e mo-
vimenta as comunidades 
envolvidas.

Contribuição social 
Como parte do compro-

misso da Copa João Pessoa 
de Futebol com a comunida-
de, cada atleta e membro da 
comissão técnica fez a doação 
de 2 kg de alimentos não pe-
recíveis. Esses alimentos se-
rão destinados ao banco de 
alimentos da Prefeitura de 
João Pessoa.

Representantes dos bairros marcaram presença na reunião com o secretário Zezinho Botafogo para debater a realização da Copa João Pessoa
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O torcedor amante de ve-
locidade e da Fórmula 1 vai ter 
novamente que acordar mais 
cedo hoje para assistir à segun-
da prova da temporada pela 
Band — a primeira foi no últi-
mo dia 16, na Austrália —, ago-
ra no Circuito Internacional 
de Xangai, a partir das 4h — 
horário de Brasília —, e torcer 
por um melhor desempenho 
do brasileiro Gabriel Bortole-
to, que fez sua estreia em Mel-
bourne e não conquistou pon-
tos no campeonato de pilotos. 
A China pode ser uma opor-
tunidade para o brasileiro re-
verter o cenário, pois o Brasil já 
teve bons resultados na prova. 
Outras disputas prometem no 
pelotão da frente, com Mc La-
ren, líder do campeonato, Red 
Bull, Mercedes e Ferrari.

Desde 2004, alguns brasi-
leiros deixaram sua marca no 
GP da China. O primeiro GP 
da China foi disputado em 26 
de setembro de 2004. Na clas-
sificação, Rubens Barrichello 
conquistou a pole position com 
0s166 de vantagem sobre Kimi 
Raikkonen e 0s283 à frente de 

Jenson Button. Michael Schu-
macher largou na 19a posição, 
sua pior desde a estreia na Fór-
mula 1, em 1991.

Na corrida, Rubinho con-
trolou a prova desde os pri-
meiros metros. O brasilei-
ro fez uma largada perfeita 
e não deu chances a Raikko-
nen. Button caiu para quin-
to, atrás de Fernando Alonso 
e Felipe Massa.

Barrichello manteve o rit-
mo impecável e a liderança 
após três paradas nos boxes. 
Ao fim, o brasileiro recebeu a 
bandeirada com 1s035 de van-
tagem sobre Jenson Button, 
que fez apenas dois pit stops e 
cruzou a linha de chegada 0s4 
atrás de Räikkönen. Schuma-
cher terminou em 12o. Essa foi 
a última vitória de Barrichello 
como piloto da Ferrari.

A terceira edição do GP da 
China, em 2007, teve a presen-
ça do Brasil no pódio. Felipe 
Massa conquistou o terceiro 
lugar e completou a dobradi-
nha da Ferrari com Kimi Raik-
konen, que fez uma corrida es-
petacular.

Bortoleto espera melhor
desempenho na China

fórmula 1
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A Mc Laren venceu a primeira prova da temporadaO trofeú do campeão carioca levou o nome de Zico, que fez a entrega ao Flamengo

Um dos mais renoma-
dos jogadores do futebol 
brasileiro, Arthur Antunes 
Coimbra, o Zico, será atra-
ção no II Congresso Parai-

bano de Gestão Municipal, 
de 2 a 4 de abril, na cida-
de de João Pessoa, evento 
que será realizado no Cen-
tro de Convenções e reuni-

rá prefeitos, prefeitas, secre-
tários, assessores e demais 
gestores municipais da Pa-
raíba. O encontro, promovi-
do pela Federação das As-

sociações de Municípios da 
Paraíba (Famup), tem como 
objetivo debater desafios e 
apresentar soluções inova-
doras para a administra-
ção pública.

A programação contará 
com palestras, painéis, ex-
posições, oficinas, feiras dos 
municípios, atrações cultu-
rais e diálogos com órgãos 
de controle, proporcionan-
do um espaço de aprendi-
zado e troca de experiên-
cias entre os participantes.

Presença especial de Zico
Um dos grandes desta-

ques do evento será a pre-
sença do ex-jogador Zico, 
um dos maiores ídolos da 
história do futebol brasilei-
ro. O ex-atleta ministrará 
uma palestra especial para 
os participantes do con-
gresso, trazendo sua expe-
riência de liderança e mo-
tivação, traçando paralelos 
entre o esporte e a gestão 
pública.

Os interessados já po-
dem garant i r presen-
ça no evento por meio do 
site www.confep.com. O II 
Confep se consolida como 
um espaço essencial para o 
fortalecimento do munici-
palismo, promovendo dis-
cussões relevantes para o 
desenvolvimento das cida-
des paraibanas.

Zico será um dos palestrantes do Congresso
Paraibano de Gestão Municipal, em abril

centro de convenções
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Técnico é um dos remanescentes da geração de 2019, que transformou a história de um clube cada vez mais vencedor

Flamengo mais forte com Filipe Luís
Mundial de Clubes

Bruno Henrique, Gerson, 
De Arrascaeta e o técnico Fi-
lipe Luís. O que o quarteto 
de ídolos do Flamengo tem 
em comum? Eles são os úni-
cos remanescentes da mági-
ca geração de 2019, que mu-
dou a história rubro-negra 
para sempre.

Ao lado de jogadores con-
sagrados, como Diego Al-
ves, Rafinha, Diego Ribas e 
Gabriel Barbosa, eles forma-
ram o time que conquistou, 
no mesmo ano, a Copa Liber-
tadores e o Brasileirão, abrin-
do as portas para uma era vi-
toriosa que se estende até os 
dias de hoje — e que pode ter 
um novo capítulo no Mun-
dial de Clubes da Fifa 2025.

A conquista do Campeo-
nato Carioca derrotando o 
Fluminense — mais um re-
presentante brasileiro no 
Mundial — já foi a segunda 
em 2025, depois da Superco-
pa Rei, em fevereiro.

Antes de 2019, o Fla estava 
havia 38 anos sem ser cam-
peão do principal torneio da 
América do Sul e havia uma 
década sem ser campeão bra-
sileiro. Mas como explicar a 
mudança que levou um time 
em jejum a enfileirar taças? 
Para Filipe Luís, com a vi-
são de quem participa desse 
renascimento dentro e fora 
das quatro linhas, tudo pas-
sa pela organização.

“O Flamengo deu um sal-
to muito grande depois que 
se reorganizou financeira-
mente”, explicou à Fifa Filipe 
Luís, que chegou ao Mengo 
ainda como jogador no meio 
daquela temporada.

“É um clube que está sau-
dável. Tem os objetivos cla-
ros também. E aí se reforçou 
muito bem, tem um plane-
jamento claro de onde quer 
chegar. E essa organização 
interna faz com que tudo seja 
mais fácil para trabalhar”.

A linha do tempo até 2019
Quem vê hoje um Fla-

mengo com aquele que pro-
vavelmente é o melhor elen-
co do futebol sul-americano, 
com imenso poderio finan-
ceiro, pode pensar que essa 
foi sempre a realidade. Mas, 
nas últimas duas décadas, 
o clube passou por anos di-
fíceis e teve que “cortar na 
carne” para conseguir se 
transformar numa super-
potência que gera lucros e re-
tribui todo a paixão da cha-
mada “Nação Rubro-Negra”.

No início de 2013, por 
exemplo, o atacante Vagner 
Love foi devolvido ao CSKA 
Moscou porque o Fla se de-
clarou incapaz de arcar com 
as dívidas contraídas em sua 
contratação. Ainda que im-
popular à época, a decisão 
foi um marco da rigidez da 
nova política de austeridade.

O time passou alguns 
anos longe das decisões que 
costumavam lotar o Mara-
canã. Até que a roda começou 
a girar. Em 2016, num primei-
ro indício de potencial para 
retomada, veio a contratação 
de Diego Ribas. Daquele ano 
em diante, o Rubro-Negro 
nunca mais ficou fora da Li-
bertadores.

Ao mesmo tempo, o Fla 
introduzia no elenco prin-
cipal dois de seus talentos 
mais promissores das cate-
gorias de base: Vinicius Jú-
nior e Lucas Paquetá. Ne-
gociada com Real Madrid 

e Milan, respectivamente, 
por valor somado de mais 
de 80 milhões de euros, a 
dupla ajudou indiretamen-
te na montagem de um es-
quadrão.

O ano dourado
O Flamengo foi ao mer-

cado de forma agressiva no 
início de 2019, tirando des-
taques de seus concorren-
tes internos. Do Santos, vie-
ram Gabriel Barbosa e Bruno 
Henrique. Do Cruzeiro, veio 
a contratação de Giorgian 
De Arrascaeta. Do São Pau-
lo, chegou o zagueiro Rodri-
go Caio.

Os novos reforços, soma-
dos a uma espinha dorsal que 
já contava com o goleiro Die-
go Alves, o volante Willian 
Arão e os meias Diego Ribas 
e Everton Ribeiro, ajudaram 
o Flamengo a conquistar o 
Campeonato Carioca de 2019, 
o título inicial dessa geração.

Na Libertadores, porém, 
o time sofreu até o último 
minuto da fase de grupos 

para se garantir nas oitavas 
de final. A oscilação resultou 
na demissão do técnico Abel 
Braga e em mais um esforço 
no mercado. Primeiro, para 
contratar um técnico: o por-
tuguês Jorge Jesus. Depois, 
para contratar os laterais Ra-
finha e Filipe Luís, o zaguei-
ro espanhol Pablo Marí e o 
polivalente meio-campista 
Gerson.

Com a pausa na tempo-
rada brasileira para a dispu-
ta da Copa América, o Mis-
ter teve tempo para trabalhar 
com os jogadores em uma es-
pécie de intertemporada, e o 
Flamengo voltou a todo va-
por. Da estreia de Jorge Jesus 
até a sua saída para o Ben-
fica, no meio de 2020, foram 
cinco títulos e apenas quatro 
derrotas (uma delas na pror-
rogação).

O grupo, que ficou conhe-
cido como “curingas do Fla-
mengo”, fez uma campanha 
recorde no Brasileirão e con-
quistou a Libertadores pela 
primeira vez desde 1981. Era 

a concretização do sonho que 
começou a virar realidade no 
início da reestruturação ru-
bro-negra.

Construção de história
“Primeiramente, tenho 

que deixar meus parabéns 
a todos os envolvidos que 
estavam nesse grupo. Cada 
ano, cada grupo é diferen-
te um do outro. Cada grupo 
tenta construir uma histó-
ria. Espero que a gente pos-
sa construir a nossa história 
da melhor maneira possível”, 
afirmou à Fifa o lateral Alex 
Sandro.

Jogadores saíram e che-
garam desde 2019, mas as 
conquistas não pararam. No 
ano seguinte, o Rubro-Negro 
venceu a Supercopa do Bra-
sil, a Recopa Sul-America-
na e o Campeonato Carioca, 
ainda sob o comando de Jor-
ge Jesus. No fim da tempora-
da, Rogério Ceni conduziu a 
equipe ao bicampeonato do 
Brasileirão.

O Flamengo foi se adap-

tando de temporada para 
temporada, mas manten-
do o DNA vencedor. O pró-
prio Gerson chegou a ficar 
um ano e meio (entre 2021 e 
2023) longe do clube, quan-
do foi vendido e depois re-
comprado junto ao Olympi-
que de Marseille, da França. 
Em 2022, o Flamengo voltou 
a conquistar a Libertadores, 
título que lhe assegurou uma 
vaga no Mundial de Clubes.

Ao todo, foram 15 troféus, 
que fazem de Bruno Henri-
que e Arrascaeta os maiores 
campeões da história do clu-
be. Mas ainda falta a eles um 
título em nível global para o 
time, que conquistou a Copa 
Intercontinental de 1981, con-
tra o Liverpool.

Em 2019, o Fla teve a chan-
ce de se sagrar campeão 
mundial no antigo formato 
da competição. Mas, em um 
reencontro com os Reds, os 
cariocas acabaram superados 
por 1 a 0, com gol de Roberto 
Firmino, na prorrogação. Na 
edição de 2022 do torneio, o 

Flamengo perdeu por 3 a 2 
para o Al-Hilal na semifinal 
e terminou em terceiro, após 
vitória sobre o Al-Ahly.

Nos Estados Unidos, a ge-
ração de 2019 terá mais uma 
oportunidade para provar, 
em nível global, que a era de 
vitórias ainda não acabou. 
No Grupo D — ao lado de 
Chelsea, Espérance e uma 
terceira equipe ainda não de-
finida que substituirá o León, 
excluído da competição —, o 
Flamengo quer levar seu po-
derio continental para o resto 
do mundo. É mais uma chan-
ce para esse núcleo de joga-
dores mudar a história do 
clube. Não seria a primeira 
vez que isso acontece.

 “Obviamente que a gen-
te não quer ser esse grupo de 
2019. Nós também queremos 
nossas conquistas. Agora, se 
nossas conquistas serão me-
nos ou mais, o futuro dirá”, 
disse Alex Sandro. “Mas te-
nho certeza de que este gru-
po [atual] está bem empe-
nhado para fazer história”.

Depois do sucesso como jogador na geração de 2019, Felipe Luís assumiu o comando técnico e já contabiliza mais títulos no clube que derrotas
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Filipe Luís sempre 
participa do 
aquecimento com os 
jogadores durante 
os treinamentos
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De volta à Seleção Brasileira, Ma-
theus Cunha vive a melhor tempora-
da de sua carreira. O meio-campista do 
Wolverhampton, da Inglaterra, marcou 
15 gols, 13 na Premier League, e deu qua-
tro assistências em 29 jogos pela equipe 
inglesa, números que o credenciaram a 
ter sido chamado pelo treinador Dorival 
Jr. para os jogos contra Colômbia e Ar-
gentina, pelas Eliminatórias para a Copa 
do Mundo de 2026.

“É sempre um objetivo muito gran-
de voltar para a Seleção, e fico muito fe-
liz de voltar num momento em que es-
tou demonstrando no meu clube muita 
felicidade e futebol muito bem jogado”, 
disse, em entrevista à CBF TV.

“Qualquer oportunidade de estar na 
Seleção Brasileira é muito gratificante.
Não tem como chegar aqui e cogitar dar 
menos de 100%. Aqui você tenta dar até 
mais do que 100%”, completou.

Sua última convocação foi para a Data 
Fifa de outubro de 2023, nos compro-
missos contra Venezuela e Uruguai. Ao 
todo, disputou 11 partidas pela Seleção.

Trajetória
Antes da equipe inglesa, ele expe-

rimentou diversas culturas de futebol. 
Atuou na base do Coritiba e em seguida 
se transferiu para o Sion, da Suíça, onde 
se profissionalizou. De lá, rumou à Ale-
manha para jogar no Red Bull Leipzig e 
no Hertha Berlin. Chamou a atenção do 
espanhol Atlético de Madrid e, depois, 
foi contratado pelo inglês Wolverhamp-
ton. Com tamanha bagagem, ele acredita 

que sua trajetória foi determinante para 
seu crescimento individual.

“Acho que isso [ter jogado em diver-
sos países] contribuiu muito para o mo-
mento em que estou. Foram várias cultu-
ras envolvidas para tentar criar a minha 
e foram momentos de muito aprendiza-
do. Chego à Seleção muito mais leve e 
consciente de quem eu sou e muito gra-
to por tantos clubes e lugares que me en-
sinaram bastante coisa”, explicou.

Elogios de Dorival
Na convocação, o treinador Dorival 

Jr. elogiou o jogador de 25 anos: “Ma-

theus vem desenvolvendo já há algum 
tempo. Vem tendo regularidade e reco-
nhecimento. Todas as observações fei-
tas foram muito positivas em relação às 
atuações e ao comportamento”.

O camisa 10 do Wolverhampton afir-
mou ter ficado “lisonjeado” com as pala-
vras do técnico da Amarelinha.

“Fico muito feliz e lisonjeado por to-
das as palavras dele. Ser elogiado pelo 
treinador faz com que você fique mais fe-
liz e confiante. No que depender de mim, 
vou tentar suprir todas essas expectati-
vas e esses elogios dentro de campo ves-
tindo a camisa da Seleção”, disse.

Conexão com o Brasil
Com o sucesso de sua carreira no ex-

terior, as únicas vezes em que Matheus 
Cunha jogou profissionalmente no Bra-
sil foram com a Amarelinha. E contra a 
Colômbia, na última quinta-feira (20), na 
vitória de 2 a 1, entrou no segundo tem-
po e teve uma boa atuação, bem melhor 
que João Pedro, o titular, que pouco par-
ticipou do jogo. Ele diz que jogar na Se-
leção em casa é diferente.

“É diferente, nunca joguei no Brasil, 
só joguei aqui com a Seleção. No Coriti-
ba, não era no profissional. O sentimen-
to que tenho pelo torcedor brasileiro é 
sempre vestindo essa camisa. O brasilei-
ro tem um orgulho muito grande da Sele-
ção. Nos momentos positivos e negativos, 
sentem como se fosse parte deles”, disse. 

Matheus Cunha espera ser aproveita-
do novamente na próxima terça-feira (25), 
quando o Brasil enfrenta a Argentina, em 
Buenos Aires, pela 14a rodada das Elimi-
natórias. Apesar da distância de seu país 
natal, o paraibano se apoia em sua liga-
ção com o Botafogo-PB, clube para o qual 
torce, para se reconectar com seu país.

“Cresci em João Pessoa, junto com a 
minha família e meus amigos. Todo o 
meu entorno é Botafogo da Paraíba, então 
a gente torce pro Belo desde muito peque-
no. Meu pai, quando pode, vai ao Almei-
dão. Quando novo, joguei em Recife, mi-
nha mãe é pernambucana, e tenho uma 
conexão muito grande com os clubes de 
Recife. Essa parte da minha vida me re-
conecta e me deixa sempre muito próxi-
mo do povo brasileiro”, contou.

Paraibano vive a melhor fase 
de sua carreira e já marcou 
15 gols na temporada, sendo 
13 na Premier League, com 
mais quatro assistências

Retorno 
à Seleção 
bem mais 
leve

   Matheus Cunha   

O atacante Matheus Cunha é de João Pessoa e torcedor do Botafogo-PB
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O paraibano 
Matheus Cunha 
briga pela posse da 
bola durante jogo 
contra o Uruguai, 
pelas Eliminatórias, 
em outubro de 2023
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Conheça o poeta paraibano Nicolau Martins Pereira, que deixou escrito um soneto, pouco antes da sua execução

Um dos mártires da
Confederação do Equador

Permanece silenciado o único már-
tir político paraibano, Nicolau Martins 
Pereira, executado devido à sua partici-
pação na Confederação do Equador, de 
1824. Não marchou léguas, nem chegou 
a combater no Sertão; seu chão, sim, foi o 
Recife, como bravo capitão de artilharia 
do Brum. Aliás, também viveu aquarte-
lado na Corte do Rio de Janeiro. Em 1824, 
no Forte do Brum, quase só, resistiu aos 
ataques das tropas imperiais. Conse-
guindo fugir do cerco dos imperiais, to-
mou uma canoa e apresentou-se ao gene-
ral Lima e Silva; este o mandou aguardar, 
em casa, o andamento da guerra. Logo 
depois foi preso, julgado e fuzilado, no 
Recife. Dado a recitar e a escrever poe-
mas, deixou escrito um soneto, pouco 
antes da sua execução.

Só três autores citam alguma notí-
cia de Nicolau, a começar por Pereira 
da Costa e seus Anais Pernambucanos, 
que diz ser ele paraibano. João Alcides 
Bezerra Cavalcanti, paraibano nomea-
do por Epitácio Pessoa para dirigir o 
Arquivo Nacional, também o cita em 
seu texto A Parahyba na Confederação do 
Equador. Disse o antigo sócio do IHGP, 
Bezerra Cavalcanti, que o papel da Pa-
raíba na Confederação do Equador não 
deve ser desprezado, por não ter gran-
de número de mártires, mas teve a exe-
cução do “bravo” Nicolau Martins Pe-
reira. Recentemente, uma dissertação 
de mestrado, de Tatiane Maria Barbosa 
Oliveira, Abreu e Lima, o escritor público: 
estudo e antologia (2018), faz referência a 
Nicolau, na Corte.

Sua curta história é um tanto con-
fusa devido à desinformação acerca da 
época de sua prisão, julgamento e morte 
por tiros de arcabuz, em paredão, pois 
alguém, posteriormente, acrescentou a 
seu nome, o apelido de “Carne-Viva”. 
Essa alcunha pertencia a outro militar 
da mesma arma, mas de patente acima: 
o subcomandante do regimento de ar-
tilharia, major Wenceslau (sic) Miguel 
Soares Carneviva. Nicolau era capitão 
de artilharia.

Há um manuscrito da Biblioteca Na-
cional, intitulado Pernambuco, 1824, no 
qual não se deve acreditar tanto, por ser 
apócrifo, mas que descreve o depoimen-
to de Nicolau. Essa desconfiança vem da 
própria escrituração do texto, quando 
cita o executor da pena de morte, major 
José Joaquim Coelho, que o documento 
coloca entre parênteses e aspas — “de-
pois Barão da Vitória”. Esse baronato só 
foi concedido por volta de 1870; logo, o 
escritor não é contemporâneo aos fatos 
descritos e pôde ter sido traído pela me-
mória de “Carne-Viva”. 

O funcionário que registrou (ou co-
piou) essa execução, escreveu fora do 
texto e um pouco acima do título do 
manuscrito “Wencesláo”, sublinhan-
do o nome “Nicolau”, e, logo depois da 
abertura, “Capitão d Àrtª (artilharia) 
Nicoláo (Carne Viva)”. Não satisfeito, 

voltou a “corrigir” 
o Nicolau do pri-
meiro verso “Não 
tenhas Nicoláo me-
nos saudade”, per-
guntando-se, ao 
lado: “ou Wences-

láo?”. Ainda, no fim do soneto, deixou 
a seguinte observação: “Wencesláo an-
tes de morrer pediu que encobrissem 
de sua velha mãe (moradora no interior 
da província — parênteses no original) 
a sua desgraçada sorte”. 

O que comprova que Nicolau não era 
Venceslau, como também aparece em do-
cumentos impressos, é que outros textos 
da época listam os dois militares da arti-
lharia, com patentes diferentes. 

Para desvendar a confusão do uso do 
sobrenome Carneviva, a partir do qual 
se confundia Nicolau com Venceslau — 
este, sim, tinha o apelido de Carnevi-
va—, e tratava-se de duas pessoas distin-
tas. Para comprovar isso, encontramos 
os dois militares participando de uma 
sessão do Grande Conselho de Pernam-
buco, de 6 de maio de 1824, sobre ata-
car ou não Alagoas. O conselho decidiu 
que sim, contando com votos favoráveis 
de Frei Caneca e daqueles dois militares 
em questão, que assinaram a ata: Nico-
láo (sic) Martins Pereira, ajudante de arti-
lharia miliciana, e Wencesláo (sic) Miguel 
Soares Carneviva, major e comandan-
te interino do regimento de a.rtilharia. 
Frei Caneca e Venceslau eram amigos, a 
ponto de o militar hospedar o frade, em 
Olinda, quando fugitivo político, em se-
tembro de 1824, antes de o frade se pas-
sar para Goiana, em busca da Paraíba.

Uma lista da Sociedade Patriótica 
Harmonizadora (por volta de 1831) para 
ajudar os filhos dos patriotas ou liberais 
que morreram em 1817 e em 1824, mos-
tra que Venceslau deixou mulher e filhos. 
Nicolau é citado, mas nada se diz sobre 
esposa e descendentes. Se levarmos em 
contar que o condenado pedira que sua 
mãe, e não esposa e filhos, não soubesse 
de sua sina, entende-se que fosse soltei-
ro. Também acredito que não era casa-
do nem deixou filho, porque essa mes-
ma fonte aponta a ajuda que a sociedade 
estava dando aos filhos de Frei Caneca e 
até a seu pai, que ainda vivia.

Há, ainda, uma história anterior de 
Nicolau, por meio de outro manuscrito 
anônimo, da mesma biblioteca, em que 
se narra a sua sagacidade, quando assen-
tava praça, na Corte. Essa novidade nos 
vem de Tatiane Maria Barbosa Oliveira, 
ao analisar os escritos do general Abreu 
e Lima. A autora cita um manuscrito em 
que esse autor descreveu os passos dos 
condenados da Confederação do Equa-
dor, narrando a execução de vários libe-
rais, entre eles, Nicolau. Dois anos antes, 
no dia 12 de abril, segundo a autora, Ni-
colau “tinha no Rio de Janeiro, em 1822, 
salvado a vida do mesmo imperador, na 
ocasião em que o comandante portu-
guês, encarregado de conduzir D. Pedro 
de volta a Lisboa, Jorge de Avilez resis-
tia impugnando sair daquela praça a tro-
pa lusitana”. Vejamos este registro acerca 
da atitude de heroísmo de Nicolao (sic): 

“(...) na ocasião em que as tropas por-
tuguesas pegaram em armas nesta cor-
te, para obrigarem o Sr. D. Pedro, então 
príncipe regente, a embarcar para Por-
tugal, achando-se o dito Nicolao na cor-
te, como sargento de uma companhia 
de artilharia de Pernambuco que aqui 
se achava, tendo-se vestido de galé (pri-
sioneiro obrigado a trabalhos forçados) 
figurando [fingindo] de conduzir água 
para o arsenal do exército, a fim de tra-
zer para o acampamento da tropa brasi-

leira dentro da pipa, as munições que lhe 
faltavam, e passando pela frente da di-
visão portuguesa, postada no Largo do 
Moura, estratagema que não teve efeito, 
por que o diretor do Arsenal Brigadeiro 
Raposo, se havia bandeado para a divi-
são portuguesa, escapando Nicolao pe-
las diligências do vice-diretor, o capitão 
José de Meneses”. 

Segundo a coleção de documentos 
Publicações do Archivo Nacional, V. XXIII, 
1925, o único registro do nome de Nico-
lau em documentos paraibanos que en-
contrei foi a Ata do Conselho Extraordi-
nário dos confederados, de 23 de julho 
de 1824. Tratava-se de um Conselho Mi-

litar das tropas paraibanas e pernambu-
canas contra os presidentes nomeados 
das duas províncias, por D. Pedro, e con-
tra o fechamento da Assembleia Consti-
tuinte, no Rio de Janeiro, ato ditatorial 
do imperador português. Estes dois fa-
tos foram os gatilhos da Confederação 
do Equador. Esse conselho militar reali-
zou-se no acampamento de Feira Velha 
(Pedras de Fogo), onde se achava estacio-
nado o governo temporário da província 
da Paraíba do Norte, sob o comando do 
paraibano Félix Antônio Ferreira de Al-
buquerque (natural da vila do Pilar), com 
toda a força auxiliadora pernambucana. 
Ali, Nicolau fazia parte do 16o batalhão 
pernambucano sediado, parcialmente, 
em Goiana e em Serrinha (Juripiranga). 
Talvez, representasse o batalhão de arti-
lharia do Brum, no Recife, em Feira Ve-
lha, por ordem do seu superior, o major 
José Maria Idelfonso Jácome da Veiga 
Pessoa, comandante daquela fortaleza, 
também natural do Pilar.

O restante da história de vida de 
Nicolau Martins Pereira talvez nun-
ca se venha a levantar, pois não pare-
ce ter ele deixado registros de próprio 
punho. De qualquer maneira, Nicolau 
parecia não só ter consciência de seus 
atos, como de registrar suas emoções 
em versos. Ele, quando retido no Ora-
tório, na antiga cadeia de Pernambuco, 
onde hoje é o Arquivo Público, lugar de 
reclusão antes do suplício, fez muitos 
sonetos, que distribuiu com os amigos 
que o iam visitar e despedir-se.

Josemir Camilo de Melo 

Especial para A União

Descrição Da execução, 
segunDo o Documento Da 
BiBlioteca nacional

Era 2 de abril de 1825, 63 dias depois do 
fuzilamento de Frei Caneca. A “Besta Fera” 
continuava solta na Corte do Rio de Janeiro, 
apesar do decreto imperial de 7 de março de 
1825, que anistiava os não pronunciados.

n “Capitão de artilharia Nicolau (Carne-Viva). 
Nomeado pelo governo da Confederação 
(do Equador) comandante do Forte do Brum, 
quando atacado pelas forças legais, resistiu 
com grande valor, e mesmo depois de ter 
a guarnição debandado, continuou o fogo, 
que não podendo ser animado, permitiu a 
invasão do forte. Nicolau Carne-viva então 
fugiu pela praia embarcou em uma canoa e 
foi se entregar ao general Franscisco Lima e 
Silva. Este mandou que ele se recolhesse a sua 
casa, onde permaneceu, sem querer fugir, até 
que a revolta foi sufocada. Foi então preso e 
processado. Condenado à morte foi executado 
com mais dois camaradas, o capitão Antônio 
do Monte Rodrigues e um americano por nome 
Diogo (nome de James Rodgers, convertido ao 
catolicismo pouco antes de ser executado). 
Foram os três fuzilados. Nicolau depois das 
manobras com a escolta encarregada da 
execução que estava ao mando do major José 
Joaquim Coelho (“depois Barão da Vitória”) 
para colocar mais perto e de maneira que não 
ofendesse o povo, fez uma fala, mostrando aos 
seus companheiros que havia sido enganado, 
que entrara na revolução para defender ao 
Imperador, a que só depois foi que descobriu 
o engano e já não havia que retroceder, que 
necessitasse a sua sorte como exemplo, 
e virando-se para a escolta pediu que lhe 
despejassem a carga aos peitos e cabeça. 
Deu ele mesmo as vezes de carregar, apontar, 
e sem lenço (venda) assumiu o lugar da voz 
de fogo. Este infeliz só recebeu os ferimentos 
nas pernas, com elas quebradas, rolara no 
chão e pedia que o matassem: um soldado se 
aproximou e deu-lhe o tiro no ouvido”.

soBre os sonetos

O soneto abaixo, Nicolau Martins 
Pereira o recitou pouco antes da exe-
cução, demonstrando que, mesmo na 
prisão, não se deixava abater. Como 
era dado a declamar seus sonetos, em-
bora pouco clássicos, isso demonstra 
um certo grau de educação.

Não tenhas Nicolás (?) menor saudade
Desta vida deixar na flor dos anos,
Heróis houveram gregos e romanos
Que, entretanto, fizeram por vontade.

Catão, antes que perca a liberdade
Em si crava o punhal, previne danos.
Sócrates, desprezando seus tiranos
Bebe cicuta e voa à eternidade.

O heroísmo é virtude requintada
Que pelo extremo oposto combatida
Faz preferir à vida, a morte ou nada.

É (?) pois, segue a estrada conhecida
Pelos nossos patrícios já trilhada
Que só as almas fracas intimida.

Pelos elementos da trama, per-
cebe-se que fora louvado por outro 
grande patriota de 1817 e de 1824, o 
padre confederado goianense João 
Barbosa Cordeiro, ex-secretário da 
Junta Provisória da Paraíba. O sacer-
dote deve ter tido acesso a esse poe-
ma de Nicolau e parece ter-lhe re-
tribuído com um soneto impresso 
(ainda não foi possível desvendar o 
motivo e o ano da publicação do so-
neto do padre Barbosa, que possui al-
guns indícios de um diálogo poético 
com o Nicolau):

Quarenta e duas vezes acusado
Foi o grande Catão, grande em virtude
Por sentença a beber letal cicuta
Foi Sócrates prudente — condenado.

Milcíades, herói sempre lembrado,
Em ferros expirou!... Oh! Sorte rude!
Jesus, filho de um Deus, que não se ilude,
Numa cruz como um réu foi pendurado!

Neste quadro fiel, que ao mundo 
ostento,
Verá quem refletir que prêmio alcança
A virtude, a razão, merecimento.

De retorno do bem que é da esperança?
Valor, Gênios sublimes, sofrimento!
Recompensa eternal, Deus afiança.

Vista do Forte do Brum 
(Recife), cujo capitão de 

artilharia foi Martins Pereira
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Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

D entre os artistas — compositores, ins-
trumentistas e intérpretes — ,talvez o 
menos conhecido, porque menos di-

vulgado, dentre os que integravam a lista dos 
que faziam parte do grupo de cantores que 
compunham e cantavam em inglês, aqueles 
que não podiam aparecer nem em capas de 
discos nem em páginas de revistas da época, 
figura o nome do guitarrista Carlos Alberto de 
Souza, o Carlinhos de Souza.

Ele fez parte, como guitarrista e cantor, 
de vários grupos da época da Jovem Guar-
da, inclusive do grupo inicial de Erasmo 
Carlos e de Os Botões (depois The Buttons), 
de que também fazia parte o Carlão, ou José 
Carlos Gonsales, este com o nome artístico 
de Dave MacLean, sobre o qual falaremos 
em crônica posterior.

O nosso Carlos Alberto (Carlinhos) assu-
miu o nome artístico de Paul Denver e obteve 
relativo sucesso, compondo e gravando em 
inglês, porém, hoje, mesmo na literatura es-
pecializada em música, há poucas informa-
ções sobre sua trajetória existencial. Sabe-se 
apenas que sua origem foi o interior paulista, 
circulou com desenvoltura por São Paulo e Rio, 
e que nos deixou em maio de 2024.

O seu ingresso no universo pop musical 
se deu como guitarrista nos grupos citados, 
mas o seu papel preponderante aconteceu 
em estúdios onde, como um especialista em 
técnicas vocais e verbalizações harmônicas 
— os backing vocals —, cuidou dos arranjos 
de estúdio, os chamados coros de estúdio, 
para astros da nossa MPB, entre os quais 
figuram Roberto Carlos, Fábio Jr., Simone, 
Sérgio Reis e outros...

Comenta-se que o cognome artístico ele 
tenha buscado em Paul (McCartney), de 
quem se confessava fã e admirador, com-
binado com a temática lírica e musical de 
(John) Denver. A este respeito, talvez haja uma 
inspiração maior, sobretudo no seu grande 
sucesso — “Rain and Memories” (de 1975) —, 
advinda da mesma fonte de John Denver. Ex-
plica-se: como em “Fire and Rain” (James Tay-
lor), gravação de John Denver (1971) — bem 
ao seu estilo de um pop-folk-world & country, 
que alude a imagens deixadas por Chaplin, 

quando este proclamou: “I like to walk in 
the rain / So that no one sees my tears” (“Eu 
gosto de andar na chuva / para que ninguém 
veja minhas lágrimas”, em tradução livre), 
exatamente uma forte ideia que já aparecera 
na criação de Taylor —, o grande sucesso 
de Paul Denver segue os mesmos passos. 
(Eu disse: os mesmos “passos”, nunca que 
se pense em “plágio”). Embora próximos, 
são caminhos bem distintos. Observe-se a 
passagem: “I’ve seen fire and I’ve seen rain” 
(“Eu já vi fogo e chuva”), de James Taylor. 

Já, embora com lírica diversa, John Denver, 
em “Rhymes and Reasons”, fez referências 
ao cenário poético e melódico.

Em “Rain and Memories” (1975), Paul 
Denver retoma o palco lírico e melódico, 
inspirando sua criação: “I confuse the rain 
with my memories” (“Confundo a chuva 
com as minhas lembranças”). Outra criação 
mais conhecida de Paul Denver foi o “Chil-
dren” (1976) e uma regravação de “Summer 
Holliday” (1971/72), criação de Terry Winter 
(Thomas William Standen).

Pop rock made in Brazil — V

O “Homem da verdade” do radialismo paraibano
Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Enoque Pelágio
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

N a semana passada, o Plenário do 
Senado aprovou o Projeto de Lei no 
6.256/2019, que cria a Política Na-

cional de Linguagem Simples em órgãos 
públicos. O PL vale para órgãos e entidades 
da administração pública direta e indireta 
de todos os entes federativos. 

De autoria da deputada federal Érica 
Kokay (PT-DF), o PL no 6.256/2019 foi aprova-
do no Senado, no dia 12 de março e voltou 
à Câmara dos Deputados, onde aguarda 
despacho do presidente da Casa. A ideia 
da proposta é fazer com que os documentos 
oficiais da União, de estados, municípios e do 
Distrito Federal tenham uma redação clara e 
acessível para todos os cidadãos.

A linguagem simples, conforme o projeto 
aprovado no Senado, deve ser usada, den-
tre outros, em documentos públicos, ações 
judiciais, contratos, informes, matérias 
jornalísticas ou conteúdo de redes sociais. 
Entre as técnicas previstas, está o uso da 
ordem direta nas orações. Isso mesmo, 
se você tem o costume de escrever indo e 
voltando, com muitas frases intercaladas, 
esqueça! E adote logo “sujeito + verbo + 
complemento” em suas frases. 

Sabe aquela linguagem rebuscada, 
cheia de floreios, palavras arcaicas (como 
nosocômio, destarte, outrossim), termos 
excessivamente formais? Precisa ser bani-
da dos órgãos públicos, afinal escrever de 
forma difícil mais confunde e desinforma 
do que facilita a vida dos cidadãos. 

Para a jornalista e educadora Heloísa 
Fischer, uma das especialistas em Lingua-
gem Simples no Brasil, tal técnica deve 
seguir sete diretrizes: empatia; hierarquia, 
palavra conhecida; palavra concreta; frase 
curta; frase na ordem direta; e diagnóstico. 

Na prática, devemos escrever pensando em 
quem é nosso público.

Conforme Fischer, a linguagem sim-
ples é uma causa social e também uma 
técnica de comunicação. Como causa 
social, “defende que nós temos o direito 

de entender informações que orientam 
o nosso cotidiano. Como técnica de co-
municação, compreende um conjunto de 
práticas que visam elaborar textos que 
sejam fáceis de ler”, explica a jornalista 
em curso disponível de forma gratuita na 
plataforma da Escola Nacional de Admi-
nistração Pública (Enap).

Sobre esse tema, importante destacar 
os avanços do Judiciário brasileiro. Em 
dezembro de 2023, o Supremo Tribunal 
Federal (STF) e o Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) anunciaram o Pacto Nacional 
do Judiciário pela Linguagem Simples, 
durante o 17º Encontro Nacional do Poder 
Judiciário, conclamando toda a Justiça 
para adesão. Na ocasião, o projeto obteve 
100% de adesão dos tribunais.

O uso da linguagem simples não ape-
nas facilita o acesso dos cidadãos a ser-
viços públicos como também permite que 
a população participe de forma mais ativa 
de questões que interessam a toda a co-
letividade. Mais: trabalha com o princípio 
da igualdade de acesso à informação, 
levando também em consideração que 
entender as informações públicas é um 
direito social essencial dos cidadãos. 
Quem já se deparou com informações de 
saúde confusas ou regras mal escritas 
que dificultam o acesso a benefícios da 
Previdência Social sabe que se comunicar 
de forma clara pode, de fato, ser questão 
de vida ou morte. 

Entender informações públicas é um direito
social dos cidadãos

Educadora Heloísa Fischer, uma das especialistas em Linguagem Simples no Brasil

Paul Denver é o nome artístico de Carlos 
Alberto de Souza, músico de sucesssos como 
“Rain and Memories” (1975) e “Children” 
(1976); ele faleceu no ano passado
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Apresentador e 
repórter policial com 

forte apelo popular, o 
pernambucano radicado 

na Paraíba passou por 
emissoras como a Rádio 

Arapuan e a Tabajara

Crimes e mortes são presenças cons-
tantes nos noticiários. Segundo o pes-
quisador e professor de Jornalismo 
Nelson Traquina, referência quando o 
assunto são os chamados valores-notí-
cias, “onde há morte, há jornalista”. Na 
história do jornalismo policial paraiba-
no, um nome que não pode deixar de ser 
mencionado é o de Enoque Pelágio, per-
nambucano que fez carreira nas emis-
soras de rádio de João Pessoa, com pro-
gramas que, se por um lado podem ser 
questionados quanto ao cumprimen-
to de certos princípios da profissão, por 
outro se mantiveram como campeões de 
audiência e conquistaram o apreço do 
público. 

Enoque Pelágio ganhou espaço na 
Rádio Arapuan quando foi convidado 
para ser “catador” das notícias policiais, 
que eram lidas pelo apresentador Geral-
do Luiz, mas já havia passado pela Rá-
dio Tabajara, de onde foi demitido por-
que, num dos programas, pronunciou 
o nome de Ray Conniff da mesma for-
ma como estava escrito. 

De repórter de porta de cadeia, pas-
sou a comandar seu próprio programa, 

Eu sou eu e o povo é o povo, no qual, com es-
tilo próprio e contundente ao microfone, 
conseguiu alcançar altos índices de au-
diência e se destacar como um dos radia-
listas mais populares do gênero. A vinhe-
ta de abertura do programa traduzia, de 
cara, um pouco do perfil do apresentador, 
ao tocar o trecho da música de Nilton Cé-
zar, que dizia: “Eu sou eu, / meu pai que 
me fez assim. / Quem quiser que me faça 
outro / se achar que eu sou ruim”. 

O “Homem da verdade”, nome dado 
pelo próprio público, permaneceu no ar 
por quase três décadas. Por ocasião dos 20 

anos de profissão, concedeu entrevista ao 
jornalista Sebastião Lucena, publicada n’A 
União. Ali, o repórter afirma ter “penado” 
para encontrar Enoque, devido à intensa ro-
tina de trabalho do radialista. “De manhã, 
percorre todas as delegacias de João Pessoa, 
Bayeux, Santa Rita e Cabedelo. Às 10h30, 
está nos estúdios, gravando o programa 
das 13h. Aí tem um detalhe: esse programa 
era apresentado ao vivo, mas, como o ho-
mem é muito contundente e não tem papas 
na língua, se torna alvo fácil para os contra-
riados e, para evitar ser morto, optou pela 
gravação. Aliás, tal decisão foi tomada de-
pois que tentaram matá-lo, por duas vezes”, 
reporta Lucena. 

Enoque era incansável na busca de pis-
tas para solucionar crimes, ouvindo tes-
temunhas e fazendo acareações originais 
ao vivo, em seu programa. Na busca por 
“furos” jornalísticos, trouxe à tona crimes 
que chocaram a sociedade pessoense, en-
tre eles o da menina morta, na década de 
1960, pela Polícia Mirim, organismo re-
pressivo da época comandado por um pa-
dre. Maria de Lourdes, de 14 anos, havia 
sido denunciada pela patroa sob a acusa-
ção de ter roubado uma joia, que depois 
foi encontrada na própria casa da denun-
ciante. Antes disso, no entanto, a menina 
foi presa e torturada até a morte pela Po-
lícia Mirim, de modo que o crime só che-
gou ao conhecimento do público graças às 
denúncias de Pelágio. A menina passou a 
ser venerada e ainda hoje seu túmulo, lo-
calizado no Cemitério da Boa Sentença, 
na capital paraibana, continua sendo visi-
tado por fiéis para pedir e agradecer por 
supostos milagres. 

Pelágio apresentou, com Cardivando 
de Oliveira, o programa Dramas e Comé-
dias da Cidade, uma resenha policial que ia 
ao ar diariamente, no fim da noite, quan-
do a população se preparava para dor-
mir. A forma como as notícias eram da-

das, aguçando o suspense com o uso de 
trilhas sonoras e de uma locução grave, 
causava medo em muitos ouvintes, inclu-
sive nas crianças, que já se assombravam 
com o modo como o nome do programa 
era anunciado. “O crime não compensa”, 
dito em voz tenebrosa, era outro bordão fre-
quente que, ainda hoje, permanece na me-
mória de muitos ouvintes da época. 

No programa noturno, os casos reais 
ganhavam ares dramáticos com o uso dos 
recursos sonoros, nos moldes daquilo que, 
décadas depois, a televisão exploraria em 
produções como Linha Direta (Rede Glo-
bo). Um deles foi o do chamado “Tarado 
do Compasso”, que, montado numa bici-
cleta, feria com a ponta de um compasso 
os glúteos de mulheres, afastando-se rapi-
damente sem ser notado. Humberto Espí-
nola recorda, em uma de suas crônicas, que 
os supostos ataques repercutiram em toda 
a cidade e renderam cerca de 15 progra-
mas. “Depois acabou, sem o menor rastro 
de quem seria o miserável autor daqueles 
crimes. As más línguas chegaram a dizer, 
então, que o bandido era o próprio Enoque, 
cuja bicicleta seria muito parecida com a do 
malfeitor”, escreveu o advogado.

Em outras ocasiões, os casos se trans-
formavam em personagens assustadores, 
que passavam a rondar o imaginário dos 
ouvintes. O irmão de Humberto, o médi-
co e escritor José Mário Espínola, conta, 
também em crônica, como Enoque Pelá-
gio aproveitou a notícia de um motorista de 
praça da Lagoa, em João Pessoa, para criar a 
figura da “Loura da Lagoa”. O taxista tinha 
dado entrada no pronto-socorro aos gritos, 
durante a madrugada, dizendo ter trans-
portado uma “alma penada”, mas, na ver-
dade, tudo não passava de uma peça prega-
da por um passageiro que, ao perceber que 
o motorista estava dormindo, abriu a por-
ta traseira, indicou o local e bateu a porta 
sem entrar. O condutor, no entanto, só per-

cebeu que não havia ninguém no carro na 
hora do desembarque e, apavorado, correu 
para buscar socorro. Daí surgiu a figura da 
“Loura da Lagoa”, que assombraria os ta-
xistas e, tomando o veículo, costumava pe-
dir para descer em frente ao cemitério, di-
zendo que morava ali. 

“Mas Enoque Pelágio do Carmo não 
brinda os seus ouvintes apenas com notícias 
de sangue, morte, assaltos e estupros. Todas 
as tardes, ao vivo, ele conversa com a empre-
gada doméstica, a operária da fábrica, o tra-
balhador braçal, o vigia e o desempregado, 
por telefone, fazendo seu show diário”, in-
formou Lucena em sua reportagem. As mú-
sicas procuravam satisfazer o gosto do po-
vão e não da crítica, que as consideravam 
da ralé. “Ao som de ‘Fuscão Preto’ e outras 
que falam de ‘roedeira’, de ‘dor de cotovelo’, 
de traição conjugal, de vinganças amorosas, 
ele consegue embalar seu público, que, pelo 
menos durante algumas horas da tarde, tem 
condições de esquecer a canseira proporcio-
nada pelo trabalho pesado e mal remunera-
do”, continuou Lucena.

O jornalista se referia ao programa Show 
da Tarde, que deixava à mostra outra faceta do 
radialista, de galante e namorador. É que, se-
gundo Sílvio Caldas, que trabalhou ao lado 
de Enoque no programa, ele aproveitava 
para oferecer músicas às muitas namoradas, 
procurando agradar a todas elas. “Numa 
música, ele dizia: ‘Essa vai só pra você, gato-
na’. Na outra música, ‘Essa vai pra você, den-
gosa’ (apelido da outra) e por aí vai… e haja 
músicas de Waldick Soriano, Adilson Ra-
mos, Zé Ribeiro, Carlos Alberto etc.”, reve-
lou o companheiro radialista.

Tudo isso, apesar de os relatos não indi-
carem muitos atrativos de beleza para con-
quistar tantas mulheres. “Enoque Pelágio 
era feio. Aliás, muito feio. Tinha o queixo 
grande, os dentes não eram lá essas coisas, 
andava desengonçado e a fala metia medo”, 
descreveu Lucena, em seu blog. Também 

não era rico, mesmo militando na impren-
sa por tanto tempo e tendo chegado a exer-
cer o cargo de vereador (1973–1977), para o 
qual foi eleito com uma das votações mais 
expressivas da capital paraibana. A popu-
laridade, vinda das periferias da cidade, 
era seu único quinhão, e a ele o povo recor-
ria para fazer queixas até mesmo nos caba-
rés da cidade.

Na Câmara de Vereadores, ele foi “uma 
espécie de defensor público contra a cri-
minalidade de qualquer autoria, feito que 
não se repetiria não por lhe ter esmaecido 
a antiga chama, mas por faltar ao Pelágio 
sem pedigree a chave do clientelismo”, con-
fidenciou o jornalista Firmo Justino, que o 
conheceu ainda jovem, quando Enoque era 
locutor de uma difusora da Ilha do Bispo, 
em João Pessoa. 

Para Justino, o pernambucano tinha 
tudo para não progredir no radiojornalis-
mo paraibano dos anos 1960, porque os pro-
fissionais deviam ser afortunados com uma 
voz de tons graves e vibrada por imposta-
ção e uma fala “mocrofônica”. “A voz era de 
taboca rachada, mas, na convocação e exor-
tação de lideranças sindicais, o locutor su-
burbano desenvolto, entremeando a prosó-
dia com tiradas espirituosas de rimas fáceis, 
ao sabor da Ilha, oferecia-me um exemplo 
raro de comunicação, no sentido mais téc-
nico da palavra, quase a roubar a cena dos 
políticos de campanha”, lembrou Firmo, em 
artigo publicado n’A União.

Assim, de contradições e contrastes, o 
“Homem da verdade” mantinha-se po-
pular. As opiniões firmes e até polêmicas, 
que iam contra uma elite que não o aceita-
va, eram também parte da estratégia. De-
fendia os mais pobres, compartilhando 
com eles tanto a repulsa ao crime quanto 
ao criminoso, a ponto de concordar com a 
tortura de presos, conforme o caso. “Exis-
tem elementos que são piores do que ani-
mais. Esses merecem apanhar, para apren-

der a respeitar o seu semelhante”, justificou 
Pelágio ao repórter. 

Criticava também, a polícia, que desa-
creditada pela força dos “marginais”, as-
sim como as autoridades, a quem acusava 
de coagir os jornalistas policiais a não dizer 
a verdade. Na edição de A União, de 15 ju-
lho de 1980, noticia-se um desses embates 
que o repórter travou com o delegado. “O 
incidente aconteceu porque o titular de vi-
gilância e costumes impediu que o profis-
sional de imprensa entrevistasse um preso 
em seu gabinete”, dizia a matéria. O fato mo-
tivou Enoque a solicitar providências ao en-
tão governador, Tarcísio Burity.

O rádio estava no sangue de Enoque Pe-
lágio, e este era um sonho cultivado já na 
infância, quando o menino se utilizava de 
um bule sem fundo para fazer de corneta e 
narrar os acontecimentos em sua pequena 
cidade natal, Timbaúba, Pernambuco. Em 
João Pessoa, para onde migrou ainda pe-
queno, trabalhou como locutor de carro de 
propaganda, fazendo anúncios para as lojas 
do comércio por alguns trocados e foi tam-
bém leiturista de medidor, da antiga Cen-
tral Elétrica da Paraíba. Seus pais, Alcino 
Pelágio, motorneiro de bonde, e Maria Ve-
ríssimo do Carmo, artesã de chapéus de pa-
lha e vassouras, conseguiram, com esforço, 
que o filho concluísse os estudos na Esco-
la Técnica Federal da Paraíba (atual IFPB). 

Enoque Pelágio morreu aos 52 anos, em 6 
de dezembro de 1986, vítima de um acidente 
de automóvel. Seu sepultamento gerou gran-
de comoção social na história da cidade, sen-
do comparado por muitos a despedidas como 
as do médico Napoleão Laureano e do Padre 
Zé Coutinho. Na edição do dia seguinte, do 
Jornal A União, encontramos títulos como 
“Paraíba perde maior repórter policial dos 
últimos tempos” e “Choros e desmaios mar-
caram o velório ontem, na sede da API”, re-
latando as homenagens de colegas de profis-
são, fãs e autoridades ao radialista. 

Ilustração: Tônio
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9diferenças Antonio Sá (Tônio)

Eita!!!! 

Tiras

Solução

# Longas-metragens em plano-sequência
No audiovisual, plano-sequência é o registro de 

uma ação de uma sequência inteira, sem nenhum 
corte (aparente). Essa técnica oferece o caráter de 
urgência do plano ou até mesmo do filme como um 
todo, enfatizando no seu tempo cronológico (vale frisar 
que há planos-sequências que não precisam se ater ao 
tempo decorrido real). A seguir, listamos alguns longas-
metragens que colocaram como protagonistas essa 
elaborada e meticulosa técnica.

# Festim Diabólico (1948)
O mais famoso e sempre presente nas listas desse 

tipo, em 1948, Alfred Hitchcock rodou o filme em um 
único plano. A dificuldade: como os maiores rolos 
de película fabricados eram (e continuam sendo) de 
aproximadamente 11 minutos, a produção acabou sendo 
rodada em 12 planos, com durações entre quatro e 10 
minutos cada um, sempre com cortes “invisíveis” entre 
eles (a câmera passa atrás de um personagem com paletó 
preto na festa e, por alguns segundos, a tela fica escura, 
como um fade), dando a impressão de um único plano. No 
longa, dois jovens esteticistas (John Dall e Farley Granger, 
na foto acima), estrangulam até a morte seu ex-colega 
de faculdade, em seu apartamento, querendo provar a 
sua superioridade ao cometerem o “assassinato perfeito”. 
Depois de esconder o corpo em um baú de madeira, eles 
oferecem um jantar em seu apartamento.

# Arca Russa (2002)
Diferentemente dos empecilhos encontrados pelo 

filme de Hitchcock, com o apoio da tecnologia digital, 
o diretor Alexandre Sokourov realizou uma das mais 
impressionantes produções em plano-sequência, gravada 
por 95 minutos, numa véspera de Natal. Pelos cantos 
do museu Hermitage, em São Petersburgo, é contada a 
história da Rússia, entre os séculos 18 e 21.

# Birdman (2014)
A crítica de Alejandro González Iñárritu para a 

indústria do entretenimento exigiu páginas e mais 
páginas de diálogo em certos momentos, enquanto o 
cineasta fazia marcações precisamente coreografadas 
em outros. Em busca da fama perdida, um ator (Michael 
Keaton) decide dirigir, roteirizar e estrelar a adaptação de 
um texto consagrado para a Broadway.

# 1917 (2019)
Dirigido por Sam Mendes, dois soldados precisam 

fazer o impossível para que consigam atravessar as linhas 
inimigas e entregar uma mensagem que pode salvar 
a vida de centenas de seus companheiros, durante a 
Primeira Guerra Mundial. Acompanhamos a urgência da 
missão com os protagonistas tendo complexos momentos 
envolvendo um verdadeiro batalhão de figurantes.

1 – orelha esquerda do curupira; 2 – presa esquerda do javali; 3 – pena 
da lança; 4 – bico do tucano; 5 – final da lança; 6 – pé do curupira; 7 – 
ponta do cabelo do curupira; 8 – rabo do javali; e 9 – língua do curupira.
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Tranco
Ascensão meteórica do 
DeepSeek abalou a área 
de tecnologia dos EUA, 
levando a uma queda 

significativa no valor de 
mercado das empresas 

norte-americanas

A administração do 
presidente americano Do-
nald Trump está consi-
derando proibir o uso do 
chatbot de inteligência ar-
tificial (IA) DeepSeek, de-
senvolvido pela startup chi-
nesa de mesmo nome, em 
dispositivos governamen-
tais dos EUA. A medida 
surge em meio a preocupa-
ções crescentes sobre a se-
gurança nacional e o pro-
cessamento de dados de 
usuários pela empresa. As 
informações são do jornal 
Wall Street Journal.

Autoridades america-
nas teriam expressado in-
quietação quanto ao ar-
mazenamento de dados 
dos usuários em servido-
res localizados na China 
e à suposta falta de trans-
parência do DeepSeek so-
bre o uso e acesso a essas 
informações. Isso levan-
tou temores de que dados 
sensíveis possam ser aces-
sados pelo governo chinês, 
comprometendo a segu-
rança nacional dos EUA. 
É o mesmo tipo de argu-

Presidência pode buscar a proibição da IA chinesa nos Estados Unidos

DeepSeek entra na mira 
da administração Trump

Tecnologia

mento que levou Trump 
em seu primeiro mandato 
a tentar vetar a o funciona-
mento do TikTok em terri-
tório americano.

Além de proibir o apli-
cativo em dispositivos go-
vernamentais, o governo 
americano está avaliando 
outras medidas, como re-
mover o DeepSeek das lo-
jas de apps americanas e 
impor restrições aos pro-
vedores de serviços de nu-
vem dos EUA que ofere-
cem os modelos de IA do 
DeepSeek a seus clientes. 
Essas discussões ainda es-
tão em estágio inicial.

Fundada, em 2023, por 
Liang Wenfeng, cofunda-
dor do fundo de hedge High-
Flyer, o DeepSeek rapida-
mente ganhou destaque 
ao lançar, em janeiro des-
te ano, um modelo avança-
do de IA desenvolvido com 
um orçamento de US$ 6 mi-
lhões (R$ 34 milhões) em 
apenas dois meses. O apli-
cativo da empresa superou 
o ChatGPT como o mais 
baixado na Apple Store dos 
EUA e do Brasil.

A ascensão meteóri-
ca do DeepSeek abalou 
a área de tecnologia dos 
EUA, levando a uma que-
da significativa no valor 
de mercado de empresas 
como a Nvidia, que per-
deu cerca de US$ 600 bi-
lhões (R$ 3,4 trilhões) após 
o lançamento do modelo 
de IA da startup chinesa. 
A eficiência e o baixo cus-
to do DeepSeek contras-
tam com os investimentos 
bilionários planejados por 
gigantes do Vale do Silício, 
como a Meta, que preten-
de investir de US$ 60 bi-
lhões (R$ 347 bilhões) a 
US$ 65 bilhões (R$ 376 bi-

lhões) em projetos de IA, 
em 2025.

Nas últimas semanas, 
diversos governos ao redor 
do mundo impuseram res-
trições ao DeepSeek. A Co-
reia do Sul suspendeu no-
vos downloads do aplicativo 
em fevereiro para revisar 
suas políticas de privacida-
de. Além disso, países como 
Austrália, Itália e Taiwan já 
proibiram o uso do serviço 
em dispositivos governa-
mentais. Nos EUA, estados 
como Nova York e Texas 
também adotaram medi-
das para limitar o uso do 
DeepSeek, citando preocu-
pações com a segurança e 
privacidade dos dados.

A administração Trump 
já havia tomado medidas 
semelhantes contra o Tik-
Tok, popular app de vídeos 
curtos administrado pela 
ByteDance, sediada em Pe-
quim, que foi banido de dis-
positivos governamentais 
em 2022, por preocupações 
com a segurança nacional. 
Uma proibição legal mais 
ampla bloqueando o Tik-
Tok em lojas de aplicativos 
entrou em vigor em janei-
ro de 2025, mas o presiden-

te Trump pausou a aplica-
ção até um possível acordo 
para resolver os problemas 
de segurança.

Desde seu lançamento, 
em janeiro deste ano, o cha-
tbot do DeepSeek rapida-
mente se posicionou como 
um forte concorrente no 
mercado de IA, rivalizando 
com gigantes como OpenAI, 
Anthropic e Meta. Utilizan-
do técnicas de destilação, 
o DeepSeek conseguiu de-
senvolver modelos de IA de 
alta performance com inves-
timentos significativamen-
te menores em comparação 
aos bilhões gastos por ou-
tras empresas.

Essa abordagem não ape-
nas abalou o mercado, mas 
também levou concorrentes a 
acelerar seus próprios desen-
volvimentos. Sam Altman, 
CEO da OpenAI, elogiou o 
avanço da DeepSeek, clas-
sificando-o como “impres-
sionante”, e prometeu entre-
gar modelos ainda melhores 
em resposta à nova concor-
rência, porém a nova versão 
do ChatGPT, a recém-lança-
da 4.5, não atingiu as expec-
tativas e coloca o reinado do 
chatbot em xeque.

Alice Labate 
Agência Estado

O Conde

Jafoi & Jaera

Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)

Resposta da semana an-
terior: crustáceo (2), = siri 
+ instrumento musical (2), 
= gaita. Solução: mulher 
espevitada (4) = sirigaita.

Charada de hoje: a pelota 
(2) foi entregue aos atletas 
somente depois da infu-
são (1) que lhes seria ser-
vida com biscoitos (3).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br

Charada
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O feminismo é um movimento social, político e filosófico que luta pela 
igualdade de direitos entre homens e mulheres. O movimento surgiu 
no século 19 e tem diversas vertentes. É possível levantar algumas 
questões fundamentais a serem refletidas a partir do termo. Porém, o 
assunto é bem mais complexo do que uma mera definição.

Atualmente, as mulheres travam uma batalha contra as tentativas de desmobilização 
e ridicularização do movimento, que também busca se reinventar para incluir as 

diferentes necessidades de cada grupo

Feminina versus feminista: 
para além de um duelo

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Em cerca de dois séculos de luta, o 
feminismo já alcançou diversos direi-
tos para as mulheres. É graças a ele que 
hoje as mulheres têm direito ao voto, 
ao divórcio, ao controle de natalidade, 
e à propriedade, além de trabalhar fora 
de casa. Mas se, por um lado, há tantas 
conquistas a serem celebradas, por ou-
tro ainda há tantas outras para alcan-
çar — e há violências e opressões que 
se repetem ao longo do tempo.

Mesmo as vitórias já alcançadas 
não estão garantidas. “Basta uma cri-
se política, econômica e religiosa para 
que os direitos das mulheres sejam 
questionados”, era o que dizia a escri-
tora francesa Simone de Beauvoir, que 
teve forte contribuição para as teorias 
do feminismo. Por isso, o movimento 
segue vivo e necessário.

É importante lembrar, no entanto, 
que o feminismo é anterior ao nome, 
uma vez que as mulheres já lutavam 
pelos seus direitos muito antes de ha-
ver essa definição, e mesmo quem não 

se autointitula feminista pode estar 
vivendo de acordo com os preceitos 
feministas. Basta acreditar na igual-
dade de direitos entre os sexos.

Além da violência e opressão con-
tra as mulheres, o feminismo atual-
mente também trava uma batalha 
contra as tentativas de desmobiliza-
ção e ridicularização do movimento, 
que fazem com que muitas mulhe-
res não queiram estar associadas a 
ele, e teve que se reinventar para in-
cluir mais mulheres, com necessida-
des diferentes.

Mas, afinal de contas, o feminismo 
atende quem nos dias de hoje? Será 
que o movimento realmente conse-
gue promover mudanças estruturais 
na sociedade ou está sempre nadan-
do na superfície?

O caderno Pensar, do Jornal A 
União, conversou com pesquisado-
ras e feministas sobre as suas vivên-
cias, os desafios enfrentados pelo mo-
vimento e as particularidades de cada 
grupo, já que não há homogeneidade. 
O resultado pode ser conferido nas 
próximas páginas.

Ilustração: Bruno Chiossi

Será que o movimento realmente 
consegue promover mudanças 
estruturais na sociedade ou está 
sempre nadando na superfície?
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No Brasil, a cultura do machismo usa os clichês para descredibilizar e desqualificar o movimento feminista

Sociedade se baseia em estereótipos?
Comportamento

De salto alto ou de tênis, de batom ver-
melho ou boné, não há apenas um jeito de 
ser mulher, embora a sociedade moderna 
ainda se baseie muito em estereótipos. Al-
guns desses dizem que a mulher tem que 
ser feminina, seguindo determinados pa-
drões, e que as mulheres que não os seguem 
são feias, ou não gostam de homem. Tudo 
isso não passa, porém, de mais uma tenta-
tiva de colocar as mulheres em “caixas”, di-
tando o seu comportamento, conforme ates-
taram as pesquisadoras entrevistadas pela 
reportagem de A União.

“Ser mulher não é ser masculina ou femi-
nina. Ser mulher é muito mais amplo. Isso 
é mais uma categoria que ditam que a gen-
te seja, da cruzada da perna, do vestido, das 
formas, do jeito. Tem mulheres que se con-
trapõem e vão dizer que não queriam isso. E 
nem por isso elas deixam de ser. Eu acho que 
é muito mais isso, né? É esse íntimo de ser, é o 
que prevalece. E o que você vai parecer, isso já 
é uma outra coisa”, afirmou a psicóloga Dur-
valina Rodrigues, que é especialista em polí-
ticas públicas de gênero e raça, além de mes-
tra e doutora em Antropologia.

A jornalista e pesquisadora Mabel Dias, 
que é doutoranda pela Universidade Fede-
ral de Pernambuco (UFPE), ressaltou que os 
símbolos de feminilidade variam de acor-
do com a cultura. “Eu acho importante fa-
zer uma leitura de autores que definem essa 
questão do que vem a ser a feminilidade, 
mas seriam traços, padrões colocados para 
a mulher do que é o ser feminino, de como 
ela deve se vestir com saias, maquiagem, ca-
belo longo, salto alto. Isso principalmente na 
sociedade ocidental, nessa sociedade que a 
gente vive aqui, no Brasil. Se nós formos para 
outros países, outras culturas, já há uma di-
ferenciação nesse sentido”, afirmou.

Ela também destacou que mulheres trans 
e travestis também se apropriam desses sím-
bolos. “Também buscam esse comportamen-
to, esse padrão de feminilidade por se iden-
tificarem com essas características do que é 
dito do ser feminino”, comentou.

Mabel não acredita, porém, que ser femi-
nista e ser feminina sejam coisas opostas. 
“Eu não acho que sejam antagônicas, não. 
Mas há mulheres que, por exemplo, não gos-
tam de se identificar como feministas. Que 
dizem: ‘Eu sou feminina e não sou feminis-
ta’. Mas eu não vejo que são coisas antagô-
nicas. Acredito que, sim, feminismo e femi-
nilidade podem andar juntos. Eu acho que 
é tudo uma questão de como você se iden-
tifica”, disse.

Essa resistência em se identificar como fe-
minista muitas vezes vem de uma visão es-
tereotipada que muitas pessoas têm sobre as 
mulheres envolvidas com o movimento. Para 
as pesquisadoras, trata-se de uma tentativa 
de descredibilização. Mabel Dias falou, por 
exemplo, sobre outra imagem da feminista 
que é um chavão: “Então, tem mulheres que 
não se depilam. Tem a concepção, nesse sen-
tido, porque, na verdade, o homem não se de-
pila. Vem essa questão agora dos homens se 
depilarem, de ter essa questão do metrosse-
xual, dos homens fazerem sobrancelha, en-
fim, de quebrar esses padrões também mas-
culinistas, machistas. Mas eu acho que tudo é 
uma questão de padronização. Isso foi cons-

truído pela sociedade patriarcal, pela socie-
dade ocidental, de que as mulheres preci-
sam se depilar, de que elas precisam, enfim, 
estarem de acordo com os padrões ditos de 
determinada cultura machista. Então, além 
de desinformar e de ridicularizar as femi-
nistas, como é feito de várias formas, tanto 
na fala como também em imagens manipu-
ladas em relação ao que é uma mulher femi-
nista, que a gente vê muito isso na internet, 
também é uma forma de descredibilizar o 
movimento”, avaliou. 

Já Durvalina Rodrigues explicou que, 
embora seja uma mulher vaidosa, isso está 
ligado à individualidade dela, e nem todas 
as mulheres são iguais, devendo-se respei-
tar as escolhas de cada uma. “Existem mu-
lheres que gostam de se arrumar desse jeito 
e que, no impacto de revolução, vai afirmar: 
‘Olha, não é você que vai dizer que eu tenho 
que tirar meus pelos, eu boto meus pelos 
onde eu quiser’”, disse.

Quebrando padrões
Se, por um lado, as mulheres que preferem 

não se depilar, não usar maquiagem ou saltos 
altos são criticadas, as que são muito vaidosas 
também podem acabar sendo vistas como fú-
teis e superficiais. Ninguém está isenta. 

“Eu acredito que nós mulheres somos co-
bradas de todas as formas. E não temos tam-
bém um minuto de paz sobre a questão da 
violência, porque, em todos os espaços, to-
dos os âmbitos, seja no mundo real, seja no 
mundo virtual, nós sofremos violência tam-
bém. Então, sim, tem essa cobrança de que 
sejamos femininas, de que tenhamos cabe-
lo longo, de que usemos batom, maquiagem, 
de fazermos as unhas. Já tinha um apresen-
tador que dizia que mulher que não pinta as 
unhas é sebosa. Enfim, um discurso misógi-
no de preconceito em relação às mulheres”, 
lembrou Mabel Dias.

Ela destacou, no entanto, que o feminis-
mo é sobre liberdade. “Acho que a mulher 
tem que ter a liberdade. É isso que o feminis-
mo prega, de que nós tenhamos nossa liber-
dade de ser quem a gente quiser, nos vestir-
mos como quisermos, de quebrar padrões, 
quebrar essas regras, esses estereótipos que 
são colocados para nós mulheres. E o femi-
nismo também é para os homens. Também 
quebra esses comportamentos, esses padrões 
do ser homem, do ser mulher”. 

A pesquisadora citou o exemplo da profes-
sora e poeta paraibana Anayde Beiriz (1905–
1930) como uma figura feminina que quebrou 
padrões na sua época. “Era uma mulher que 

quebrava os padrões, né? Uma mulher que 
teve um cabelo curto — naquela época as mu-
lheres tinham que ter o cabelo muito longo —, 
que usava saias acima do joelho, que saía sozi-
nha, que trabalhava, que estudava, que tinha a 
independência dela, que namorou, não se ca-
sou, porque provavelmente também não teve 
tempo, morreu muito jovem, com 25 anos. En-
tão, ela quebrou todos esses padrões, tudo que 
era determinado para uma mulher naquela 
época, isso nos anos 20. A gente está em 2025, 
século 21, e a gente ainda tem que quebrar es-
ses padrões. Como, por exemplo, sair sozinha. 
A Anayde conseguia isso e, hoje, a gente con-
segue, sim, mas a duras penas, com medo de 
acontecer algo conosco”.

Mercado de trabalho
Além de questionar as imposições sociais, 

algumas mulheres podem acabar assumin-
do um jeito de se vestir ou mesmo um com-
portamento mais masculino numa tentativa 
de impor respeito, algo que ocorre muito no 
mercado de trabalho.

A pesquisadora Mabel Dias acredita que 
é preciso repensar essa associação de um 
comportamento mais incisivo aos homens. 
“Eu acho que mulheres no mercado de tra-
balho, geralmente em posições de poder 
também — parlamentares, vereadoras, de-
putadas e presidentes —, se portam de ma-
neira dita masculina, comportamentos que 
são atribuídos aos homens, com mais força, 
mais vigor, mais determinação. E, na verda-
de, eu acho que Judith Butler [filósofa] des-
constrói um pouco essa questão do que é ser 
masculino, do que é ser feminino, mas, na 
sociedade machista que a gente vive aqui, 
no Brasil, as mulheres precisam se impor e 
aí elas passam a ter comportamentos ditos 
masculinos, como impor a voz, gritar, falar 
mais alto. E aí vêm aquelas classificações, 
né? É louca, é histérica”, comentou.

Mabel Dias citou como exemplo o que 
aconteceu com Dilma Rousseff quando ela 
era presidente do Brasil. “A Veja tinha algu-
mas capas que atribuíam a ela — colocando 
ela gritando, qualquer coisa assim — uma pe-
cha de louca, descontrolada, quando ela tinha 
que ter uma atitude mais enérgica em deter-
minadas situações”, lembrou. 

“Então, eu acho também que a gente pre-
cisa quebrar um pouco essa questão do que é 
ser masculino, do que é o ser feminino. Elas 
precisam às vezes se impor para poderem 
ser respeitadas, para poder uma ordem ser 
obedecida, e muitas vezes são desqualifica-
das por isso. A maioria dos homens e até al-
gumas mulheres também não querem obe-
decer, não querem seguir alguma ordem 
que foi dada por uma mulher. Sempre tem 
essa desqualificação, justamente por conta 
da sociedade machista patriarcal que a gen-
te vive”, completou.

Durvalina Rodrigues, por outro lado, acre-
dita que a mulher não precisa abrir mão de 
sua feminilidade, caso assim deseje, para con-
quistar respeito. “Se eu sou feminista e luto 
por um mundo igualitário, por que eu tenho 
que me igualar a um homem? Se é o meu 
maior predador. Porque quem mata mulher 
não é mulher. Quem mata mulher é homem. 
Então, na minha concepção, seria essa ima-
gem que eu não quero para mim”, disse. Ela 
ressaltou, porém, que essa é uma escolha pes-
soal dela, e que outras mulheres podem pen-
sar diferente.

“Há mulheres que, por 
exemplo, não gostam 
de se identificar como 
feministas. (...) Acredito 
que, sim, feminismo 
e feminilidade podem 
andar juntos. Eu acho 
que é tudo uma questão 
de como você se 
identifica

Mabel Dias

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com “Ser mulher não 
é ser masculina 
ou feminina. Ser 
mulher é muito mais 
amplo. Isso é mais 
uma categoria que 
ditam que a gente 
seja, da cruzada da 
perna, do vestido, 
das formas, do jeito

Durvalina Rodrigues
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Mudança da situação estrutural não está vinculada apenas a uma organização ou a um movimento específico

“Uma grande comunidade imaginada”
Feminismo

Jussara Carneiro Costa prefere se iden-
tificar com o primeiro sobrenome para pre-
servar a linhagem materna, ainda que, como 
professora e pesquisadora do curso de Servi-
ço Social da Universidade Estadual da Paraí-
ba (UEPB), a academia e outros espaços onde 
transita adotem, por convenção, o segundo so-
brenome, de origem paterna. A feminista con-
victa conta que, apesar de sentir um incômodo 
pelo modo como as relações de poder se te-
ciam na sociedade quando ainda era menina, 
foi num lugar mais improvável, um conven-
to, que ela despertou para algumas das lutas 
de mulheres. Jussara deixou a cidade natal de 
Catolé do Rocha, no Sertão paraibano, aos 16 
anos, para ingressar no Convento das Irmãs 
Franciscanas de Dillingen, em Areia, no Bre-
jo, onde tomou contato com as ideias e provo-
cações de uma freira, filósofa e teóloga femi-
nista chamada Ivone Gebara.

Apesar de as religiosas, à época, mante-
rem uma forte presença política nas Comu-
nidades Eclesiais de Base e junto à juventu-
de, Jussara não considera aquela primeira 
atuação como uma militância propriamente 
feminista. Foi somente quando cursou Ser-
viço Social e, depois, assumiu a assessoria 
sindical da Central Única dos Trabalhado-
res (CUT), em João Pessoa, que ela tomou pé 
no feminismo. “Ali eu tive o primeiro conta-
to com o movimento de mulheres campone-
sas, que é histórico aqui, na Paraíba. Conheci 
a memória narrada de mulheres sindicalis-
tas rurais, como Margarida Alves e Maria 
da Penha, e fui conhecendo alguns elemen-
tos que me ajudaram a compreender o femi-
nismo para além daquele que a gente estuda 
na narrativa oficial, de que tudo começa na 
Europa, como se não tivesse existido em ou-
tro local”, descreveu a socióloga.

Mas, afinal, o que é o feminismo? Essa é 
uma pergunta que Jussara afirma ter “quebra-
do muito a cabeça” ao longo da vida para en-
tender, tanto que se debruçou sobre ela tam-
bém ao longo de seu doutorado. A mesma 
questão que ela costuma fazer também para 
seus alunos, em sala de aula. A definição que 
esboçou ao longo dessa trajetória, e que acre-
dita dar conta de abarcar tudo, é simples, se-
gundo ela: “Eu considero que feminismo é 
uma grande comunidade imaginada”. O ter-
mo “comunidade imaginada” foi tomado do 
historiador Marcel Detienne e expressa a ideia 
de uma nação compartilhada. “Eu me imagi-
no fazendo parte, porque eu compartilho um 
entendimento comum com um monte de mu-
lheres que estão espalhadas pelo mundo in-
teiro, que não sabem nem que elas existem — 
nem vão saber —, mas que reconhecem que 
o mundo está organizado e estruturado com 

base numa desigualdade entre homens e mu-
lheres”, explica a docente.

Segundo esse entendimento, quem afirma a 
necessidade de mudança dessa situação estru-
tural está concordando com o ideal feminista, 
ainda que não esteja vinculada a uma organi-
zação ou a um movimento específico, que Jus-
sara faz questão de lembrar que são muitos. “O 
feminismo não é homogêneo. Essa grande co-
munidade imaginada é composta por várias co-
munidades internas, por isso que tem um mon-
te de adjetivações, como feminismo marxista, 
feminismo pós-culturalista, feminismo radical 
e até feminismo ecológico”, lista.

Objetificações
A proposta integradora da socióloga está 

longe de ser compartilhada por todos. Há 
quem, ainda hoje, associe a imagem de femi-
nistas a mulheres que gostariam de ser ho-
mens, com traços masculinizados, uma vi-
são que se difundiu na virada do século 19 
para o 20, e que impediu, inclusive, que mui-
tas mulheres recusassem o termo “feminista” 
em troca de “feminino”, mesmo lutando por 
causas como direito à educação, ao trabalho 
e ao voto. Na Paraíba, por exemplo, a funda-
ção da Associação Paraibana pelo Progresso 
Feminino, incentivada pela ativista Bertha 
Lutz, assumia um feminismo do tipo con-
servador, que jamais questionava o sistema 
vigente como responsável pela desigualdade 
das relações entre homens e mulheres, mas 
defendia algumas daquelas pautas.

“Havia um grande investimento dos mé-
dicos da corrente do psiquiatra Cesare Lom-
broso, que colocava a conduta da mulher fe-
minista como algo que denotasse doença, 
como um traço patológico, por isso as mu-
lheres tinham muito medo. A figura da lés-
bica, por exemplo, foi usada no Brasil como 
uma espécie de ‘vacina’ contra as pretensões 
emancipatórias das mulheres, porque a lés-
bica representava a monstruosidade, a doen-

ça, o não feminino. E a gente cresce com esse 
espectro, de mulheres que não queriam ser 
chamadas de feministas, porque ser feminis-
ta era igual ser lésbica”, esclarece. A pesqui-
sadora investigou, em sua tese de doutorado, 
os movimentos feministas no Brasil.

As mulheres só começam a se anunciar 
como feministas nas décadas de 1960 e 1970, 
no contexto dos movimentos culturais do 
pós-guerra, em que o corpo ganha evidência 
como território de disputas e, como tal, são 
reconhecidas, inclusive, como protagonistas 
das transformações sociais daquele período. 
Apesar disso, imagens icônicas de protestos 
de feministas queimando sutiãs têm sido 
recuperadas para reforçar, no contexto atual 
de polarização política, estereótipos de cunho 
moral. “O principal ataque à pessoa feminista 
ou a qualquer pessoa que estude gênero é de 
que a gente está querendo destruir o ponto 
mais firme que as pessoas têm nesse mundo, 
que é a família, o grupo social primário. E 
isso gera medo e pânico nas pessoas”, pontua 
Jussara, que já foi chamada por amigos bol-
sonaristas de “a única esquerdista feminis-
ta que respeita”, em tom de brincadeira, mas 
com sentido depreciativo. 

A docente reconhece que, atualmente, há 
muito mais gente propensa a se dizer feminis-
ta do que em qualquer outra época, mas ain-
da há muito a ser feito e algumas visões sexis-
tas não foram superadas. Ela relembra como 
já corrigiu colegas de trabalho algumas ve-
zes durante eventos quando a apresentavam 
como “a pessoa que ia abrilhantar ou florear a 
mesa”. Ela se ressente de que falas desse tipo, 
que associam a mulher a um objeto como uma 
vela ou um jarro de flores, tem se repetido, in-
clusive, por parte de grandes autoridades do 
alto escalão dos governos. 

“Puxadinhos”
Como feminista, Jussara Carneiro reco-

nhece que há muito a comemorar em rela-

ção ao reconhecimento das lutas encampa-
das pelas mulheres, mas prefere lançar um 
olhar para aquilo que poderia ter sido con-
quistado. Quando opina sobre essas ques-
tões em sala de aula, suas alunas a acu-
sam de pessimista, mas ela retruca: “Eu 
sou a pessoa mais otimista, porque a pes-
soa otimista é aquela que vê uma brechi-
nha de nada e diz que vai morrer por essa 
brecha, sem abrir mão dela por ser peque-
na. E eu acho que a gente abre mão de al-
gumas coisas a toda hora”.

Nesse sentido, a pesquisadora avalia 
que se lutou muito pelo ingresso das mu-
lheres na escola e na universidade, mas es-
ses espaços ainda mantêm mecanismos de 
segregação de gênero muito fortes inter-
namente, como nos cargos de chefia, em 
âmbitos administrativo e acadêmico, ain-
da que a formação seja equivalente ou até 
maior que os profissionais do sexo mascu-
lino. “Pensando no âmbito da educação, 
nós não empreendemos uma luta para mu-
dar a estrutura por dentro, desde o modo 
como as mulheres são retratadas no currí-
culo até as políticas institucionais, que não 
se modificaram. O que se tem são espé-
cies de ‘puxadinhos’, e eu acho que a gen-
te poderia ter avançado em transforma-
ções mais qualitativas, ter tido conquistas 
mais duráveis e mais sólidas”, opina, re-
ferindo-se, principalmente, a programas 
sociais que mudam ao sabor das gestões 
governamentais, sem se constituírem po-
lítica pública de estado. 

Uma das brechas que a socióloga jul-
ga que o movimento feminista deveria dar 
mais atenção seria olhar para aquelas pes-
soas que não concordam com ataques misó-
ginos, mas também não se sentem contem-
pladas com as atuais pautas do feminismo 
ou até criaram “ranço” dele. Ela recorda 
como as manifestações do 8 de março, uma 
data emblemática de consenso internacio-
nal, tem se esvaziado ou se concentrado em 
questões de cunho muito individual ou mo-
ral, como a violência contra a mulher, sem 
lembrar que essa violência é parte de uma 
estratégia de poder que engloba também os 
comportamentos coletivos.

“Eu, hoje, por exemplo, não estou mui-
to inserida em movimentos coletivos, por-
que acho que a gente está perdendo muita 
energia, sabe? Manter uma presença nas 
ruas é uma ação necessária, mas não é es-
tratégica. A gente vem trabalhando bem à 
margem do problema, na ‘franja’, ali onde 
ele aparece, sem estratégia para ataque, so-
mente para defesa, só para recuar com se-
gurança e se manter viva”, confessa, ressen-
tida do rosto mais institucionalizado que o 
movimento feminista tem se apresentado 
no cenário político brasileiro atual. 

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

“Ninguém nasce mulher: torna-se mu-
lher”. A conhecida frase da filósofa e femi-
nista francesa Simone de Beauvoir, ilustra 
bem como a figura de mulher é resultado de 
uma construção social e não pode ser enten-
dida como uma condição natural. E, não sen-
do natural, explica a socióloga Jussara Car-
neiro, faz parte de uma construção histórica 
permeada por desigualdades. É por isso que 
a pesquisadora argumenta que o confronto 
entre feminismo e feminino esconde uma es-
tratégia de desqualificação pública da ação 
das mulheres que buscavam reivindicar seus 
direitos e questiona: “Mas, afinal, o que é ser 
feminino e o que é ser masculino?”.

A psicóloga Luiza Lins estudou a repre-
sentação da mulher na política na pesqui-
sa de doutorado na Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) e explica que o femini-
no, assim como o masculino, está relacio-
nado a papéis de gêneros, entendidos como 
crenças consensuais sobre atributos consi-
derados típicos ou esperados de mulheres 
e homens. Segundo Lins, a origem dessas 
crenças se deu em função das diferenças físi-
cas: o tamanho e a força seriam masculinos, 
enquanto as atividades reprodutivas, femi-
ninas. “Mas o fato de uma mulher amamen-
tar não determina, por exemplo, sua asso-
ciação direta com as atividades domésticas. 
Do mesmo modo, não há qualquer associa-
ção entre o tamanho e a força física de um 
homem e a liderança política, por exemplo. 
Portanto, o que existe é uma ideia equivoca-
da de que há atributos inatos e inevitáveis 
dos sexos quando, na verdade, são caracte-
rísticas sociais que foram naturalizadas ao 
longo da história”, esclarece.

A naturalização dos papéis de gêne-
ro está na origem da desigualdade das re-
lações entre homens e mulheres porque, a 
partir deles, são gerados estereótipos. En-
quanto das mulheres esperam-se atitudes 
de atenção, preocupação com o bem-estar 
dos outros, sensibilidade e emotividade, aos 
homens são atribuídas posturas de maior 
agência e comportamentos assertivos, com-
petitivos e independentes. No decorrer de 
seus estudos, a psicóloga identificou, ainda, 
uma ambivalência na forma como a mulher 
tem sido vista na sociedade: “A ‘boa’ mulher 

é idealizada como símbolo de fecundida-
de, maternidade e pureza, relacionada, por 
exemplo, a atividades ou profissões de cui-
dado, como a enfermagem. No outro extre-
mo, temáticas como a sexualidade feminina, 
a luta por direitos e igualdade representada 
pelo feminismo e a presença de mulheres em 
áreas tradicionalmente masculinas, como o 
futebol, compõem a representação da mu-
lher desviante, fora da norma”. 

A psicóloga concorda que o feminino e o 
feminismo não se constituem campos dis-
tintos, pois o cerne da luta feminista sem-
pre foi e será o combate às injustiças asso-
ciadas ao feminino e, portanto, às injustiças 
de gênero. É por isso que, assim como a so-
cióloga Jussara Carneiro, Luzia Lins tam-
bém se entende feminista mesmo antes de 
começar a pesquisar sobre o assunto. “Não 
tenho como sair ilesa a uma série de desi-
gualdades e desvantagens sociais que ex-
perimentamos nos mais diferentes âmbitos 
da vida. Nesse entendimento, minha mãe 
foi feminista quando saiu de casa para fa-
zer uma faculdade, quando meu avô dizia 
que curso superior era apenas para os ho-
mens; minha avó foi feminista quando fu-
giu de casa para casar com o homem que 
escolheu; e eu própria sou e fui feminista 
quando faço uma série de escolhas que par-
tem da noção de que, enquanto mulher, te-
nho os mesmos direitos sociais, políticos 
e econômicos que um homem”, endossa a 
pesquisadora, que atualmente vem desen-
volvendo investigações na Universidade do 
Minho, em Braga, Portugal.

Em espaços de poder, como a política, Lu-
zia tem observado tanto uma sub-represen-
tação feminina quanto críticas recorrentes 
às decisões e posturas mais firmes daquelas 
que conseguem acessá-los. Nesses casos, se 
as atitudes partem de homens, tendem a ser 
vistas como de um líder confiante, ao passo 
que, se forem tomadas por uma mulher nas 
mesmas condições, a tendência é considerá-
-la agressiva ou arrogante. Ela defende a ur-
gência para “desfazer” os estereótipos de gê-
nero e propõe mudanças efetivas que passem 
pela construção de políticas públicas em prol 
da igualdade de relações, desde a educação 
até a ampliação do debate público. 

Origem da desigualdade entre homens e mulheres 
está na naturalização dos papéis de gênero

Socióloga Jussara Carneiro 
julga que o movimento deveria 
dar mais atenção às pessoas 
que não concordam com ataques 
misóginos, mas também não se 
sentem contempladas com as 
atuais pautas do feminismo

Segundo a psicóloga 
Luiza Lins, o feminino e o 

feminismo não se constituem 
campos distintos, pois o cerne 

da luta feminista sempre foi 
e sempre será o combate às 

injustiças de gênero

Foto: Arquivo pessoal Foto: Arquivo pessoal
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Pensar

Movimento reflete um crescimento pessoal e coletivo como o que 
tem sido feito por mulheres que se reúnem em João Pessoa

Vidas dedicadas ao 
equilíbrio e à natureza

EcofEminismo

“Abafaram nossa voz, mas se esqueceram de 
que não estamos sós”, assim cantava um grupo 
de mulheres na casa das Irmãs da Fraternidade 
Esperança, no bairro José Américo, em João Pes-
soa, onde se encontram uma vez ao mês, sem-
pre aos sábados, para estudar e discutir sobre 
temas ligados à mulher e à questão ambiental. 
A Roda Ecofeminista, iniciada há pouco mais 
de um ano, costuma reunir cerca de 12 mulhe-
res dos mais diferentes perfis sociais e geracio-
nais, como Bárbara de Oliveira, rezadeira de 74 
anos, que não chegou a frequentar a escola, mas 
nem por isso deixa de compartilhar da sabedo-
ria acumulada ao longo da vida. 

“Eu aprendo muito com elas e elas também 
aprendem comigo quando conto minha histó-
ria de família indígena, do trabalho na roça e 
dos remédios que aprendi a fazer lá no sítio, 
onde eu morava”, comenta a rezadeira, que de-
senvolveu o dom da cura vendo sua mãe ben-
zer crianças já desfalecidas e, pouco tempo de-
pois, recobrar o vigor.

Natural de Catingueira de Piancó, no Sertão 
da Paraíba, Bárbara migrou com o marido para 
São Paulo, na seca de 1970, e, depois de uma 
temporada de seis anos no Recife, eles estabe-
leceram-se definitivamente em João Pessoa. Ela 
ainda não chegou a conversar com o esposo so-
bre o que discute na Roda Ecofeminista, mas o 
assunto já chegou à família. É que ela sempre 
leva consigo para os encontros uma das filhas, 
Desuilta Oliveira, mais conhecida como Deu-
sa, de 54 anos. A filha já tinha até ouvido falar 
de feminismo na televisão, mas não entendia 
bem do que se tratava. Chegou a procurar sa-
ber saber mais com algumas pessoas, mas a 
resposta que obteve foi de que eram mulheres 
que queriam se comportar como homens. Mes-
mo assim, ela foi.

Quando começou a participar dos encon-
tros, o companheiro de Deusa até questionou o 
porquê de uma reunião só com mulheres e que-
ria saber do que tanto elas falavam, mas depois 
a apoiou. Agora, Deusa faz questão de comen-
tar os assuntos debatidos na roda de conversa 
com o companheiro e os filhos homens, sem se 
importar quando dizem que são só “coisas de 
mulher”. “É muito bom participar de uma coi-

sa que você vai se autoconhecendo e passando 
o conhecimento para os outros. A gente apren-
de muitas coisas em termos de cuidar do plane-
ta, dos filhos, sobre a mente, o espírito, de tudo 
que nos envolve”, revela. Se ela se considera fe-
minista? A resposta vem de pronto: “Desde que 
eu nasci. Nunca deixei de lutar pelo que eu acre-
dito. Só não sabia que era esse o nome; eu acha-
va que esse nome era só por enfeite”. 

Além do feminismo
Uma das responsáveis pela Roda Ecofe-

minista do José Américo é a professora apo-
sentada Salene Leite, que se envolveu mais di-
retamente com essa corrente do movimento 
feminista há somente dois anos. Ela já se assu-
mia como militante pela vida das mulheres e 
chegou a estar à frente de outro coletivo femi-
nista quando morou na região de fronteira dos 
Pampas, no Rio Grande do Sul. Mas foi uma es-
cultura de cerâmica da Pachamama, divindade 
reverenciada pelos povos andinos, que ganhou 
de presente numa viagem a Machu Picchu, no 
Peru, quando já estava de volta à Paraíba, que 
a fez despertar para o feminismo comunitário 
e camponês. “Aquilo me conectou mais ainda 
com essa questão da nossa mãe terra, que é fe-
minina, e aí eu comecei a me interessar pelo 
ecofeminismo, pela relação de cuidado que a 
mulher mantém com as pessoas, com a famí-
lia, com as crianças”, explica. 

Salene começou a pesquisar mais sobre 
o assunto e passou a acompanhar o perfil 
de algumas ecofeministas na internet, até 
que algumas amigas de-
monstraram interesse 
em aprofundar mais so-
bre a interseção entre a 
luta feminista e a preser-
vação do meio ambien-
te; daí surgiu a ideia de 
uma roda de conversa 
ecofeminista. “O ecofe-
minismo vai além do fe-
minismo, ele é maior, ele 
o supera. O feminismo 
começou a luta contra 
a opressão masculina 
sobre as mulheres, en-
quanto o ecofeminismo 
vai dizer que, além da 

opressão contra 
as mulheres, há 
também a opres-
são contra o plane-
ta, a partir dessa re-
lação com a terra. Então, 
para nós, essa opressão é dupla, 
porque afeta a nós e aos nossos territórios”, 
explica Salene Leite.

A ecofeminista prefere substituir a palavra 
“empoderamento”, que alega estar associada 
ao neoliberalismo — e o ecofeminismo opõe-
se frontalmente ao capitalismo — por “autono-
mia”, que reflete um crescimento pessoal e co-
letivo como o que tem sido feito pelas mulheres 
que se encontram mensalmente. Salene destaca 
que o perfil do grupo é diverso. São mulheres 
de direita e de esquerda, moradoras dos bair-
ros Bessa, Bancários, Cristo, José Américo e Va-
lentina. Algumas, como ela, com leituras femi-
nistas, enquanto outras, como Bárbara e Deusa, 
que ainda vêm se descobrindo como ecofemi-
nistas. “Estamos vivendo um processo de cons-
trução da consciência coletiva, porque recebe-
mos uma educação muito individualista. Cada 
uma tem uma sabedoria que a outra não tem 
e, a partir desses momentos de trocas e apren-
dizagens, a gente vai se apropriando do que é 
ecofeminismo. Às vezes, algumas ficam cala-
das, escutando, escutando, e daí a pouco saem 
com umas falas que me arrepiam pela profun-
didade e pelo amadurecimento”.

O cuidado é outra palavra cara para Sale-
ne: cuidado com a casa comum — o planeta —, 

cuidado com a comunidade, 
cuidado com a família, cuida-

do consigo mesma. E isso inclui 
questões micro, como as formas 

de alimentação ou a falta dela, es-
treitamente ligada às condições finan-

ceiras e que impactam no desenvolvimento fí-
sico, psíquico e emocional; até questões macro, 
como a consciência global daquilo que vem afe-
tando todo o mundo pela ausência de cuidado, 
tanto no meio ambiente rural quanto no urba-
no. Daí a presença de mulheres à frente de lu-
tas pelo direito de plantar em seus territórios 
e pelo fortalecimento da agroecologia, ou pela 
implantação de cozinhas comunitárias, siste-
mas de saneamento básico e postos de saú-
de em suas comunidades. “Eu considero es-
sas mulheres ecofeministas, só que elas não se 
atentaram para isso, porque elas estão lutando 
pela qualidade de vida em um território e con-
tra o perigo iminente de coisas piores que po-
dem acontecer se a gente não mudar radical-
mente”, avalia Salene Leite.

Quando os homens precisam migrar para 
outras regiões em busca de trabalho na épo-
ca de secas, por exemplo, são as mulheres as 
que mais sofrem os efeitos do clima, como 
a falta de água. Na Paraíba, a professora re-
corda, ainda, a luta encabeçada pelas mulhe-
res do campo contra a forma como empreen-
dimentos de energia eólica e solar têm sido 
implantados em seus territórios. “Se a ener-
gia renovável for à custa da saúde mental e 
física, da vida daqueles e daquelas que estão 
nos territórios, a gente não apoia. Aí dizem 
que é em nome do progresso, mas progres-
so para quem? Lucro para quem? Isso é coi-
sa de capitalista, isso é coisa neoliberal”, con-
testa a feminista. 

O sonho das mulheres do projeto Roda 
Ecofeminista é de um planeta que resista por 
mais tempo, sem supremacias, sem opressão, 
sem violência. Uma utopia, certamente, que 
elas apostam ser levada adiante pelas futuras 
gerações. “Nós lutamos pela humanidade coe-
rente, que todos tenham acesso à água potável, 
à comida e à escola de qualidade, à educação 
e saúde públicas. A gente sabe que nós temos 
condições de viver num mundo melhor, sem 
ter que negociar a vida das meninas e mulhe-
res”, sintetiza Salene Leite.

Vivências diferentes, demandas diferentes. 
O feminismo hegemônico, que lida com deman-
das mais gerais e comuns entre as mulheres, na 
verdade não atende às necessidades de todas. 
Um exemplo é o das mulheres negras, que, além 
de lutar contra a opressão do patriarcado, tam-
bém têm o racismo como inimigo. 

“Essas mulheres estão para além de tudo 
isso que está sendo colocado aí. Na sua repre-
sentatividade, visibilidade, no combate ao ra-
cismo e ao sexismo, na questão do empodera-
mento e autonomia, porque essa mulher não 
era percebida como gente, quanto mais como 
empoderada”. Quem explica é a psicóloga, es-
pecialista em políticas públicas de gênero e 
raça, mestra e doutora em Antropologia, Dur-
valina Rodrigues. Ela é integrante da Abayo-
mi, coletivo de mulheres negras na Paraíba, 
que também compõe a coordenação da Rede 
de Mulheres Negras do Nordeste.

Para explicar a necessidade de haver um fe-
minismo negro, a pesquisadora voltou ao pas-
sado para contextualizar a história. “As 
mulheres negras vieram para o Bra-
sil enquanto mercadoria. E isso 
é importante ter essa dimensão 
histórica, porque, enquanto mer-
cadoria, essas mulheres não 
eram vistas eminentemente 
como ser humano, e, sim, ob-
jetificadas”, afirmou. 

“Com a primeira onda do feminismo bran-
co, as mulheres buscavam a ida para a rua, o di-
reito do voto, o direito do trabalho, o direito de 
ser vistas e percebidas, na perspectiva da retira-
da da coitadinha, da mimadinha, da mulher ca-
seira, recatada, do lar. Então essa primeira onda, 
em busca dos direitos pelo feminismo hegemô-
nico, que é de fundamental importância para to-
das nós, mulheres, diga-se de passagem, foi in-
teressante naquele momento, mas, em nenhum 
momento, as mulheres negras eram contem-
pladas com aquele feminismo. Pelo contrário, 
as mulheres negras serviam às mulheres bran-

cas, porque elas saíam e es-
sas mulheres ficavam em 
suas casas como domés-
ticas”, continuou Durva-
lina Rodrigues.

A psicóloga ressal-
tou que, dessa forma, as 
mulheres negras aca-
baram percebendo que 

tinham necessida-
des diferentes. 

“ Q u a n d o 
aquelas 

m u -
l h e -
r e s 

perceberam que as mulheres brancas queriam 
ir para a rua, nós estávamos na rua há mais de 
século. Quando as mulheres brancas pediam o 
direito de trabalhar, nós já trabalhávamos desde 
que chegamos aqui, sendo sequestradas e desu-
manizadas. As pautas que o feminismo hegemô-
nico levava não contemplavam essas mulheres, 
porque o feminismo branco não abordava um 
eixo de subordinação, que é o eixo do racismo. 
Nesse sentido que a feminista Patrícia Hill Col-
lins vai dizer que o pensamento feminista negro 
parte de um projeto de justiça social”.

Durvalina Rodrigues destacou ainda a 
questão da vulnerabilidade social que perpas-
sa as mulheres negras, principalmente aquelas 
que estão nas periferias, nos subempregos, nos 
hospitais psiquiátricos e nas cadeias. “A maio-
ria das mulheres detentas são negras. Elas de-
dicam mais tempo a fazeres domésticos, por-
que, pela questão da desigualdade social, elas 
não têm quem pague para fazer dentro de casa, 
têm a menor participação no mercado de traba-
lho, enfrentam os altos índices de pobreza e são 
sub-representadas em cargos políticos e de li-
derança”, enumerou. “Essas mulheres têm uma 
baixa escolaridade e muito mais risco de so-
frer violência doméstica. Isso vai dialogar com 
o que eu falei lá atrás, sobre a desumanização 
da mulher negra. As mulheres negras são vis-

tas como mulheres que não têm dor, por elas 
serem mais fortes. Um dos maiores absurdos 
no racismo, da questão da violência materna, 
no racismo obstétrico, é pensar que, por essas 
mulheres não sentirem dores, elas são menos 
anestesiadas do que as mulheres brancas”. 

A diferença entre as pautas mais uma vez 
se destaca quando se discute a maternidade. 
“As mulheres negras ainda estão lutando pela 
sua sobrevivência e sobrevivência dos seus fi-
lhos. Vejam só, ela passa a vida toda sofrendo 
racismo, engravida, sofre com o racismo obs-
tétrico, pare seu filho e vai se encontrar com o 
racismo estrutural. Muitas das nossas crian-
ças não conseguem chegar na adolescência. 
E, quando chegam na adolescência, são mor-
tas porque são tidas como violentas. Mas elas 
nasceram na violência. Eu, como psicóloga, 
vou dizer que o ser humano é fruto do meio, 
ele vai se adaptando”.

Nesse ponto, a pesquisadora destacou que, 
enquanto as mulheres brancas lutam pelo di-
reito de não ter filho, as negras ainda estão lu-
tando pelo direito de que seus filhos sobrevi-
vam. Ela comentou, no entanto, que não ter 
filhos também é um direito das mulheres ne-
gras, se assim elas escolherem. “Porque, se já 
está ruim como é, imagina com cinco, 10 crian-
ças sendo, inclusive, dependentes de um Bol-
sa Família, que vão jogar na cara dessa mu-
lher, porque ela só pariu por conta disso. Não 
têm nem o entendimento que o Bolsa Família 
também é uma política de reparação”, afirmou 
Durvalina Rodrigues.

Além da luta contra o patriarcado, o racismo como inimigo
mulhErEs nEgras

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com

Integrantes da Roda Ecofeminista, Deusa (E) 
e Bárbara de Oliveira (D) vivem um processo 
de construção da consciência coletiva

Para a professora e militante norte-americana 
Patrícia Hill Collins, o pensamento feminista 
negro parte de um projeto de justiça social

Foto: Marcos Carvalho

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Foto: Arquivo pessoal/Salene Leite
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Pachamama é uma 
escultura de cerâmica que 
representa uma divindade 

reverenciada pelos povos 
andinos, que já inspirou no 
despertar para o feminismo 

comunitário e camponês
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